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Fundação Instittgo Brasileiro
de Geografia e Estatística
PORTARIA 149 363, DE 23 DE

NOVEMBRO DE 1978

O Diretor-Geral da Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, usartdo das suas atribui-
eõeS:

13) Concede Aposentadoria:
1 — No Quadro de Pessoal ,-- Par-

te Permanente -- em extinção, do

antigo Conselho Nacional de Esfatio,
tica tInspetorias Regionais);

a) de acordo com os artigos 101,
itera III e parágrafo único; e 102,
item I, alínea "a", da Constituição.

1. á Annyée Souza Barroso, em car-
go de Estatístico 20.A (proc. número
7.62176 — DELIBGE-MG);

b) de acordo com os artigos 101,
item III, e 102, Item 1, alínea "a",,
da Constituição, combinados -com o
artigo 176, item II, da Lei número.
1.711, de 28 de outubro de 1952:

1. a Agnelo de Andrade Godos', em
cargo de Estatístico 20.A (proc. 'nú-
mero 4.771-70--- DELIBGE-SP);

2. a Benedito Lopes, em cargo de
Agente de Estatística 14.,C (proo. nú-
mero 4.081-76 — DELIBGE-SP);

a. a Irineu Jefili Corrêa de Araujo,
como Agregado 13-3' (proc. número
5.685-76 — DELIBGE-PE)

C)" de acordo com a Lei Comple-
mentai' nu 29, de 5 cio julho de 1976;
.combinada com o artigo 102, item,
11, da Constituição:

1. a Eulina de Souza Mamai; em
cargo- de Escriturário 10.B; com pro-
vento proporcional ao tempo de ser-
viço na base de 28-30 (vinte e oito
trinta avos) dó valor do vencimento
do referido cargo (proc. n9 6.520-76

DELIBGE-PA);
2. a José Menezes Leal, em cargo

de Agente de. Estatistida 14.0 com
provento proporcional ao tempo de
serviço- na base de 33/35 (trinta e t.êà
trinta e cinco avos) do valor do Ven-
eimento do referido cargo (proc. TM-
mero 7.275-76 — DELIBGE-SE);

3. a Manoel Umbelino deAraújo,
em cargo de Agente de Estatística
10.A, com provento proporcional ao
tempo da serviço na base de 23/35
(vinte e três trinta e cinco avos) do
valor do vencimento do referido car-
go (orem n9 7.208-76 — DELIBGE-
SE);

4. a Onofre Figueiredo, em torgo
de Agente de Estatística 12.B, com-
provento proporcional ao 'tempo
serviço na base cio 27/35 (vinte e sete
trinta e cinco avos) do valor do ven-
cimento- do referido cargo (proc. má-
mero 6.928-70 — DELIBGE-MG).

— No Quadro de Pestoal —
Parte Pernianente — em extinção, do
antigo Conselho Nac:onal de Googra
fia:

C) de acordo com a Lei Comple-
roenem n9 20, de 5 de julho de 1976,

combinada com o artigo 102, item II,
da Constituição:

1. a Lena Vianna Moira, de Vas-
concelos, em cargo de Desenhista ...
12.A, com provento proporcional ao
tempo de serviço na base de 28/30
(vinte e oito trinta avos) do valor do
vencimento do referido cargo (proc.
n9 7.357-76);

BANCO CENTRAL DO BRASIL
O Banco Central do Brasil, no uso

das atribuições que lhe confere o
art. 19, da Lei n9 6.024, de 13 cia
março de 1974 resolve:

Com fundamento no artigo 29, inciso
III ela mesma Lei, decretar Interven-
ção na A Ideal S.A. Crédito, Finan.
ciumento e Investimento, com sem
no Largo São Bento n9 64, 19 andar,
na Capital do Estado de São Paulo,
Para o que nomeia Interventor, com
plenos poderes de gestão, o Sr. ge-
mino:1 Blanco:Mine Silva (mat. ....
3.899.400-3), funcionário do Banco
Central do Brasil, lotado no Depar-
tamento Regional do Rio do Janeiro

Brasília, 6 de dezembro de 1976. —
Paulo Il. Pereira Lira, Presidente,

O Banco Central do Brasil, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 19, da Lei n9 6.024, de 13 de
março de 1974, resolve:

Com fundamento no artigo 52, com-
binado .com o artigo 29, inciso LU,
da mesma Lei, decretar Intervenção
na Sacha Distilbuidora de Títulos
e Valores Mobiliários Ltda., com sacie
no Largo de Silo Bento n9 64, 1 9- an-
dar, na Capital do Estado de São
Paulo, nomeando Interventor, com
plenos poderes cio gestão, o Sr. Ha-
Milton Bioncardine Silva (Mat. ...
3.899.400-3), funcionário do Banco
Central do Brasil, lotado no Depar-
tamento Regional do Rio cio Janeiro.

Brasília, G de dezembro de 1976. --
Paulo H. Peerira Lira, Presidente.

O Banco Central do Brasil, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 19 da Lei n9 -6.024, de 13 de
março de 1974, resolve:

Com fundamento no artigo 51, pa-
rágrafo único, da- mesma e,ei, consi-
derando haver, nesta data, decretado
InterVemmo na A Ideal S. A. —

Crédito, Financlamento -e Investimen-
tos e na Sacha Distribuidora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários' Ltda.,-es-
tabelecer idêntico regime para .A
Ideal Promotora de Vendas Ltda..,
com sede na rua da Quitanda, Mie
mero 96, na Capital do Estado de São
-Paulo, nomeando Interventor, com
Plenos poderes de gestão, ó Sr. Ha-
milton Biancardina Silva (mat. mei
-mero 3.899.400-3)', funcionário do
Bano() Central do Brasil, lotado no
Departareente Regional do Rio de
Janeiro.

Brasília, 6 de dezembro de 1976,
Paulo H. Pereira Lira, Presidente.

• O Presidente do Banco ' Central do
Brasil, no uso de suas atribuições,
tendo em vista o disposto no artigo
41, combinado com O artigo 1`),
Lei número 6.024, de 13 de março -de
1974, resolve:

Nomear a- Comissão- abaixo; para
proceder a. Inquérito na À. Ideal S. A,
Crédito, Financiamento e Investi-
rnentoo, com sede no Largo São San-

- to n9n9 64, 19 andar, na Capital do-
Estado de São Paulo, ora sob regime
de Intervenção:

Presidente — Dr. Hamilton Pinhei-
ro de Sá (mat. 3.904.080-1), Advo-
gado, funcionário do Banco -Central
do Brasil, lotado no Domertarnento
Regional co 'São Paulo; e

Membros —Gemido- Moretzsohn de
Castro (mat. 3.669.040-6) e- Rafael
Siracusa Neto (mat. 8.369.250-9),
ambos funcionários do Banco Cen-
tral do- Brasil, também lotados no
Departamento Regional de São Pau-
lo.

13asília, 6 de dezembro de 1976. —
Poedo H. Pereiro Lira,. Presidente.

O Presidente do Banco- Central do
Brasil, no uso de suas atribuições,
tendo em vista o disposto no artigo
41, combinado com o artigo 19, da- Lei

LIZ -- No Quadro cia Pessoal
extinção, da Escola Nacional de- Ci-
ências Estatísticas;

a) de acordo com a Lei Comple-
mentar n9 29, de 5 de julho de 1976,
combinada com o artigo 162, item
da Cmistituição:

1.. a Chafi Hadcled, em cargO de
Professor Adjunto, com provento pro- .
-porcional ao tempo de serviço ria base
ele 24/35 (vinte e quatro, trinta e
cinco avos) do valor do vencimento
do referido cargo (proc. n'? 7.022-76),

A) Aposenta:,
I --- No Quadro de Pessoal — Par-

te Permanente — ex extinção, doan-
tigo Conselho Nacional de Estatística
(Inspetorias Regionais);

tt) de acordo com os- artigos 101,
item I,.e 102,. item 11, da Constitul00,-
combinados com CI artigo 176, item
ni. da Lei .49 1.'711, de 28 de outubro
de 1952:

1. Estanislau Cidral, em cargo do
Agente de Estatística 10.A, pra Oro--
Vento. proporcional ao tempo de ser-
viço na base de 25-35 (Vinte e eineo
trinta e cinco avos) do valor do ven-
citriento do referido nível (proc. nú-
mero 6.40146 — DELIBGE-PR);

M) de acOrdo com os artigos 101,
Item I, e 192, item I, alínea "a", da
Constituição, combinados com o ar-

:41g° 176; item III, da Lei n9 1.711, de
-..emf28 de outubro dle 1952:

1. IVriguel Angelo Leal Machado,
como Agregado 13-1'? (proc. n9 	
3.291-76 — DELIBGE-RS);

.c) . de acordo com os artigos 101,
itera 1, e 102, item I alínea "b", da
0Onstituição, combinados coei:, o arti-
go 178, item III, da Lei n9 1.711, de
28 dê outubro de 1952:

1. Antônio Figueiredo Monteiro, em
cargo de Agente de Estatística 12.B
(proc. n9 5.510-76 — DELIBGE-CE1);

Ii— No Quadro de Pessoal — Par-
te Permanente — em extinção, no an-
tigo Conselho Nacional de Geografia,

Cl) de acordo com os artigos 101,
item I, e 142, iteM I, alínea "b", cia
Connstituição, combinadas com o ar-
.tigb 178, item II, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952:

1. Antônio Celso Xavier; em cargo
de Mecânico de Motores a Combus.,
tão 8.A (proc. n9 3.297-75 —
BRASIBGE);

MINISTÉRIO DA FAZENDA
e
O

a
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r
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ASSINATURAS

REPARTInón t PARTICULARt$	 i	 FUNCIONÂtIOS

Semestral 	  Cr$	 85,00 , Semestral 	  Cr$	 65,00
Anual 	  Cr$	 165,00 !Anual 	  Cr$	 125.00

,Exteriár	 1	 Exterior
Anual 	  Cr$	 240,nn-- 1..Anu.....1 •....••••••...• Cd	 195,00

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em 'Brasília

NÚMERO AVULSO

-- O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acresddo de Cr$ 0,50 por ano, se de

exercido anteriores.
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Dezembro de 1.976

MINI&TÉRIO DA JUSTIÇA

serão suspensas sem prdvio
aviso.

- Para evitar interrupção'
na remessa dos órgãos oficiais,.
a renovação de assinatura dee
ser solicitada com trinta (30)
dias de untecedência.

1
..., As assinaturas. das Re,

partições -PUblicas seao anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.
- OS Suplementos .às edi-•

ções dos órgãos oficiais só
Serão remekidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as-
Sinatura...	 .

,--- Os pedidos de ussinatu-
ras, de servidores devera ser
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional

. Remessa de Valores

A remessa de valores devera
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do , Brasil', a favot
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acuai,
panhada ,de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

Assinaturas

- As assinaturas para o ex.

Horária da Redgáo
G Setor de Reação -funcfa-

na, para atendimento do .públi-
co, das 11 às 17 horas.,

Doe Originais
RepatitiOes Pt`iblícas

verão entregar no Serviço de
Comunicações dó Departamen-
to de Imprensa: Nacional, atê.
as 17 'horas, o -expediente desti;,,
nado. à publicação,

Os -originais para pub11,-
ção, devidamente autentica-

doa, deverão ser datilografados
kliretamente, em espaço dois, em
papel acetinado Gni apergami-
pilado, medindo no máxima
22 x 33c, Xent emendas ou-
-murtas, Serãaadmititlas,tripias
em- tinta preta e indelevel, a
!txitérió- do . ):Y. N
- Os origines encaminha-

'aos á publIcação não xerãO- res-
tituídos ás partes, ainda que
áãrt, .attErlikmcfax..

Reclamaçães

réelamações pertinentes ã
nutériu retribuída,. nos casos
'cre erra 'ou -ornikio-, deverão
ser fetatu,ládás, por escrita .aó-
Setor-de .gedação,. até o' quinto
'dile subseqüente à publica-
.ção-,

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA

EXPEDIENTE

DIRKTOR 	

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

NACIONAL	 tenor serão anuais.

1
 - -- As assinaturas vencida

antever' DA DIVIAÃO raa puleucAçeas

J. B. DE ALME.IDA CARNEIRO
CHAMA DO- ia FIVIV3 PD,70.tAt.

MARIA LUZIA DE Met0

ti9" 5.024,	 lia de março de 1974,
reso15m:

Tomem ai C,Mnissão, .abstap, para
proceder. al Inquértto me Sacha Dis"-•
tribuirÁma de lituTes e Valores -Mo-
bina-mios; Eticia..„ cone sede na Largo
São Bentim„ 6.4. 19 Andar, na Ca-
pitai.? do, Estado, Eão Pado, ora .-;olá
o reme de Enterveragz:.

presinente - Dr. eaaTas Aiberte
Ferriant enmt„ 11,730L680:4P,, Advo-
gado, funcionário do Banco Central
do Brasil, lotaCo no Departamento'
Regierrat de Sere Paulo; e

MeniõreS 1Warm1'cier de Medo; N'o'-
ronha (Mat. 7,943.00b-8), e Salua
Racy 9)..924/..900;-1,), ainbo4 fun-
cioniamibt; do* Banco , Centrar do, Brasil
também Intui-os no Departamento-
Regiónal. de , MoY Pardo,

Brasflia, 6 de dezembro de 1976. -
Pazild II, Pereira Lira, Presitlente

E'resirlknate dó Banze -Ceritrat
Brig. no uso de suas atribuições,
tencletem vista o dispeato lia arttros
41. -Combinar:1m roer o artigo, 19, -da
Let iá9;. 5.02:& -de lã de março- ,de 1974,
resolve:

Nomear a. Comissão, Abaixo, nata
proeeder a línqre&ito na„st, Ideal Pim-
..

PORTARIAS DE 3 DE DEZEMBRO
Diii 197.

O Superintendente d», Surerinten-
dência do Desenvolvimento x-,a,

StauleeE, no uso da g 8.,.gibuier'e,,,
que Me confere o artigo Ia, Meto .1?,'.1

motora de Vendas Ltda., com. ,:erie
na Rua da Quitanda, n9 95, na Ca-

, pitai do Estado de São Paulo, ora
sob- o regime de Intervenção:

Presidente - Dr. Carlos Alberto.
Werriani Mat. 1.739.680-8), Advoga-
do', funcionário do Banco Central do
Brasil, lotado no Departamento Re-
eonal cie São Paulo; e

Membros - Geraldo Moretzsohn de
Castro (mat. 3.669.040-6) e Rafael
Siracusa Neto (mat. 8.369,250-90,
ambos funcionários do Banco Central
cio BrasiL também: lotados no Depar-

:tamento Regional de São Paulo,.
Bra.silia, 6 de dezembro de 1976. -

Praire, IL. Pereira. Lira, Presidente,

Retificação

No Diário Oficial Seção 1 - Par-
te //), de 2.12.76, relativa a Resolu-
ção 394, deste Banco:

Página 4761 - 17' linha - 4" co-
luna:

Onde se lê:
contrato, pode-se emitir seu au-

mento
Leia-se:

contrato, pode-se adniitir seu au-
mento

do Decreto n9 73.632, de 13 de leve-.
retro de 16"4, re,0/70:

de Administração (DEPAD), Código
LT-DAS-101.1, da Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca ......
(SUDEPE), constante do 'anexo I a
que se refere o artigo 19 do Decreto
n9 74.849; de 8 de novembro de 1974.

O Superintendente da Superinten-
dência do Des.envolvimento da Pes-
ca, - SUDEPE, no uso das atribuiçães
que lhe confere o artigo 10, inciso

de Decreto n9 73.632, de 13 de
fevereiro de 1974, e tendo em vista
o disposto no artigo 12, -do ¡xereto.
lei ng 200, de 25 de fevereiro de 1967,
resolve:

N9 320 - Delegar competência Ao
Bacharel em Ciência Sociais, Se-
bastião Divino de Souza, Diretor do
Departamento de Administração
(DEPAD). para, no interesse do ser-
viço e obedecidas as formalidades le-
gais praticar os seguintes atos:

it) Ordenar despesas e, ncs:ht qua-
lidade, delegar-lhe competência para
praticar atos que impliquem , na aqui-
sição- de material, execução de obras

serviçOs, após cumpridas as forma-
lidades constantes do artigo 120 e se-
guintes do Decreto-lei 200, de 25 de
fevereiro de 1967.

b) Fica revogada a Portaria nú-
mero 604, de 26 de novembro de 1.975,
publicada no Diário Oficial .Cla, União
de 28 subseqüente.

Departamento de Fomento
da Pesca e Fiscalização

PORTARIA N9 0113', PE 24 DE
NOVEMBRO DE 1976

de 4 de fevereiro de 1976, do Sr. Su-
perintendente da SUDEPE e tendo
em vista o que consta do processa
Sudepe" n9 05899-71, resolve:

Cancelar a Portaria /19 527. de 20
de agosto de 1971, que concedeu ins-
crição à, embarcação pesqueira. 'Ca-
tarinense", de propriedade dos ar-
madores- de Pesca Ride Ferreira e Os.
waldo dá Costa, residentes. resPecti n
vamenté, à Rua Franklin Máximo- cla
Oliveira .119 25 - Itajai, Estado de
santa Catarina e Rua Dr, Moinho
Lute n9 113 - Santos, Estado, de São
Paulo, em virtude .da referida em-
barcação haver naufragado, conforme
Certidão dó Tribunal. Maritlito..eXpe.
dida em 5' de outubro . de 1976.
Octávio Augusto Botafogo Goliçarves,

PORTARIA N9 114, DE I. DE'
DEZEMBRO DE 1976

O Diretor do Departamento de. Fo-
mento da, Pesca e Fiscalização --
DEPOR, no uso da competência que
lhe foi delegada pela Portaria n 9 - 3,
de 4 de fevereiro de 1976„ do Sr. Su-
perintendente da SUDEPE. e tendo
em vista o que consta do processo
Sudepe n9 02084-72, resolve:

Nos termos do artigo 69 do D.
creto-lein9 221, de 28.2:67, combinado
com o artigo 17„ item II da_ Portaria
n9 310, de 23.7.73, conceder inseri-,
00 à embarcação pesqueira	 ... . .
"DELPHOS", dê prOpriedade da fir-
ma Camasa S. A. -- Indústria O
CornêrCio da Pesca, arrendada -ao Ar.,
'mador de Pesca Lidalicio,Dorval
Costa, residente à Av. Curt Hering,
119 113 -- Bairro Neva BraSilia,
jai, Estado de Santa Catarina e, con-
seqüentemente, antorização para 0,,
exercido de suas atividades Pe squei-
res. -- Oettivia AuguSto . Botafogo,
GoacnircP

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPEPINIENDfinft, DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

D7" 310 - Nomear Sebastião Divi- r) Duro tor do- Departarile.nto dó Fe-
no de Sorna, Bacharel em Ciências incuto da Pesca e Fiscalização -
Secrns, rara exercer, o cargo, em co- DEFOP. no uso da competência que
missão, de Diretor do pop:atter:iam-ame foi delegada pela Portaria no 03,

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL .1
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INSTITUTO anASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

20MA1IAS DE 19 Dr SOVEMILRO TM 1976

O PRESIDENTE DO INsTFruTO 13iijiLEIROD DESENVOLVI
MENTO FLORESTAL, no uso das Stribui0e..s que lhe ,sao çonfe

de
rides no Capítulo IV, artigo 25, item ;SI, ,do 'Regimento
terno aproVadó pela Portaria lUnisterial n2 -229, de 2$
abU de 19754 -e tendo emr vista O :que tenste de'DeCretC!	 .
IMO, de 19 de OeveMbro de i-973 resolve:

N9 430/76-P: Coneeder dispen,-;& ao Engenheiro :Agrónomo cAR
-mos . Eg4E0 TRIBAU,. da função . de Re,sPonsávol Regional Bra
sileire j_unto ao Centro- de PesquíSa Plol:estal da	 Região
do- Cerrado -	 COM sede em ,Belo ,-Herisonte, Minas

Aeraix :4 PertenCente ad ; Prejeto dp 1)ppnvo ,2xime4to e	 pes„

guisa Florebtal . - FRPDEPEF.
) 9 431/76-P: 'Conceder dispensa, a pedido, ao Engenheiro
WlorestalJOSE,MARZA LAMAS-, do cargo- dg Responsável Regio
lnal 'Brasileiro•Substítuto do Centro de Pesquisa Florestal
da Região do Cerrado ,--C,P.r.R.C,4 com sede em Belo ,Sori
tonte, -Minas Gerais, pertencente aoProjeto de Desenvoi
vimento e Pesquisa Flerestal • PRODEPEF.

N9 4.33/76P: Designar o Engenheiro Florestai ' ROBERTO '
Lprz CAEER, na função. de,Responnível -Regional Brasileiro • *
Substituto junto. ao Centro dó Pesquisa Florestal da Regi
Ão do Cerrado -	 com sede em Belo Horizonte
Minas 'Gerais, pertencente - ,a0 Projeto de Desenvolvimento e-
Pesquisa Florestal PRODEUT.

-
N9 432/76-P: Designar o Engenheiro . Florestal CEZÃR/0
MASHAO XISE, na funçãode Responsevel -Regional Brasileiro
junto ao Centro de Pesquisa Florestal da Região do Cerrado
C.E.D.R.C., -com sede em-Belo-Noritonte, Minas- Gerais 4
pertencente. ao PrOjetO de Desenvolvimento e Pesquisa Pio
restai •PRODEPEF. JOAQUIM FALCO CRI-ARTE NETTO , Presidente
EUbstituto,

PORTARIA N9 0451/76-P, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1976 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO Pn
PESENVOLVIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que
lhe são conferidas no Capitulo IV, artigo 25,1tem III,
do Regimento Interno aprovado pela Portaria Ministe-
rial nR 229, de 25 de ahXil de 1975, e

-CONSIDERANDO que o Convênio ceteDrano
pea0 Instituto Brasileiro de Desenvolvimento norestal
e o Ministério da Inddstriae do Comercio, atraves dó
CONSELHO pE NÃo FERROSOS E DE SIDERURGIA .• CONSIDENt
aos: vinte a três do : mes de outubro de mil novecentos e
setenta -e cinool inatituiu uma COMISSÃO PERMANENTE

. CONSIDER-IBDF, come finalidade de orientar, "sugerir,
avaIlar e acompanhar os estudos, pesquisas e decisões
relacionadas com a utilização do carvão vegetal nas
usinas siderúrg icas existentes e nas Que Venham a se
constituir.

Es o 1. V Et

Designar o Engenheiro Agrénomo IVENS pIN
TO TRANQUEIRA, Delegado Estadual do limg, no Estado xle
'Minas Gerais, ao Engenheiro Agrónomo CARLOS	 ESGUIO
THIBAU, do Quadro Permanente do Ministério da Agriculta

za, 00 integraram'a-COMISSX0 PERMANSíTE.CON'SiDER-I8DP
• lhamolegarem,-em noMe desta Presidência, todas asseai
das praticadas pele ~sio, com vista a perfeita exe-

. Cação do Convênio.

now.auvrAo 3CMCCU

PORTARIA 1,19	 Dr DzzrmaRo ME 1,974 

0. PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVI
MENTO noRrszur, no uso -das atribUiçóes que .tha são conf2
rides no Capitulo IV, artigo 25, Iten5 IV e IN ., ao -Regi.,

mento Interne aprovado pela Portaria .Ministerial m9 229
de 25' da abril de 1975, resolve:

Delegar carlpetencía ao Engenheiro Agrai-tomo EUMBER
TO JOSC 17062 Delegado Estadual do ESSE no Raiana, código
DAS-101..1, para, obededidas as formalidades repre
sentar o ISOP. na Assinatura de Contratoa a Convenioar

•ambito de sua jurisjição, (Processo n9 5,841/74)

PORTARIA N9 45317b-DP, DE 01 DE DEZEMBRO DE 1976

O PRESIDENTE DO „INSTITUTO WASILEIRO mrs~mi
MENTO ELOEESTALi- no .uso das' atribnicées Ave Ihe- sRo conta
rides- no Capitulo IV, artigo 25, item III, do Regimento In
terno aprovado- pela Portaria Mnisteriai n9 229, de 25 de .
abril 4e 1975, resolve

Transferir, a pedido, NANE/ JANETE ICTER, dempante
do emprego de Agente Administrativo, Código Ia-SA-1101.3
Classe "3" ( Referencia: '29, -da Delegacia Estadual no Pa
rena para o Jardim Rotênico, no Rio de Janeiro,
.(Processo n9 -6,304/76),

PORTARIA N9 454/76-2»', DE Dl DE DEBEUSRO DE 1976

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO-ME BESENVOINIEENTT
FLORESTAL, no uso das atribuiçees que lhe e"ão adi/feridas ao
Capitulo IV, artigo 25, item XII, do Regimento Interno apto.
3edo pela Portaria Ninisterial =n g 229, de 25 de abril de 1r75,.
resolve:

Conceder dispensa a ~IA PE i0ERDES ,11,171N.(1 DE SODS.A,
da função de Chefe da Seção de Peiseal Trabalhista da Divisão
-de Legislaçeo de"Pessoal, Cidigo 54I-111.2, do 00113 - tamqnto

de Pessoal (ri-Odes-st:a? $.174/76).

PORTARIA. NO 455176rDr, DE 01 DE DEZEMBRO DE 1976.

O TRESIDENTE DO INSTITUTO 'BRASILEIRO DE DESENVONVIMENTO
FLORESTAL, no uso das aeriUísees que lhe seo' oenTeridas nO
Capitulo IV, artigo 25 1 i c em III, de Regimento - Interno apto-
Vedo pela Portaria. -Miniaterial n9 229, de 25 de abril de 2975,
e considerando o dloposto no item "V do.-Imstros'ío •2EormaS:1-vP
n9 Of?„, de 19 de agosto de 1975, do DAS?, resolves '.

Designar MARIA DE IDEBEES GAiDINO DE SOUSA, ocupaÀte dO

eMprege de Agente- Adnlínistretiv, I.1-E4-801.3, Classe '11'": de
Tabela- Permanente deste Instituto, para exerodr a funto de
Diretor da Divisão de Legis.iaçSo de Pessoal, Odito DAI-111.3,

do Departatento de Pessoal, em cararer provisOrio enqueutanão

houver servidore3 ocupantes iO eargop e emprag 00, da Càrn,Yria
Tuncional de Tecnice de Administraço, correlata com •se. referi

da funçee, de acordo com -o Decreto u2 17.985,da 07 4o	 •
de 1976., 	 (Processo n9 ..174176).
PAULO AZEVEDO BERUTTI - ?residente-,

4~RIP, NO 450/70-DP, DE 01 DE DEZEMBRO DE 1976, 

-O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DEM •
VOLVIMENTO FLORESTAL, .no uso das atr7.bui93es que lbe
'conferidas no Capitulo' IV, artigo 25, item l/I, 40 9'.e9j.
mento Interno aprovado pela Portaria Rinistexial n9 :.229,
do 25 de ebril da 1975.

R- 'E -.5 O L -V 	:

Conceder ajosentJdoria, de acordo :com- oz :arit
gos 101, item XII e 102, item I,, letra "a" const
tuição, no Quadro Permanente deste Instituto, ai

n9

4
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Jos0 5;417:TOLLI FILHO, nml-ricul a n9 1.758.817,
na cargo cie Acjerito 41c racontos da Indústria	 Madeireira,
cdd clo NM-1023.r,	 "n" , Percri_inc't "32". Processo
a..2..

2) lo.,000 -R I REM DOS ::Amros , matricula	 ...0f!?
1.6 49.305, no c ,,go de Agente de Portaria,	 código
Tr-nn2.4,	 "e",	 "	 . (processo	 n9

5',7 7G).
3) i,...L.ALDE GoN7,AGA BOMFIM, matricula no

1.874.357, no c ,,rjo do Agente de Defesa Florestai,código
F.1-10o8-6, Cl isco "C", Referência "31". (Processo n9
5.471/76).

4) :lLLIO FERREIRA, matricula n9 1.153.626
no cargo de Agçalte de Portaria, código TP-1202.4, elas
se "C", Referancia "16°. (Processo 119 5.974/76).

5) ARLINDO INACIO DOS SANTOS, natrícula 09
1,600.540, no cargo do Agente de Inspeção de Indústria e
Comercio, código UM-1020.3, Classe "A", Referóncia "29"

(Processo n9 5.556/16).

-6) WANDIR ,ASSIS	 PEDRO, matrícula n e., 1.637-.7731 no
Cargo de Datilógrafo, código SA-802.2, Classe "B", Referencia "2 4",
(Processo 119 6.196/76),

7) SALOMá DE AZEVEDO ANDRADE', Matricula n9 1.558..006,
no cargo de Agente Administratisio, código SA-801.4, ClaSse "C" ,
Refertmcia "32".(Processo n9 S.S.74/7.0

á) FRANCISCO numeNio 'MOREIRA, matricula no 1.637.941,
to Cargo de Agente da Defesa Florestal, código 0101-1008,6, Classe
"C" Referôncia "34.". (-Processo no 6.306/76).

9) HELENO MIGUEL DOS SANTOS, matrícula n9 1.650,818,
no Cargo de Agente Administrativo, código Siv-601.4, Classe "C" e
Referència "32". (Processo 219 6.016/76.

10) HERNANI THIERRE DIAS PINTO,matricule n9' 1.154.268,
no Cargo de Agcnte de Defeàá Florestal, código NM-,1008.6, Classe
"C", Referencia "31". (Processo n9 5.705/76),

PAULO AZEVEDO BERUTZX
Presidente

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DE NIA-NAUS

RESOLU1A0 14 9 129-76
di Conselho de Administração da

SUFRA1VIA, no uso de suas atribui-
-ções e legais, e

Considerando os termos da Proposi-
ção 119 088-76, submetida a este Co-
legiado em sua 31' Reunião Ordiná-
ria, realizada nos dias 4 e 5 de no-
vembro de 1976, resolve:

Autorizar a S.uperintendência de
Zona Franca de Manaus — , .. . .
SUFRAMA — a assinar contrato da
preStaçãO de serviços com emprueel

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
"CELSO SUCKOW

DA FONSECA"
PORTARIA N9 291, DE 23 DE

NOVEMBRO. DE 1976
O Diretor da Escola Técnica Fe-

deral "Celso Suckow da Fonseca",
uzó de suas atribuições, legais e nos
termos da. Portaria ri9 135, de 20 de
dezembro de 1974, do Sr. Ministro
da, Educação e Cultura e dos artigos
19 e- 29 do Decreto n9 75.079 de 12
de dezembro de 1974 e artigo 18; le
tra "J" do Regimento Interno da Es-
cola e, tendo em vista o que consta
do processo n9 236232-75 destoa Esco-
la, resolve:

Declarar aposentado, compulsoria-
mente de acordo com o artigo 19;
item I, -combinado com o artigo 187,
da Iiei 1,711 de 28 de outubro de
1952 e observado o item II do artigo
102 da Constituição, a partir de 30
de Maio de 1975 Sainuçl Pereira Cha-
ves, matricida 1:.237.226, no Cargo do
Agente de Portaria — códi go T. P.
1202.4 — classe "C" do Quadro Per-
manente desta Autarquia Educacional,
na faixa Gradual III. — Edmar de
Oliveira Gonçalves.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
. DO- PIA-Ui

PORTARIAS DE 1 DE DEZEMI3R0
DE 1976

O Diretor da Escola Técnica Fe-
deral do Piauí, usando- da competên-
cia que lhe foi atribuída pelo artigo

79, item II, do Decreto n9 77.336, -.de.
25 de inarçõ de 1976, resolve:

NT 185 — Designar Fr'ancisco Ca-
minha Aguiar, ocupante do emprego
de Professor florista, regido péla
Consolidação das Leis da Trabalho,
para exercer a função de confiança
de Assessor, Código LT-DAS-102.1,
constante da Tabelo; Permanente da
mesma Escola, de que trata o Decre-
to n9 77.612, de 17 de inalo de 1976.

N9 186 —Designar Deudedit Cravei-
ro de Melo para exercer a função de

PRODUTOS SANEANTES
NORMAS TECNIens

DIVULGAÇÃO 1\1 , 1.151

PREÇO: Cr. 1,00

A VENDA
Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede:
Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Veda I: IVIinistéri
da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio
da Justiça, 39 pavimento —
Corredor D — Sala 311"

Atende-se a pedidos pelo Servia°
de Reembolso Postal

Em Brasil%
Na sede do

confiança de Assessor, Código 	
LT-DAS-102.1. constante da Talnla
Suplementar desta Universidade --
(Processo n9 5.870-76, anexo ao de
n9 6.170-65), com proventos propor-
cionais em 16-30.

N9 847 -- Conceder dispensa a Vera
Lúcia de Oliveira Neves, da função
de Chefe da Seção de Administração
Escolar do Departamento de Clínica
Médica do CeiitinBio do	 po-Médiacor,uCo-dDigi.o
DAI-111.1, integrante
reção e Assistência Intermediária,
aprovada pelo Decreto n9 76.293-75.
— Leo de Soam Ribeiro, Vice-Reitor,
no exercício da Reitoria.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE JUIZ DE FORA

PORTARIA N9 307, DE 30 DE
NOVEMBRO DE 1976

O Reitor, em exercício, da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora, no
uso da atribuição que lhe confere o
art. 20, inciso IX, do Estatuto Ua
Universidade e tendo em vista o que
consta do Processo 10.444-76, desta
Reitoria, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com os artigos 101, item III e arti-
go 102, item 1, letra "a" da Consti-
tuição, combinado com o artig 78, 11
29 da Lei n9 1.711, de 28 cio outtibrO
de 1952, a Weber Pimenta Gomes,
matricula 2.085.049, no cargo de Pro-
fessor Titular — M-401.6, do Quadro
de Pessoal — Parte Permanente —
desta Universidade. — Michel Be-
citara, Reitor, em exercício.

PORTARIA N9 308, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1976

O Reitor, em exercicio, da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora, no
uso x.ta atribuição coae lhe confere o
artigo 26; inciso IX do Estatuto da
Universidade e tendo cm visota o que
consta do Processo n9 10.476-76, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com a Lei Complementar número 29,
de 5 de julho de 1976, observado o
Item II do artigo 102, da Constitui-
ção, a Antonio BálT05 Fernandes, ma-
trícula n9 2.085.363, no cargo de Mo-
torista, código CT-401, nível 8-A, (10
Quadro Suplementar desta 'Universi-
dade. — Michel Bechara.

73.996, de 30 dê abril de 1974, re-
solve:

Dispensar, a pedido,, a Servidora-
Maria da Graça Minara Leal,
ocupante- do enipregb -de Técnico de
AdniinistraçãO "A"

'
 do Qinidro -Per-

manente do Instituto Nacional de-
Alimentação e Nutrição — INAN.

A presente Portaria vigora a par-
tir de 22 de novembro de 1976.
Bertoldo KruSe Grande ele Artud'a.

de consultoria de Manaus, organizadas
em consórcio liderado pelo Centro de
Estudos da Amazônia Ocidental
CEADO, ç com instituições -de ensino-

pesquisa atuantes na área, cabendo
a Coordenação rios trabalhos à Supe-
rintendência da SUFRAMA, com as-
sessoria dos professores- Patilo Rabel-
lo de Castro e António Carlos Port0
Gonçalves, no va1or de -- ......
Cr$ 5.295.400,00 (cinco milhões du-
zentos e noventa e cinco mil e qua.
trocentos cruzeiros), paxá fins- de ela-
boração do Plano Diretor Pluriannal
da Zona Franca de Manaus.

Manaus, 5 de noveinbro de 1976. --.
Aloisio Monteiro etrneiro CampClo
Presidente,

Permanente da meg>ma Escola, de que
'trata o Decreto n9 77.912, de 17 de

i
maio de 1976.

N9 187 — Designar José Gomes
Campos, ocupante do emprego de
Professor 13:orista, regido pela Con-
solidação das Leis do Trabalho, para
exercer a função de Chefe do Depar-
tamento de Pedagogia o Apoio- Didá-
tico, Código LT;-DAS-101.1, conStante
da Tabela Permanente da mesma ES-
cola. de que trata -o Decreto 117.1MC-
ro 77.612, de 17 de maio de 1976.

149 188 — Designar José Machado
Coelho, ocupante do empregõ de Pro-
fessor Horista, regido pela Censolicia-
ção das Leis do Trabalho, para exer-
cer a função de Chefe do Deporta-
Mento de Ensino, Código ....„
IX-DAS-101.1, constante- da Tabela
Permanente da encarna Escola, de -que
trata o Decreto n g 77.612, de 17 de
maio de 1976-.

No 189 — Designar Allomar Celesti-
no de Sousa, Professor de Oficias,
Código EC-513.13, para exercer a
função de confiança de Chefe do De-:
Partamento de Administração, Códi-
go LT-DAS-101.1, constante da Ta-
-bela Permanente da mesma Escola-,
de que trata o Decreto n9 77.612, de
17 de maio de 1976.

1n19 190 — Designar Raimundo, No-
nato Cordeiro, Agente Administrativo,
Código SA-801.4C, para- exercer a
funçao de confiança de Chefe do De-
partamento- de Pessoal, Código .....
LT-DAS-101.1, constante da Tabela
Permanente da mesma Escola, de que
trata o Decreto n9 77.612, de 17 de
maio de 1976. -- Jose Ferreira Cas-
telo Branco.

--

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPÍRITO SANTO

PORTARIAS DE 18 DE NOVEMBRO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

No 846 — Conceder aposentadoria,
de acordo comn Lei Complementar 1.0-
mero 29, de 5 de julho de 1976, ob-
servado o item II do artigo 102, da
Constituição, a Mery Yvone Correa
Leal, matricula .n0 2.110.310, no car-
go de Professor Adjunto do Quadro

MINISTÉRIO DA SAÚDE

MJNIS'TËR.10 DO INTERIOR

INSTITUTO NACIONAL
DE ALIMENTAÇÃO

E NUTRIÇÃO

PORTARIA NO 101, DE 1 Dl,
NOVEMBRO DE 1976

O Presidente do Instituto Nacional
de Alimentação e Nutrição INAN,
no uso das atribuições que lhe t•on-
fere o Art. 69 do Decreto ri-Canora

DOCUMENTO 1LEGIVEL
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
comsEIHn . FPnERAL DE GDORITOLOGIA

RESOLUÇÃO CFO-102

Presidente do CorM.aho rederal de Odontoloaia, no exercicio da
.suas atribuiçáes Icaais, OU•15rdõ dellbamação do...Plenário na XLI reunião ar
dinária, arealizada no periodo da -05 a 07 de novembro do 1276,

• RESOLVE:
Art. 12a rica revogado a Cedigo de Ética Odeutolegicaaaprovado pe

la Resolução Cr0-95,ade 16 de junho do.'197.65. pablimala no Dierio Oficial da
-União - Sega° I Darte.lty do 12.07,7D, piteiras 2714/271.6„ .	apravado em
substituição ámlue,com cata cm publie4 '	 , •

. Art.:29. Rata Resoluçao entra em Vagar na data de suá publicaão
na Imprensa Oficiai.	 .	 / s

de Janeiro, 07. de novembro da 197 .	 •

	

' CHARLE rAYAL/DE LIRA, 04 	 VERNA00 DE SOUZ 'LAPA, CD

	

SECRETARIO-GERAL 	 •	 PRES/DEN E

mõDIGO DE ÉTICA ODONTOLOGICA
(APROVADO rbbA RESOLUCAO CdM-2020JJ07.11-.70)

1APITULO
DOS PrINCIPIOS 'FUNDAMENTAIS

Art. 12. As atividades profissionais cdentolágicas serão exerci
das com à exata coap•./centão da natureza da Odontoleail a rasponsabilidade do

,Cirargiea-hentista, tendo-so em vista a intima vincuInção dó trabalho odonto
lágico ao bem-estar do scr benano e da comunidade.

Art. 2e. Conatituem principias fundamentais do excretai° da pra
fissão adontalegica:

1. Princípios daontolúaicos:
a) respeito pcIa vida e dignidade do-paaiente3
b), segreda profissional;
c) emacie:leia profissional, com a constante observiin

eia, no trabalho eu fora dele, das normas nicas e legais,de modo a que seja
preservada- a honra e a dignidade da profissão, objetivando , o respeita da co
tuaidade;

d) solidariedade profissional;
,a) responsabilidade pelos atos praticados, de medo a

que Os- possiveis insuceRsos uso sejam-atribuidosnaircunstenci as ocasionais;

	

,	 milaboração, por todos os maios, objetivando a ma
lboria doMivel de saúda da comunidade;

g) zelo pala cxistencia, fins e prestigio da autat
nuia corporativa constituida pelos Conselhos Federal. e Regionais de deontd;
.gia,a das associaçães dal classe, com a aceitação dos mandatos e encargos coa
fiados. por estes ou peIa comunidade profissional, e cooperação com-os que fã
tem investidas de tais mandatos e encargos.

2. Principias diceolágicom
a) liberdade de canvieçao para fins de diagilástico e

tratamento, considerado o estSgió atual da ciencia odontolegica,c observados
á lei e os regulamentos aplicáveis;

b) livre acesso ao paciente, mesmo quando ele 'se en
.-

contte internado ou confinado;
c) resguardo do sigilo profissional com a inviolabili

dada de domicilio, de cansulterio c dos raspectivos arquivos;
d) contrataaão de honorárioà,varbalmenta ou por eseri

:t.N de adordo com o costume do Iodai.;
e) desagravo público por ofensa quando no exercício

profisaional;
a	 f) uso dos titulos e insígnias privativos dos Cirlir

giãos-Dentistaa.
CAPITULO II

DO EXERC/C/0 PROFISSIONAL
5E00 I

VEDACõES PRELIMINARES

' Xrt. 39. É vadado , ao Cirurgião-Dentista;
a) servir-se da 'autarquia corporativa ou das associgçães

de classe para auferir vantagens pessoais;
13)- aliciár pacientes, diretamente, atraves de agenciado

res, ou .por qualquer outra forma;
c) inculcar-se para prestar serviços, MI oferece,los,sal

vo gtatuitamente c ma benefício da pessoa:reconhecidamente destituída- de re
recursos, ou da anstituiçoes comptovadamente. filantrepicas;

cl) receber ou pagar comissães e vantagens que. 115o corres
-pondum a serviços profissionais licita e realmente prestados;

c)- desviar para clinica particular paciente. cujo trata
Mento seja assegurado por instituiçães assistenciais ou previdenciárias,naã
quais exerça suas atividades;

f) prestar 'serviços gratuitos ou a preços vis em cansai.—
,t5rio particular, 'bem como ofereçe-los em tais condiçães a entidades- cujos
associadosapossaM remunera-los adequadamente;

g) aaumpliciar-se, por qualquer forma,com os que exerceá
ilegalmente a Odontologia : c outras profissees de saúde;

h) colaborar com-entidades inideneas ou que infrinja:noa
ptopiciem a infração aos principias atices;

i) usar ou divulgar processos de tratamento ou t5enira
que Ao tenham sido eientificamente comprovados;

j) usar, om receiteSrió, cádigos ou fáriulas secretas;
• 1) praticar qualquer ato de cencorráncia desleal .a cole

EaP;.
là) usar, em atividade odontolágica, títulos oSo conter

• nentes 1 Odontologia ou anunciar especialidade a que nSo esteja legalmente-
habilitadoa

SEÇÃO Ir
ITCL A CIONAMENIO COM O PACIENTE

Art. 49. O pacienta i a rasa° c o objctivo'de toda a ciencia odoi
tolágica, cabendo do Cirurgiã:e-Dentista agir, relativamente g ele i com o raxi.
mo ralo e o melhor de sua capacidade profissional.

Art. 59. O paciente deve ser adequada e suficientemente esclarect
do sobre o diagniistico, progn6stico e objetivo de tratamento a que seri oulr.,
metido, salvo se os oselarecimentarpuderem causar-lhe dano, ou se tratar de".
menor incapaz, canos em que serão prestados 1 família ou ao resonsivai le'
gol.

Art. 69. O Cirurgião-Dentista zelará pela sua auteridad a na ex,/
cação do plano de tratamento.

Art. 79, E vedado ao Cirurgião-Dentista:
a) abandonar o tratamento do paciente, salvo por motivos 1

relevantes.;
b) prescrever tratamento , sem examinar direta e pessoal

mente o paciente,exceto em Cozo de urdi'ncia ou, impossibilidade comprovada de
realizar asse exame;

c) exagerar, agravando ou minimizando, diganástico ou
ptogn6ztice, complicar teraputica e exceder-se no ninara de consultas ou id.
sitas;

d) indicar ou executar tratamento ou intervançgo cirirgi
ca desnecessSrios ou pertinentes 1 isca não odontolegica;

e) desrespeitar ou permitir derrespeito ao pudor do . pa.

SEÇA0
SEGREDO PROFISSIONAL

Art. 89.- O Cirurgião-Dentista esta obrigado a auardar scatedo co
bre fato de que tenha conhecimanta,em razão de suas atividades profidaionait.

Art. 99. Quaado intimado a prestar depoimento e deste resultar
quebra do segredo profissional, dever& o Cirurgião-Dentista comparecer ante
a autoridade e declarar que se encontra obrigado ao segredo par força da pra
fissio que exerce.

Art. 10. t) Cirurgião-Dentista empenhar-se,e no santidade que seus
auxiliares se compenetrando dever de guardara segredo colhido no desempenho
de suas fençOes.

SEÇÃO IV
RELACIONAMENTO COM OS COLEGAS

Art. 11. A consideração, o respeito ao solidariedade que o Cirur.
gi5a-Dentista dispensa a seus colegas exprimem a harmeaia reinante na elas
se, refletindo no aumento de- seu conceito- 	 sociedade.

Art. 12, G Cirurgião-DDentista não poderá ser conivente, -ainda que
por espirito de solidariedade, com erro ou. ato praticado por colega que in
frinja dispositivo -ático, legal ou postulado tEcnico pertinente ao exerci
cio da profissão.

Art. 13. Quando solicitado a atender, em raso de emerge/leia, pa
ciente de colega, o Cirurgião-Dentista, apils o atendimento,informará ao cola
ga sobre o socorro . prestado c as providencias datarminadaa,

Art. 14.. í vedadoaoCirurgião-Dentista
a) criticar de pibLico ioa presença do paciente ou da sua

família, ou, ainda, diante de terceiros, erro tecnico-cientifico ou ato da
colega atentatirio 1 "ética; a crítica seca objeto de represantaçSo ao Censo
lho Regional de Odontologia com jurisdição sobra ri. seda das atividades do e -o-
lega incriminado, respeitadas a bonra e a dignieadc deste;

b) desviar pacianla de outro Cirurgião-Dentista;
e) recusar seus serviços profissisnais ou colabaração a

colega; salvo par motivo justificado;
d) atender a paciente de colega, axcato em caso de amer.

glacia ou quando encaminhado para tratamento de aos especialidade;
e) pleitear, para si ou para outrem, a-,pr,N, cargo nu

funçS.o que esteja sendo exercido par colega;
f) condicionar o aluguel ou a ressoe de sca conauleirio

particular 1 participaçSo nos honorários auferidos em decorzencia do traha
lho realizado pele locatirio ox cessionirio.

SEÇÃO IP
DIVULGAÇÃO E PROPAGANDA

Art, -O Cirurgião-Dentista pode utilizar-se dos meios de com
nicação. para conceder entrevistas ou palestras sobre assuntos odantolOgicas
com finalidade educativa c de interesse social.

Paregrafo único. O Cirurgião-Dentista, aproveitando, an
tecipadamente, ao : Conselho Regional de Odontologia o conteúdo da entrevista
ou palestra, solicitando a privia autorizaçSapodetS se eximir de qualquer
responsabilidade etica. -

Art. 16. Os anúncios odontalegicoS individuais ou coletivos deve-
rão rastringir-se:

a) ao nome usual do- Cirurgião-Dentista e respectivo nine
to da inscrição no- Canse -lira Regional;

b) e profissão- e os especialidades devidamente registra

c) aos títulos mais significativos da profissea;-
d). aos endereços e horários . de trabalha.

Art. 17. O Cirurgião-Dentiata somente poderá' afixarr-plata externa
em seu local de trabalho e em nua tesidencia.

Parágrafo único. Aplaca externa obedecer:ias indicaçees
constantes do art.16 c suas ali-atar..

Art. 18. Os anuncies, as placas, tem como todos os textos de- di
vu/gação, propaganda e impressos obedecerão, ademais, ás esaccificaçães a,"
respectivo 'Conselho Regional de Odontologia.

Art, 19, PI vedado. ao Cirurgião-Dcatista:
a) oferecer seus serviços profissionais atravs de ri

dia, televi gio a impressos votantes;
b) servir-se dos meios ele comunicas -.0, tais como ridio,.

televieSo O publicaçees em jornais ou revistas /aigoc, para paomover-se pra
fissionalmente;

c) divulgar nome, endereço ou qualqu,r outra e/emento
que identifique o paciente;

d) publicar fatoarafia de paciente, salto- em veiculo da
divulgaçSo estritamente cientifica e com prEvia e expressa aatorizaçao do pa
ciente ou da seu responsSvel locai:

o) usar titulas que não possuaa
.o), diagnosticar ou -prescrever tratamento Álravis da jor

ral, revista, rádio, televisa/a ou corresponde/laia, becaacomo divulgar oca
mitit a publicaçao, na imprensa leiga,, deebservaçães clinicas, atestados e
cartas de agradecimento;

p} deixar dg utilizar todos: os conhecimentos ticnicos e
-científicos a seu alcance centra o sofrimento do ser humano;

q) laser inddyidtmenteb name'de qualquer entidade para
'promola pessoal, de Ocnicas,,iparcas ou, produtos de Uso adootoligiao.

Ciente.

das;

é

4.4

da.
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v. e) anunciar prnços az serorgos, modalidades de panament0
e Outras formas de co..,treinliançaó-que signifiquem cc.petição desleal;

i) anunciar mais de duas copecialidados.
szCo Vi

sAnc-rOmalt
Ari-, PO, O Cirurgi50-Dentistm deve envidar todos os seus- esforços

no acotia° de prestar tua colaboração dedicada, -visando beneficies para a.
saede.daeomunidade. com especia/ ataque para a melhoria dó nivel de educa

a) complexidade do cato;
b) qualidade do tratamento-e eircunstãncias em- que foZ

,proatadop tola como hora, local, urgancia e meio de transporte;,
e) tempo dispendido no tratamento.;
d) situação econSmico-financeira do paciente;

condiçao secio-ecosaicada.comunidade;
f) conceito profissional do Cirurgião-Dentista.

Art. 24. E vedado aoCirairgião-Dentista Contratar vs Serviç os pto
élissfisealode colega sob observÈncia da legislação em:viger.

CAPITOLOJV
DAS NORMAS ESPECIAIS

sEÇXO
DEN0PCIA

Art. 25. C poder do julgar e aplicar penalidade compete ao -Coeso
lhe' logiOnal em que estava inscrito o Cirartião-tentitta ao tempo do fato pu
tive/.

No teso dó infrator estar inscrito eamais de ma
: tons:libo Regional, n competõncia para 0. julgomouto e aplicação da pesa sere

I
do Conselho Regional com jurisdiçao sobre o local em que a infração foi como
tida.

• d 29. Caso a infraçro tocha sido cometida em anhás as
;reás- jurisdicionadas, a compardecia.serG do Conselho Reuional que primeira
tante inatauror nrocesso.

*

Art.28.0Çonselho iÕgional deliberar de oficio ou em consequU
eia de representaçxa de autoridade, de qualquer do seus membros,ou de possa
estranha no Conselho, interessada no cena.

Art. 27. Ao deoeneias contra-os membros dos Conselhos Degionais
somente-serro reeebids.s ottando devidaeento assinadas e acompanhadas da ele*-mestos comprobatrios do alegado.

Art. 20. Çsvtudo es devida toiro questres de 7.tica profissional
não previntss nesta Cl7 1iss, o Cisuruirs-Rontista, antes do qualquer atitude,
apresentara, o cn, Icr escrito, eu termos uernis, ao Conselho Regional da
Odontologia.	 .

Pr„r2rafo nieo. ge a hipnose liso esetver prevista, ott
devidómente regoled, o FÉesIdaste do Conselho Regional comunicerâ-a fato ,ao
Conselho Federal de Odontologia, que decidira ce.seeprimeira.reun¡So plene.
.ria.

sEgo
lEENAUDADFS.

Art. 29, A infração aos dispositivos -do presente CÉdigo-de teca
CdontolÉgica aujeSta-,5 o 'Cirurgião-Dentista És penalidades previstas no xrti

.uo 18, o seus paragrafos; da Lei n94.324,de 14 do abril de 1964, abnizo. reiji
ciouedasi

dias;
e) cassação do =roteio profitaional,"ad referendo:Cd*

Conselho Federal de Odontologia.
Paregrafo Gnico. Salvo-os nacos demanifesta gravidade;

que exijam aplicação imediata da penalidade mais grave,* imposigao doei:caga
obedecer; iigradaçao deste artigo.

CA11/171.0 V
MISPOSIOÉS GERAIS

Art. 30: 0 Cirurgião-Dentista deverã pertencer pelo menos a uma
asseelacHo de classe,participando dds teivindicaçO"es è defesa da classe odon
tolOgica.

Art. 31. 23 regras deste CSdigo se obrigam as profissionais que
exercem legalmente a Odontologia.

Art. 12. Qualquer modificação deste CÉdigo somenteserã efotuada
pelo Conselho Federal de OdontoloDia, ouvidos os Conselhos Regionais.

Art. 33. Os casos omissos no presente cSdigo serão resolvidos pe.
lo Conselho federal de Odontologia.

ção anit5ria.
Art. 21. i dever do Cisuruiro-Dentista comunicar ãs autoridades

¡ competentes os escoa- do doenças de notificação compu1s5xia.
CAP/TULO 1/I

DA ECONOMIA PROFISSIONAL
Art, 22. O Cirurgiro-gentista tem direito ã junta renunerecSo pn

lo les trabalha.
brt. 23. Pa fixação dos honor:irias profissionais sarau considera

m) advettacia confidencial, em avido reservado;
b) censura confidencial, em avisu reservado;
-c) censura palita, em publicação oficial;
d) Suspensão do excreicio profisgiónál at; trinta (30)

MENISTÉR DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
SUPERINTERECNCIA DE SEGUROS PFIGVADOS

. ,P0F,TARTA'IM ?,39 - -cio 17	 do • novembro	 do 1976

O Esporktendento daSuperintuden oledoSzgurn Privados,
usando da competõncia delegada Tela Portaria
r19 5.5, de 0 de fevereiro, de 1971, do Ministro
de Estado da InCIGstria e do Comõrcia, .e tendo
em'viSta o disposto . no artigo 77 do Decreto-
lein9'73, de 21 de novembro de 1966, na Raso-
luçjo. 119 . 7, de'i6 de feve;seiro'cle 1967, do Cote
velho Nscional de Geuurcs PrtWados, .c -O que
consta -do proceao.SUSEP-290.534/75,

. RECOVE aprovar . a alteração introdezide no
:artigo 59 do Estatuso da SASSE -- COMPANHIA. NACIONAL DE SEGUROS
GERAIS, com cede na cidade do Rio de Janeiro; "Estado do Rio de
Janeiro, rei -ativa ao aumento de seu capital social de -Cr$
25.600.009,03 (vinte e trãs milhaes e quinhentos mil' arameiros)
para Çr$ 40.000..000,00 (quarenta milhões de cruzeiros) ,mediante
aproveitamento de reservas disponTveis, conforme ' de/iberação dó
seus acionistas em AssembUia Gera). Extraordirdria realizada est
30 de junho de 1976.

5.1.X.REU.MARÁL.

ATA DA ASSEMELÊIA GEPAL EYTRAORDINÂRIA
SASSE'- CIO. NACIONAL. -DE SEGUROS GERMS

REALIgADA

P:OG trinta 41as do r2s.de junho do .ano de mil novecen
too e--setenta o seis,. Ssnuato 'rze :horasé no quinto andar do Edificio

scdd da SASSE-Clas NACICUAL DE SEGUROS GERAIS, na Avenida
Pio Dranco número cento ci cinco, quinto ondas-, nesta cidade do Rio de

Janeiros Estado do,, itio do janciro t reuniram-se cm- ássembléia Gerei

7Extraordina'ria as sp5rtintos acionistas, reprozvntando: 9,072.0:70 (ner.

oitoemión e setenta o três vil) sçres com direito
: ,numero da votos, a saber: SADCD. 1101WIÇO DE ASS):$'1,2NCIA 4 s4Gur4' sa.
!CIAL DOS DCONOMI2'./09 J raprosentt,doTtIo Dr. b7aldonnar Marques ea, C0:1

'ta Draga, detentor de 7.716.006 (sete milhões, seteeentaa o quinzes:1i,

novecentas e sessenta e seis). ações; 151611 INSTITca0 DE 5REVIDS.,),1211.

'E ASSISTNÇIA DOS SERVIÇOS= .W ESTADO, representado peio Dr. Simoa

Chveid, detentor àe (quatro mil, trevefitas e quarenta o duas)

eç'cies; CEF - CAIXA ECY.,NOIUCA PDD4.DAM, reprezentada pelo Or. co-foon.Zw

doira de -Gouvaa 5iilbca detentora de 2.152,691 (dois uálhaes, cento ó

7 nqUenta e trás mil, seiscentas e noventa e uma) eçaen; todos com ps1

'ereto-lei no 2.627, de 26 do zetemUo de 1940.. Constatado -o número le

i gal de acionistas, in=cwblUa na forma, do Estatuto 'vigente Ieroce-
1	 ,rden a escolha de seu presidnte, recaindo esta, no Dr. Ccrson

Irtt de Cm:19a Pilho, rcrezontánte da CAIXA ECONóMICA PÉDEDAL, -secreta

.riasdo.pelo Dr. Simon-Chveid, representante do IPASE, A segui, dotar*
;minou o senhor.presidento que o vó jret:..rio procedesse leitura do,
!Edital de Convocação, pubilondo no "Jornal do Comárcio"-, no nstuubS

[Rio& Janejx0, nos dies . 20, 22023 do jimhode 1973; no Dráts 	 -Oficial

l Estado do aio de Janeiro, nos- dias 21, 22 c 23 da junho de 1975, do

;seguinte teor: "SASSE - CONPANNIA NACIONAL ME $4.curpà -G4E4IC -: CGS
,34.020354/0001 01 - ASSEMBI2IA GERAL EXTRAORDIWARIA - CONVCCAff..0

10 Presidente da SASCE-Cia. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS, na- forma'. do •[
lEstatuto vigente, convida os senhores, aol onintas a se reunirem	 eira

:ASSUBLUA GERADE4RAORDitauk . ao-prõxiMorlia . 39 de junhodó. 4970á

YIP •e es conferidos na forma do nrt. , noventa e um, par4rafo soando,
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14,00 hs.. na sege social na Av. Rio Branco, 125 59 andai:	 do
1
pdificio Riachuelo, na cidade do Rio .de-Janeiro, a fim de deliberam.

irem.aobro- o seguinte: 1 - Elevação da Capital Social da?Emprbsa de

!Cr$-23.500.-000,00 par Cr$ 4 .6.000,000 ,,00, mediante incprporação- de

;reservas próprias e fundos disponíveis;- II - hitoraçõo do art. 59

Ido Estatuto vigente; III — Assuntos gerais,. Rio de Janeiro, 17 de ju,

;nho de 1976 - Ertani -Duncan de Agsirre - Presidente.. A seguir so,-

aieltou ao Secretório que lesse para conhecimento dos presentes, a

:proposta da . Direção ,da SASSE-Cia. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS, devida

ft:ente aprovada em paracari pelo Conselho Fiscal, relativa ao aumen

to de Capital Social da companhia, traduzida ta seguinte PR0POSICX0,

tendo em vista a situação das reservas acusades . no balanço relativo

'ad exercício de 1975, na conformidade do demonstrativo que se segue,

jpropão . seja elevado o capital da amorosa de Cr$ 23.500,000,00 (vin-'

-*te e trós milhóes, quinhentos mil cruzeiros) para Cr$ 40.000.000,00..

!('quarenta milhóes de cruzeiros) com o aproveitamento de reservas e

fundos': Fundo de Reserva'Esnecial: Saldo do Exercício de I975
'Cr$ 190.720,25 bonstitUiçãd no Exercício de 1976, conforme II.G.O.

de 27/02/7S: Cr$- 10.325.696,01 - CrS 11.016.416,2 .6 - 2) Reserva de

CorrecAo:;Mbnetária - Veiculou— Exercic1o :de 1975 - Cr$-3.714.67

Móveis, Móquinas e Utensilios Exercício tia 1975 - Cr$,330.600,87;

Inst. e Esmip. - EXercicio de 1975 -'Cr$ 12.107,47 - ImóVeis Exer
cicio de- .19.76 ,Cr$,3.756,81g,g7 - Cr$ 4403416,38. 3) Reserva P/

Manutenção de Capita/ de Giro Próprio - Constituiçãe no-Exercício
de 1975 - Cr$ 1.632.107,50 - Cr$ 1.692•107.00. TOTAL: Cr$1d .:',61.039 641

'Propomos seja efetuado o aumento de Capital no valor de Cr$ 	
Cr$ 14.500.000,00	 oloVandb,so de Cr$ 23.500.000,00. para 	
Cr$ 40-4/50.000.00, pela apropriaçãO-do Reservas da forma abaixo: a)
&Raiva da - Ccusrecão-Mcaetãrla Cr$ 4.103416,36 b) Reserva P/ Manu
tenção Cap.-Gigo PriipríoC44.632.107,00 c) Fundo de Moserva Es
'racial -Cr$ 10.764.57662 Totais Cr$ 16.500.000,00. Talá3.áva00
.41~ra lar falta pela dorna anual na Empresa, ou seja, pela atuali--'
•~5",dervalor noninai da ação, da Cr$ 2,15 para Cr$4,00, relaxariam.
-tudo uma Tbonificação de 75,214 Obre o'Capita/atual, -elevando-si
4'3004 ai bonificaçOes,,aduffiulades, sobre o Capital efetivo aplicado
peloa acion1etaa.. PARECER DOLCONSELHo PIScaLs . Aos dezoito dias dá
ais -de unl-lo do ano de mil noYecentOu e setenta e .seis, ãs -dez hora
na rala ,do Serviço do Contabilidade, da USW Cia. NACIONAS DE:SE
'4IGROS GERAIS.'na Av. Rio Branco, n9 125 n 49 andar, na cidade'dolie

,/aoeirci, reuniram-se os membroa do Conselho E1Scal para menifes-
taçãó , quánto ã proposta de aumento de capital da, Cia. de Cr$. 	
Cr$ 23.550..000,00 (vinte e trôsmilhôos, quinhentos Milcruzeirca )

rara Cr$ 40.000.500,00 (quarentamilhOes de. cruzeiros) constante da

xem4c, da Diretoria do 16 de junho corrente come aproveitamentaébs
Fundos ao -/S'éservas, no valor do Cr$- 16.500.0094 00 Xdozonsolg ni"
lhas, o :quinhentos rdItruzeiros), mediante' a atualização ao valor
nominal da ação da Cr$ 2535 para Cr$ 4,00 , permanecendo inalterado

o hônaro de açô'os. o Cohuclho riseal, por nàaa haver eia centrãrio,

manifesta-se favoravelmente a elevação do capital, na forma propos
ta.' Nada mais havendo a trata; foi encerrada a. sessão, sendo la-
rada a presente ata, eine vai assinada , por. todos os presentes. rio

de Janeiro, 10 de junho de 1916 (ás.) Orlando marl:ioo pinto
Miaria Pedro Antônio Negreiro e LuiáAlveu Montenegro. EM conáélWa

eia ontmeteu 0 proàidénte a apresentaga dos Senhores acionistas

referida proppsição,ten do se manifestado o representante do szspÉ n

SERVIÇO DE ASSISTI:SOU', E SEGURO SOCIAL DOS ECONOMIrá0E, a favor

' de proposição, sendo acempanhado pelos demais acionistas presentes

manifestaram integralmente de acordo com á redação proposta.

Tendo em conta, o resolvido, a pósiço dos adionistas ao novo cari..

tal da empresa passou a per o seguinte: O acionista SASSE - SERVIÇO

DE ASSISTUCIAS.SEGURO SOCIAL DOS ECONOMIARIOS possui 7.715 .9G6

te milhóes, setecentas c quinze mil, novecentas e sessenta e eold

açóes, no valor total de Cr$ , 30.859.06800 (trinta miihóes ', oitece2

tos e cinqUenta c nove mil, oitocentos e seesenta e oito cruzeiros);

o- acionista	 - CAIXA ECONÔMICA FEDERNP possui 2.153.691 eltais mi

oes, cento e cinqüenta e tres mil, seiscentas o noventa e uma) a-

gOes, no valor total de Cr$ 6.614.764,00 (oito milhãos, seiscentoOe,
qUatorse mil, setecentos o sessenta e quatro cruzeiros); . o acionis

ta IPASE - INSTITUTO DE PREVIDRECIA E ASSISTAIJCIA DOS SERVIDORESDOG-

SERVIDORES DO ESTADO possui...4;342 Xquatro 'mil, trezentas - e quaren-

ta e duas) açôes, no velo:v total de Cr$ 7.7308,.00 Xdesesseto mil #

-trezentos e sessenta c oito cruzeiros); o acionista CEEMG 	 CAIXA

ECONÔMICA ESTADUAL pr. MINAS GERAIS possui 124.9.99 (cento 'e vinte e

quatro mil, novedentas r;noventa e nove) . aços, no valor total da

Cr$ 499.996,00 (quatrocentos-e noventa e nove mil, novecentos - e nel

venta é seis cruzeiros); acionista CEESP CAINA_EÇONómIcAMO

DO de SÃO 2AmI0 possui 1000 (pil) aços, no Valor total de

'Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros); CNERCs CAIXA, ECONÔMICA ESTA

DuAL DO RIO GRANDE /X) . 51. possui / (ema) . ar5o, no Valor total de

Cr$4,00 (quatro .cruzeiros); a o acionista CEESC Cara ECCONICA

ESTADUAL ME SANTA CATARINA possui 1,000 (e11) açãee's no valor to-

ta de Cr$ .4.000,00 (quatro' mil cruSeirod 0 assim o Capital Social.

g'immeartotallaa Cr$ 40 -400.000,00- (clearente.ailhões da orneei."

atoe), aná o total da - 10,000.000 (dez allhOee) da-asSes. nada :uma

ao valor de. CiO 4,00 Áquatro cruzeiros). Jkinda o.repreacetante,d0-
,

assa toado invista o item II do iEdital da Coávoea4n, propene

que an conanoldánoia do anmento do capital Social aprovado, a alte4

ração a ser-precedida no ext. 59 dó :Estatuto vigOte tivesse a 11

quinta redação: n Art.. 59 n O Capital Social da Cooparitair& de

Cr$ 40.000.000,00 . quarenta milhões de cruZeiXés), aivididO

10.000.000' (dez milhões) de açães.ordinãrias. néZinatiVae, do-044M
ÇlwAtzotgeszeirosi Os demais acionistas: pra:tentes se manifestaram

integralmente da acordo'som:a zudUção proposta. Tendo em conta o
resolvido,. a poeição,dos acionistas ao novo capital da empresa-

de Cr$ . 40.000.000,00 (quarenta ri,lhões de ovuze4 ros.. Dando

prosspgsimshto aos trabalhos, indagou o senhor 'Presidente . pe nt

gani dos acionistas desejava thcza. ,,r qualquo i* ,assunte cie intores-,
se, geral na forma do disposto do Edital. Não havendo qualquer

manifestaçSo declarou o senhor Pres ldente encerrados os trata-
lho, suspendendo-os .polo tempo necessó ,iop ,?=a que goza , lavra

da apresento ata, que a;g5:: lida e a:provade foi essinaea pelo za

,nhor presidente, ImnliCr cacrat ,-4 o o Acicziistas presantes, dela

tiradas as capins datiloricas para ai finalidadn Ca ost,,O.

	  ei-

ramou cnuID..,:crw•J;) 	 1 / •

waLDEuxa 415110uspj
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CAPITULO ' I

Da denodinação, sede, obieto'r duração

A "SASSE - COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS", cens
titurda nos termos do art. 143, do Eecreto-lei 	 no 73,'
de 21 de noVembro de 1966, coa:binado rom o art. 114,do
Decreto n9 60.459, de 13 de março de 1967, é uma	 So-
ciedade por Rções que se regera pelo presente Estatuto 	 1

e a legislação em vigor.

- A- Companhia tem sede c foro nó Estado do Rio de 	 panei
roi podendo- criar nas diveraas Unidades da rederação
Regionais, Sucursais,. Filiais, Agências Ou Representa-
ções.

- A Companhia tem por objeto a exploração de operes-da
seguros dos Ramos Elementares e do Ramo Vida.

- O prazo de duração da Companhia e indeterminado.

CAPITULO II 

Do Capital e das Ações-

Art. 59 - O capital social da Companhia e de -Cr$40.000,000,00
(quarenta milhões de cruzeiros) dividido o:10.000.000
-(dez- milhões) de Ações ordinarias, nominativas, de
Cr$ 4.00 (quatro cruzeiros).

14 n O capitai social sara exolusivamen'm subscrito pelo
Serviço de Assistencia e Seguro Social-dos Economia
tios, na proporção mínima de 740 (setenta e quatro
por cento), e peles Caixas Econômicas Federal e Cs
taduais e de outras pessóas de direito público, na
proporção gaxima de 26% (vinte e seis por cento)..

§ 29 É limitada coa atuais ACionistas d transferancia de
Ações. subScritas pelo Serviço de Assiatância e Se
puro Social dos Economiarios.

n O capital te destinara as opexaçõel de seguros de
coisas, pessoas, bens, responsabilidades, ebrigéçdes,
direitos e 'garantia:à.

49' - A Ação .e indivisível em relacdo ã Companhia.

•§ 59 - A- Companhia podara emitir- -tíl'uios milltiploà de Ações
e, provisoriamente, • cautelas que os representarão 1
satisfeitos os requisitos legais

CAPITULO '1/1

Da-Administração 

Jirt. -64 ACOmpanhia sere administrada por UM Conselho dá Ad
ministração, composto de 11 (:)Ize). )iretores, todos
brasileiros, economiarios, com domictlio no País, e
leitos :pela Assembleia Geral, com mandato de 3 (treS)
anos, podendo ser reeleitos.:

Cabera -co Pzesidentedo Conselho de AG.ginistração,
eleito na forma do ext. 79, r exercício da Preside:1
cia da Ceanhia, com as atribuiçj,as definidas no ar
'Ligo 13 e suas alíneas.

Caberá ao Ce:m.ulte de Administração, em sua primeira.
reuniae . cr.J.: a Assembleia Geral Ordinaria da cada 4.,
nó, ou sermare que for necessario, escolher entre OS

seus men/Ires os'qua exercerão os seguintes cargot e
xecutivos: Diretor Superintendente, Diretor de Predd
ção„ DireLor Técnico, Diretor Econõmico-FinanCeiro a
Diretor Aui'..cr.

, Os direLoros com cargos executives deverão reunir-se
em carater permanente, sob a, direção do Presidente
com o fim de planificar e coordenar a gestão
da Comrschia..

- O Presidente e / (sete) ' membros dr Concelho de Admi,
nistração serão eleitos dentre o Presidente e os meã'
bros da Comissão Deliberativa do . Serviço de AssiSten
cie e Seguro Social dos' Econsmiarios.

A cleie2o dos dirigentes mencionados oeste artigo, es
cetuada a do Presidente, far-se-é juntamente com a
dos respectivos suplentes ns referida Autarquia, pa
ra efeito de substituição nos casos Cc impedisiehto
tempor'ãrio ou vacância.

§ 29 - ó PresidJste nos sous impedimentos temporari.es ou no
caso de vacancia, até que a Assembléia Geral eleja
novo titular, sorã substituído por um membro. do 'Coa,
malho de Administração,. eleito entre os seus pores.

Art. 89 - Os demais membros do-Conselho de Administração serão
eleitos da seguinte forma:

a) um, por indicação dos- Acionistas ginoritar I os
presentes ci. Assembléia Geral:.

b) -dois, vista de lista tríplice de =meã aprese
tados a Assembléia Geral pelo 'Presidente do Ser
viço de Assrstencia g Seguro Social dos Eonomia
rios, previamente aprovada pela Comissão Delibe n
retive do mesmo órgão.

Art. 99 - Cada dirigente iá obágão a caucionar 200 (duzent-js)
Ações da Companhia, Come garantia de sua gestão.

5 19 - A eaução acra registrada n9 respectivo livro quando
o Diretos iniciar o exercício do- seu cardo, podendo
ser prestada por qualquer Acionista.

§ 29 - A caução somente podera ser levantada pelo Direter
que tiver- deixado o cargo, apOs aprovadas as suas
contas pela Assembléia Geral.

Art.109 --A Assembléia Geral Ordinaria, que apr.evar o Ealnço,
fixará a remuneração mensal, para o novo exeracio só
cial, dos pcmhres do Conselho de Administração e do
Conselho Fiscal, a qual sere expressa em unidades -de

Parãgrafo
Unico,Aiem da remuneração prevista neste artigo, os di-rigen

tes dg Companhia participarão . dos lucros liquides a,
purados, na forma do art. 27, letra "b". '

— Os dirigentes da-Companhia serão obrigados ao expedi>
ente que lhes for . finado no regimento interno, par4
o efetivo e integral eXercício de seus cargos.

4

;

á

á

§ 4:ts eleitos, na-conformidade d9 art 	 72, terão	 seus
mandatos condicionados ã titUlaridade dos Cargos que
exercem no Serviço de Assistância e Seguro Social doa.
Ecenomiários.

•

Art. 11
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#4,9- 4. O Conselho de Administração reunir-se-ã, obrigatoria
mente, uma vem por semana e, sempre Tio os interesses
soeiais o exigirem, porprovocação de qualquer da seus
membros, prevalecendo suas deliberdções sobra as es
pacificas de cada Diretor.

g) previamente, a aquf,sição de bens imõvels.

III - Decidir sobre a renõridia e transação de direitos.,
bem como autorizar o Presidente e constituir ga,
raatias fidejussõrias ou reais, salvo quando decor
rentes de expressa disposição legar ou da resolu-
ções do IRE, SNSEP a CNSP.

§ 29 Toda atividade de gestão social dever ajustar-se 'd
programação geral da companhia c ao orçamento-pron
ma, que ' deverãe ter _aprovados pale'Conselho de Admi
,nistração ate aPrI;eira ql.:inter:o. dó Março da cada
• ane.

Art. 12 -.Ao Conselho de Administração, alem da aprovação 'dó
programa geral da. Companhia -c do orçamento-programa-
cOmpetel

- Deliberar, em caretas normativo, sobra:

a) a elaboração de planos, programas e pró-
jatos setoriais relativos ãs operações e
atividades da Companhia, de Mede que es,-
tas se processem correlacionadamente com
os recursos, financeiros, econOmicos e hu
manos disponiveis;

'b.) , a conatituição c aplicação de reservastes
cas;"

c a aplicação de fendes sodiaiS, aquisiÇãcoU
'alienação-de: bens, direitos e valores de

qUalquer natureza;

d) a celebração de convênios ou contratos-mu]
tilaterais -com-instituições Públicas ou
privadan-

eY e criação itextinção, classificação o reclaS
sificação da Regionais, Sucursais, Agên-
'cias ou Representações, nó forma do pre-
visto no artigo 29.;

f)a abertura de sinal-cã:leia oU inqueritoS para
apuração de responsabilidades passeais, sem
prejuízos da atribuição especifica do 'Presi-
dente da Companhia;

g) a . liquidçâo de sinistros, tendo em vista os
preceitos legais e normatiVes:

11.) os métodos', procesSós e critõrios de licita-
ção..

- Aprovar:

a) o quadro de empregados da Companhia e fixar
sua remuneração;

4) o programa geral e os orçaMent0S.PrOgraMas
laborados pela,Presideacia:

c) o regiméntointerno da Companhia:

a) os relatõrios mensais e os relatOrios trimds
traia e da Presidencia sobre atos e fataua£
tinentes- a sua gestão;

e)" as conclusões de sindianclas e ingueritOmpe
/a Presidencia;

f) qualquer ato qte implique aumento de despasat
prevista orçamcntoriaxxente- Ou que possa, ,4e-
te;minar encano.

IV - Propor d Assembleia' Geral a distribuição de diVi-
dondos, constituição de ftindos sociais ou previ
sões, reforma estetuterla, aumento de capita/ so
-ciai, fusão ou incorporação, ouvido, quando- for o
caso, o conselho Piscal.

- sustar a execução de redolnção de qualquer Dure.,
teia, bem como de qualquer ato que contrarie as
normas e instruções baixadas pelo Conselho da gd-
ministração que Viola a legislação em vigor eu: se
ja inconveniente OU inoportuno aos interesses' da
Companhia.

Art. 1,2	 Competa ao 'Presidente:

a) praticar todos os atos relativos a gestão,sucial.,
na forma do .presente Estatuto:-

b) cumprir e fazer -cumprir as disposições gesta Esta-
tutos aà resoluções 'do Conselho de Administração;

o) aplicar 11S reeervad, fundds o previsões, na forma -.•
das normas baixadas pelo Conselho de Administração:

d) transigir e renunciar direitos e constituir garan-
tias fidejussõrias Ou reais, quando autorizado- pe.
lo presente Estatuto; "

e) adquirir bens neveis e, imOveit e., quando 4utoriza
do pela Assembleia Geral / por proposta do Conselbd
de Administração, alienar bens imOveisi

g) propor o sistema de organizàção e funcionamenbo-des
Orgãos administrativos - e tecnicos, tendo- em vista
a legislação em viger e os atos regulamentares 'pea.
tinentes a-entidades seguradoras; .

contar as despesas decorrentes, bem, como fixar mci.
todos e processos que Objetivem o aumento da pró
dutividade da tecnologia operacional

44 . convocar e presidir as reuniõeá dó conselho de Aa
m4ni5traçãot

14 suverintender e fiscalizar as atividadeS. adminis-
,trativas e os negOoios da Companhia;

exercer a representação ativa e passiva da compa-
nhia, em julzo ou .çora dele, podendo delegar ao
Diretor :respectivo a representação da Companhia j1.27

to ãs renartio5es, 2iscalizadoras de. suas At/vicia
'des ou oi>erações, heM como constituir procuradexeá
ad-judicia ou ad-neqocia com poderes limitados
'd sua eempatencia;

24 assinar,. coM o Diretor EconOmine-ginaniFo, -
A0és,'satulos múltiplos, Cautelas e- Cheques;

nO baixar o ' regimento- interno da Companhia, do qual
consta a eStrutura do quadra de pessoal, os graus
de hierarquia, a's normas de trabalho, os direi-tes.,
e de;reres;
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n) nomear., licenelar e demitir empregados e repre.,
sentantes da Compara/tal

-o) convocar e inStalni, as ASserbilies Gerais, noa
termos da lei. e de conformidade :cora o Estatuto.

Parãgrafo
-n i -o c-'i:os atos e nagt,cics que criem obrigaç'ões para -a COM..

pariblà, esta sere representada pelo 'Presidente e . 0.
lYiretor Dconemico-riner.oeiro, salvo a emissão de apO
lice de seguro.

Art. 14 . Compete Eló 5i2-.ctor Superints.ndentes

Ál - -Lavrar ou mandar lavrar, sob sua cot.ientação, as
atas da reuntõ^:es;

b) superintender na serviços de Secretaria e ae a
ções c fiscalizar a boa ordem -da correspondia
o o controle dos livros de atas

c) colaborar com ó Presidente na Administraçao da
Coinparihia e suberintender, os :serviços gerais ta
letivos no pattiZelii.Q¡ bens, pessoal, material,
tomUnicações, expediente, arquivo, almoxerifadó
-e estatística;

a) articular-se com o Diretor Loonõmico-Financeirç
cara efeito e pronto cumprimento da logislaçãc
fiscal;

a) sUpervislonar a execução das escrituraçOeS con
tebil e fiscal da 'Companhia:

legalizar os livros, manter atualizados e ora boi
ordem a escrituração da-Companhia;

Art. 1i " CoMPsta ao WS:reter naeioot 
A

.organiwar .e -oriéritar as .neraçOes 4as Carto4ras.,
4Ut -Seguros' da.Corpielhial

b) atigerir _Pres:fanei& a citação de novas èartel
Xas e modalidades 40 • meg larog .eonvenientes à eZ
.piáisito dos ,regOcios da •Coaspanhia;

O)	 organizar é executar as oPeraçõe.s do resseguro
quando autorizado pelo Conselho do Administra...
.ção, ais	 cossegurel

organizar e fiscalizar o processamnto das
quidações de sinistros;

e)	 atitorizar a liquidação do sinistros;

Art. li .. ',Coonpte	 7.)iretor Dconami.co.T.Inanceiro:

larit5.± ts serviços de Tesour.ariau

b) administrar os serviços relativos a guarda e 1110,
vimentação de valores;

c) assinar, com o Presidente, os cheques e aocuPea
tos relativos as obrigações -da -Companhia

proceder "d tomada de contas dos Gerentes, Icepre
sentantes e de todos que tenham sob sua guar da
numerer.lo;

o indicar os Tesoureiros Presidencia;
L) fazer plano orçamento e levantamento econômico-

ocntro -1,ar e fiscalizar Os prêmios ao cobrança,
indidar -os contadores ii.:Presidencla;

Art. 3...Ó - Compete ao Diretor Auditor:
,organizar os za-ranços e demonstrativos de coro.
tas;

1) apresentar relatõrios, pareceres e demonstra--1...
vos de contas, quando soliCitado pelo .Presidetr.'
-te e Diretet Aniikter;.

j; adraDiá.'r, licenciar ou demitir empregados e re-
presentantes da Companhia, por determinação -do
Presidente ou 'por -proposiç'ão dos Diretores;

apresentar relut•;rio mensal ao Conselho de Admi
,rasação -e, anualmente, AsseMbleia Geral, ba
lenços, relaterics e prestações de contas	 ia.

• Companhia.

a) atticuIarse cós -os- demais Diretores,- Gerentes
Mepresententese AsSessores, solicitando aos pr,
melros e exigindo dos demais ó fornecimento
informações ou qualquer documentação que julgee
nocessãrio;

b) examinar e controlar Caixas e Bancos, apreciandc
e acompanhando a e-xatidão das operações, inciusi
ve as de aplicações de reservas;

exeninar a legalidade especifica dos atos que rest4
tem da operações de qualquer tipo, inclusive qual
to acri.ação e =tinção de direitos e obrigações,
especificamente quanto i :a.iquidr..ção de sinistros,

,aà apt-rj_ar a fidelidade dos 'Acentes de i"-„duninistra-
ção, quer a bar, o 'valoroso quer ã elaboração e
execUoão dos orçamentos, assim como ao- levanta •
aert-, de balaree4-,s., balanços -e .deror.strativbs
de acordo com as formalidades e prazos previstos
ou lei es atos regulementeS;

c) proccder, roriodicamente, 15.5 inspeoces nas Pegio.
nais, Sucursais, e Aoancias, bem =o qualgherou
traati ,, idade de auditmoonl

f) cpreolar e accmpar.har o COW1:".0r ...tv.uct, uu.
vas t ,'_:otlicas, dos fundos especiais e demais pro,

-otit%ncia aos crittrios estabeleci:aos
Ceo..ora=nal te ,Sogarcs Privados:

f

?xt. Mo, Compete- no-Directr de Produção:

-410 'Planejar, orientar fiscalizar a execução d
serviços de produçEo;

Dl sugerir ao Presà.ente a criaç3k, ou extinção de
negionoisi Cucursais, Agancias e Pepresentações;

indicar ac Presidonte os Inspetores, carentes e
Baprosentantes;

sprentpr, ronslmonte, to Console° ao Adminis
raç:jo os inalces	 proat.gZo do cada Sucursal.

1 OCUMENTO !LEGIVEL 



at-j, 2 1/27,, ( -dois e ceio p gr cento) P' a 91,difi
raçao das dirisentea da Companhia, a titulo le
participagi:J noa respectivos -noras;

Cl até:- 2 1/2 (dois e Maic por cento) para
• aos empregados, a titulo de particapaç71 o
nos lucros da trtprfisa., obedecido o erit5tio que
for ortaT:ciecido paia rctpectiva hdrrini

aí a recessárie para a dis.trihuiçao dor di-Jicei,dcir,
ao ;Acionistas;

sT o saldo -que houver Será levado ao- Puma de P-rrer -
va Vspecial t áestinado a atender possfuels pre
juizos cat, exerci:cios tutoras. ror propc-ta do
Conselho de Administrnão, a Assemble-ia

uGe:arra-1--podorE bonificar os Acionistas quando a
va ÉspeciaT. comportar.

CAMTULO " • VII 

DaS nisrosie.Zas: • TraaSitOries

Ana.	 - As modificaoes introdczidar., no preS'elite t;statuto
ter-Ia aplicação imediata, ap5s sua aptovaçao peia
Asse.mbliéia Coral de Acionistas. 	 	 ,

(N.9 usai —19.11.)6,	 Cra,2-900400)
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ça representar imedriatamente a Prosidencia ou
Conselho de AdMinistração, conforme o caso, con
tra gualgger . irregularidade ig,ue observo era ne-
gOcios ou operações da COmpanhia.

caup.tTirt.V•152 

Art. 2-7 - no lucra líquido haver5 á ratv,:fuce

(cinca por cento); para a consitherçãa dg 11:21
• t'Fo	 destinado' a purantir a ELI

te,Erri:dada do capital Ecria:I.,. dzJuÇEO
• , do ror obric• -at).5-rio Ioga	 Puri.i.a. zai aja

trinta por conto} do capital;

Da • Canse-lha' • l'ISCar 

Assenti/ale:ta Geral elegerá um Conselho'risca.t., pa-•

tax o exercicia das atribuiçaes e. prerrogativas le
gare', composta de treS (1) membros efetivos e res
pectivos .supleetes, todos cconomiários, brasilei-
ros e, res1dentes, io Pars,

aCé

	

	 mandato doe atentiro-s èo, Conselho- Piscai .serã de 1
(). andf PodendO, ser renovada.

Art., 2 Cada: ~is efetivo doi Contei/Po ascal, percebor5 a
remoriera0'.O qve for fixada pela 7.E.Eaublg 3La, Geral
'ate a 'eleger',

gAvImmo-'3,

. Da T.':...eerabied.a • eerai

Art. 22 .à A Aasendareia -G'étal 5 -o Szg.go' soberano Ca Corpannia
e será. enstitui:da por todos os Acionistas:., ta for
.tila da legislação era vigor

§ 12 A Assembleia Geral decidirá por Mal'oria absoluta de
. 'votos doa. presentes, saVto quando a tel origia aio

rum especial.

- -§ 22 - Cada Aç'-ão. dará direito a um voto.

Art. À Assendareia reunir-te-S., ordinariamente, ate 31 ee
-mana da cada ano o, extraordinariamente, sempre
que os interesses sociais o exigirem.

§i 19- 3t convocacWor a inartalagão e o funeUnaraorsto da As
somia1.5.ia. Gera obedecerão ao dispo.Z. nesta- Esta.-
tuta legialagão vigente,

9 -~.1S, „AsdemblUa Gerei. elegerá sau Presidente, quai can
vidarã um dos preconteS. para oervír cio Sec-tetárío.

Art.-	 .a publicação do editai de Convocaçra	 .Assem
• Geral, nãa serão registradas itransferânci as
.de -Ações arites .de realizada a citada Ass.rabIÉla
respectiva corivocacEo..

cAPITaLa • ' VI 

Do' exerci:cio	 social;'	 ' reservac,

'e da._ diStribuicãa 'da lucros

Art. 25 O ezercicia sócia). coincida cora o ano civil.

Art., Ao terrcloo- do exerci-cio Social será̀ /cantado o ba

lança da Companhia, observadas as- prescriçaes le-
gais e feitas as reservas ordenadas pala legislacJo
dos seguroa.

PORTARIA IT2 340	 de 17 de	 novembro	 de 19:76,.
O Sakerfatesdeste ds, Sapa- rtntendénele de- Sagütea Privados,
usando dá competancia del,..rgada pela Portaria
n2' 55, de g .de fevereiro- de 1971, da biinistro
de a-tad°, da' Indils-tria e da Comè:roio, e tendo
era ViSta o disposto no- artigo 77' do Decreto-
lei n9' 72, de 21 de novembro de 1966, na Raso
lução n9` 7, de 16 de, fevePziírO da 1967, do Com.
-solho Nacional de Seguros Privados, e . o que
consta do processo :SUSEP-192.957/76.

REsoLvE aprovar as alterações introduzidas r.o
Estatuto da COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS, com sede na cidade
do Rio de Janeiro,. Estado do Rio de Janeiro, dentre as quaid a

• relative ao aumento de seu capital social. ' de Cr$ Lk0 -090.000,,O0
(quarenta:milhões de crtizeipos) papa Cr$ 50-0-00,00000 (einatizn
ta'. milhões da cruzeiros), mediante aproveitamento de reserVas
disponlveis, conforme deliberação d,,..ts e - :_oairiQs em Asse..-
hléla Geral: ixtraordinEr,la realiza	 ra 19 de a?ás-eo. de 197t. I.

--	 I 17-----W-----.
A -HEU AMARAI, "I

CPJflM SOAVISTA DE SEGOAdS

33.302330001

Ata da Asswáz4 Gere Extraordinária .da. C.0110.11£11A FPAVISTA, DE SÉGnOS, r.;.an'za-
da ora	 ,nm.,to de--C7.

DOCUMENTQ. •ILEGIVEL 



sJrio para distribuição do di 'videados aos acionistas, p cri terio'da Assembleia Ge-.

ml, por proposta-da Diretoria; c. 10; (dez por cento) para distribuição entre os]

portadores da partes beneficiórià, observado 0, disposto no foi?, do art. 6?, des.I

tes Eotatutos; d. 2; (dois 'por cento) paro o Fundo de Resgate das Partes Beneficid

rie s , de aeordo com o disposta no Cd% 75', destes Estatutos; O. atS 108 (dez por

ent.) para atender a distribuição da participações e gratifleações funcibnõrioa n

a cri tõrio da Diretoria; f. ate' 10t5. (dez por cento) destinado k aratificaçeood

Di re'tori D, ;onda metade para os membrod natos do Conselho de Administração . ° 'meta.;

de para os demais Diretores, de acordo com a distribuição' a ser feita pelo COnse.,

lho' de AdMiniStração; dando que aos acionistas seja distribuído um dividendo ;ZIP',

me-usual de 68 ' (seis por cento);	 atendida a distribuição acima, o saldo-exis.;

teste sara levjdo . a um' Fundo de Reserva para Aumento do, Cap'ital Social, ou terit

a -destinação que a Assembleia Geral- date rffil dar. O 1? - O' pagamento de dividendos
a distriliui Cão de ações provenientes do aumento datapi tal serão realizados no pra

zo :XI MO de 60(sessenta) dias, contados -da data da publicaçãd,no Dierio 0fiCia1 e ' .

da ato da aa' semblõia	 que'os aprovar; 5 22-0,s dividendos c tonificaçães 	 40	 •

reclamadoS,no prazo de 120(cento e- vinte) dias. Contados da .data da pablicação. nO

'Dierio Oficial",da's' respectivas atas das Assembleias Gerais que os aprovarem, s1.

rão depositados,no Banco -do Brasil,cm ; conta vioCulado,na fOrma do que'ClispOe

39,da Lei 5.589.,dc 3 de jUlho de 1970. Estas, Senhores Aeivnistas,as !propoaNães

• ciPe 4CMO.S . o 'prazer de submeter õ apreciação ,de V.Sas. Atenciosamente. Rio-do Uno).

ro,4 dc agosto de. 1976. Os Diretores: asso)Antonio , Carros de Almeida Braga; Moacyr

Pereira dà SI Iva; Ricardo Paulo Roquitte:Pinto; Ámador AguarloArarido Saiam de 0..

1 ivoi ra. Ephraim Pinheiro Cabral. JOão Carlos deedmeida Braga. dbão dose . de Soula

Mendes. ilãria Jose Gonzaga Petrelli s: Roberval de-Vasconeel los. Carias Frederi.doolo

pus da 1-lota. :Manuel Josõ Archer Homem de -Mello." "PARECER DO CONSELHO FISCAL:J.-Sá

calores' Acionistas; Os membros do Conselho fiscal da COMPANHIA DOAVA STA- DE SEGUROS, 	 "."

reunidos,oxtriordinari amante, para-apreciar a Prápos ta . da Dl retori a .de 4 do corcel

te c apOs detido exame de:matéria, vâm recomende-la O aprovição dos Senhores Acto

n'istas,por consultar , aos interess:es soCiais,não se o aumento de Capital proposto

' de C:2$40.000.000,00 para Cr$50.0001000',O0' (cinquenta milhOes de cruzei ros)como a ad.

teração dos Estatutos Sociais a que só , refere. Rio de Janeiro, 5 de agosto da 1976.

Ass.) Jáel de Paiva 'Cortes. Vicente de J'aulb Gallieg. Josó Cendido Almeida dos
Reis." Terminada ajeitura dos documentos acima transcritos, o Sr. Presidente Os

em discussão a matõri a, initiandd pela proposição referente ' -ao aumento 'do capital

social de Cr$40,000.000.00 para Cr$50.000.000,00 (cinquenta mi Iheet de cruzeiros).'

objeto, dos itens 1 , 0-2 da Proposta da Diretoria, tom-a palavra .o acionista Dr. 4o.r.
.ge de Azevedo, propôs o mesmo, a seguir, sua aprovação-1)01a ASseffibleia. " Verifica..

da a votaçeo, constatou-se sua- aprovação, Por unanimidade. Tambem por unanimidade,

foi aprovada proposta do 'referido acionista' Dr: Jorge de Azevedo no sentido de f)..,

car a Di retoria- autorizada á fazer o -necessãrio acerto de' frações de nãos. 'Prna.

seguindo. na ordem do-dii, o Sr. Presidente submeteu. asseffibleia as alto:rajá;

estatuterias propostas dos artigos 2?, 9?, 16; 18, 24 -bem ;como da artigo 5? . ' para.

consignar, o novo capital da Sociedade-. Discutida a materia e por proposta do a. !

cionista Mello Bdth Crespe, foram . tasibem aprovadat, por unanimidade, referidas a1.

teração's, passando, por consequencia os artigos g?. 5?, 9?, 16, 18-o 24 a .	 tétl

a redação constante da Proposta da -Diretoria retro transcrita e. que, assii, acaba.
na de ser integralmente aprovada, por unanimidade. Pós. a 'seguir O Sr..1.residente at(

palavra â, disposição dos Senhores Acionistas'para quaisquer outros risatintos, de.

'teresso social. 'COMO mais ninguem dela quisesse fazer-uso,. suspendeu Os trabalhos

polo tempo necesserio O lavratura da presente ata que, lida é achada -conforme, i .11

abertura dos trabalhou. foi por iodos achada conforme c assinada. Rio de Janei roja

do asosto de 1976. Aos.) Antonio Carlos de Almeida Draga, Presidente da Assere

' blefa. Moacyr Pereira da Silva, 1? Secretõrio, Ricardo Paulo Roquette-Pinto,- 2?

Secreteriot João Carlos do Almal da arage. JoSe ilendes-de Oliveira Centro. 	 jorga
. de Azevedo. Roberval de -Vosconcallas. &ia.° Proença Filho. Helio aath Crespo; Ara .

rins Sal-lura de Olival ra. Camillo Silva Montenegro , Du-arte. dose Luiz da Maga...,
Mães Lins, Mirio Jose Gonzaga Petrel li.- p. America- : Emprgandimentos, Organigação.[
e Yarticipaçães S/A., Ricardo Paulo Roquette-ainto, Diretor. p. Empasn-Empreendi •

11:cntos Partitipações S/A., Antonio Carlos da Almeida Draga, Diretor. p. Copa ..Cia
de Organização e Participações, João *Caries de Almeida Draga, Diretor. p.
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Al • quiree horos do dia dezoito 'do 405t0 do ritl novo aentts e setenta e seis, na

tod.: '40C i	 n LU2 riur:áo de Itappgipe n? 225, nesta Cidade, reuni ram-se noa Assem-

tlõla Cerol Extrzordirãçi e co acitnietas dá COMPAWA ROAVISTA DE SEGURO.	 Ha-

legal , Is to', n presença de acionista ,: rep ros.mtando 35.4.15.326 a-

bAF 4i, terços, portanto, dos 40 .000.00J dt que se constitui o. cap '

ti vocial, conÇoo.2 se verifica' do Livro de P'rcacnça do Acionistas:, o frosidonte

el Yoniedode, Cr. Pntenio Carlos de Almeida Droga convidou os Senhores Adi °nisto,

elepr '; o lo-,tidento da Assembleia, recaindo a escolha, por aclamação, do,

prle Sr. natcoio Carlos de AlrAlda Braga,que convidou'. atiOnistasúr. Moacyr Pe

roi çs do Si tv; c- o .13r. Ricardo Paulo Roquette-Pinte para 1? c 2? Seeretõrios, reei

pectivanoo, ficendo, assim, constituída g mesa dirigente; iniciando os traba.

.1110s.,o tonhor Pre;idente declarando instalada a Assjamblela, mandou 'proceder	 ã

leitura to Edital da Convácaçáo, publicado no Diõria Oficial de 10, 11 é 12 	 do

eórrento c ro Jornal do Com:Si-cio de 7-, 8 .a 10 tomb6m dO corrente, -o qual do

teor seguinte: "COMPANHIA DOAVISTA'DE SEGURO - Soo i edtde da Capital Aberto CC.

•S3,302.992/0001 Assembleia Geral- Extraordiperia - la. Convocação -- Sã; convide

do. os Srs. Acionistas da COMPANHIA DOAVISTA DE SEGUROS para a AssembiCia . Geral

ExtraordinCria a reunir-st no dia 18 do corrente, tis 15,00 horat, na sede social

õ Rua Darão de itapasipe n? 225, nesta ti dado, o fim de deliberarem sobro a se-

guinte ordcfo do dia: 1. Aumento- do capital social de Cr$40.000.000,00 para Cr$

50.b00.000,00 0 mediante a i n co rpo ração de rose rvás livros; 2. Reforma dos ES tato

tos Seciàis; 3. Outros assuntos de ihterosso social.- Ria. de Janeiro, 06 de a.

gosto de 1976, Os Diretores.: Antonio Carlos de Almeida .:Draga. Moacyr Pereira

da Si lu, Ricardo Paulo Roquette-Pinto". Feita g lei tura dó Edital c ainda por

determinasZodo Sr, Presidente, passou o primehro Secretõri o a ler 'a Proposta da

Diretoria, datada de 4 de agosto corrente c ó parecer do Conselho Fiscal de	 5

tembem do' corrcnte, assi Wred igi dos: '!PROPOSTA DA ' DIRETORIA - Senhores Acionis -+

,tas: Vimos propor a V.Sas. o aumento do Capital Social da Empresa, de Cr$
40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzei ros) para -Cr$50.000,000,00 (cinquenta rst

lleies de crtizeiros), mediante o aproveitam:ft() dos seguintes vblore 'Sr 1.' da *Re -

-serva de Correção Moneteria Cr$5,000.000,00; 2. da Reserva . para Manutenção do

tapi tal de Oiro Preprio - Cr$5000.000,00. No total de Cr$ :16.000,000;00. 2. Con--

sequenteemmte, serão emitidas. 10.000,000 (dez milhões) de açães órdinerias, nomi-

nativas, do valor de C.r$1,00: (hum cruzei no) cada UM3, que terão distribuídas en-

1 tre os Acionistas, na proporção .em que .participam do respectivo capital. 3. Mak
portunIdada, propomos ainda a V.Sai. a alteração do Art. 2?; dos §§ 5? e 10	 • do
Art. 99.; supresião do § 11 do Art. 92; alteração dos Arts. 16, 18 c 24 , 'mantidos
os seus parilgrafos, I? e 2?-, compatibtlizando-os com as exige-nelas legais atuais
alem da alteroção.do Art. 551, para consignar o novo capièal social; mantidos 'cam-

bem seus parógrafos 1? a 5?. Referidos artigos e parãg'rafós passariam, a ter a se
guinto redação: "/.rt. 2?- A Sociedade tere sua sedo na Cidade do Rio do Janei-.
ro, Estado -do- Rio de Janeiro, pódondo, a cri terio da Diretoria, estabelocer

ais, Sucursais t agõnciaS CM qualquer parte do Torriteri.o Nacia.al e . no. úterior

sendo, que, nesta linha 'hipetese: apOs a necesseria autorização governamental."

!"Art. 5? - 0 Capital Social ó do Cr$50.000:000,00 (cinquenta milhão, de cruze1.

ros), dividido em 50.000.000 (CinquoMa milltóes) de açães -nominativas •e ordineri.

,j2 valor nominal de Cr.$1,00- (hum cruzeiro) cada uma. 2,Socie8ade ó do capi.

tal aberto, observando: em razão dessa Condigão, a legioiação especifico que lhe

TOr aplieãvel .' ti 55' do Art. 90.- "A investidura doa Diretores se farõ por termo

lavrado no livro de Aias. 'das Reunlees de 'Di-retOria,apOs observada o que dispee a

101s1 ação o" co regulamentos da Superintendencia de Seguros Privados sobre o aa

spato e depois do prastada a caução a- que se refere o paregrafo . anteriar. O 10

do Art. 9? -' "A Diretoria, em conjunto, .percebere uma remuneração monsal 1 imi taVa,

çm seu total', ao equiValente a 300. (trezentas) vezes o maior valor da referencia

fixado pelo t'ecreto Lei n? 75.704, dà ''815175, corrigido nos termos do "Sistema Es-

pecial da Atual izaçãchlonetõria" previsto pela Lci 6.205, de 29704/75, ' sem projul

co dg percentagem a que sa refere a. letra ,!,, do art. 24, -destoa Estatutos." "Art.:

16 - Os mo:obras do Conselho Consultivo deverão ser eMposeadós era seus cargos apes

observado o que dispee a legislação q os. regulamentos da Superintendencia de Sega

nos Privados sobre o assunto." l 'Art. 18 - Os membros do Conselho Conslialvo reca.

consalo.11te„ a remuneração que lhes fer atriburfla pela Assembleia Geral de

Acienatas,Oão excadonto,no totalao. equivalente ' a 100 (cem) vezes o maior " 'vaiar-
.m.:ferâaci 2 fixado pelo Decreto 75.704, .de 8/5/75, coetoldo nos termos áo. ,!Sis-

tru Especial da AtUalização ,Monetãri a" previsto pela loal 6.205, de 29/4/75. "Art.

24 - Os lucros líquidos que se verificarem anualmopte; dopois de constituídos as

reservas- tecol cas exigidas pela legislação .e a prov.isão necesseria co pagai oito do

ImpoMto de Renda, serão distribuídos, por proposta da Diretoria, ouvido o tansa...

lhO Fiscal,. da Seguinte. forma:	 (cinto: por cento) ocra constatação do Fundo

da ReStrval.i.znal, destinado a -garantir -a Intogridadc do capital socka11 	 O 11O0U

'ca-Companhia Nacional de Seguros, Antonio Carlos de Almeida Draga, Diretor Presidem,

te. p. Sermaq S/A.-Locadora de Mequinas a Servikos, joão Carlos de Alteida Draga
Diretor. p. Participaçães s.:Conmrcials Rio 'Moacyr Pereira da ai lva, Diretor.
p. Banco Bradesco de investimento S/A,, Luiz Silveira c Antonio Graça Júnior, Diram,

toros. p. Empar-Companhia Brasileira da Empreendimentos e -Parti cipaçóes, Manuel J21
se Archgr licitem de Mello, Diretor,

Cópia fiel do tekto lavrado no livro de atas das assembleias gerais,
19 5, fit. 85 a 92.,

DOCUMENTO ILEGIVEL
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ESTATUTOS DA'

COMPANHIA BOAViSTA DE SEGUROS.

CAPÍTULO 1 

Deneohlogrro, Sede objeto e 'DuragIo

12,

Ntgente.'

,Art. 29 N	 A Sociedade ierã sua sede: ntEGIdade do Rio dó Janeiro, Eska.,

	

.	 do do Rio de Janeiro, • Oodende, , a critõrio da Ol-retoria, es ta-
belater filiais, sucursais o agõncias em qualquer parte do TerritOrio
nat 

0.110 Utérior; Sondo que, nosta altima. hiip•Otese, apOs a necessãrie autOrl.

Zação GOVernarrental. •

An. 30 ••	 -0 prazo de duração da Sociedade serã por tempo indeterminado.

Art. A? N.	 A Sociedade taro íaor objeto e exploração das operações de seon

eeeL• -roo e resseguros dos raMos elementares tal como definidos na
-legislação ons vigor;

cArgfulo it.
Capitai

, Ank,	 P• Capital Social-6 de Cr$5G.000.000,00 '(cinquenta milhões de

cruzeiros),dividido era 50.000.000 (-cinquenta 'milhões) de e-

get hoint .tiOtivas e ordinárías, do valor nominal de Cr$1,00 (hum cruzeiro) ca-

da: urna. A Sociedade d capital- aberto: observando, em razão- deusa condi-

a legislação específica que lhe far

5. O-	 'é.	 O registro de cessões, averba:c:6es, desdobramentos ou trensfe-

rscias 	 açães, sermi ultIma6 no p .razo de 15 (qui nze) dias
LIO ..pedrdo,fOrnsUlado, por escríto, peles- fntetessados.

1 2?	 -	 O desdobrareento . dos titules meltiplos ou cautelas represen ta-

tivas das iigães sere- sempre .efetivado por preço não superior

ao -do. eilatO.. •

§ 39	 s'empre livre a negociação das aerdes, podendo a Socieda

de sus pender, :provisoriamente, no tneximoior 90 -(noventa) dias

.intercaladds dasrante.o ano., o serviço de averbaçees, iransferencias ou desde

.bramento de açOes, para atender ãs determinaçães da Assembleia Geral, dão po-

dendo,' todavia, cada . suspeniãe, durar maís de IS . (quinze) dias consecutivos .,-

sem-pre.íuízo de' s'egletro das transferenâas que 'lhes forem apresentadas em-da-

da anterior .ao início de cada suspenaeo.

	

-	 :Os fituloa múltiplas, ou cautelas representativas das açoes

poderão ser autenticados mediante chancela, na conformidade da

1 egi s 'ação Vi gente.
. _

5 59	 As ages resultantes do aumento do capital, para venda ens Bol

sede Valores, deverão atender á's formalidades legais, de pre

via aprovação e registro da respectiva emissão pelos õrgãos competentes , na

conformidade da legislação vigente.

CAPÍTULO III 

Partes Benefi ci ri as

Art. 6?	 -	 Fi data criadas 100 (cem) .. partes beneficiárias nominativas ou ao

portador, 1 vontade do titular, soer valer nominal e que confe-

ri:á.° aos seus titulares o dl re.ito do cre'di to eventual contra a Sociedade, COa.

sistente na participaçãe em In (dez por cento) dos lucros líquidos anuais, ou

seja, 1/101 . (hum decimo por cento) " para cada parte benefici ãria, atendi-6, pre

via e abrigatoilamente, o pagamento, aos acionistas, dos dividendos mínimos de

61 (seis por cento) do capital social realizado.

5 19 .	 Coma lucro liquido se entende, para o cãlculo da percentagens

de 101 (dez por cento), o lucro que resultar, apO 's deduzidas as

reservas exigidas por lei e a quota do Fundo de Resgate das Partes Deneficla.ri

as.

	

-	 As Partes Den..ficiãrias sara° atribuídas a colaboradores da 82,

ciedade, por dellberareeão da Aseembl .:ia Geral que as criar.

Anualren.e, do lucre líquido eeerac'e, c ap5,1 as deduções	 das

reserves, serã rate cada e perC,iltJ,w 1 da 2. (dois por cento)

tinade a formar aeF,uoio de Resgate das Partes Bertaficiãrias. A Sociedade, po••

'rem, poder suspender a percentagem a que se refere este artigo, sempre que

tal -Mando tenha atingido a importõncia suficiente para o resgate das pertes be

riefici .árlas, podendo restaurá-la sempre que julgar necesserio.

5 Ie	 tio.inicio do 457 (quadrage-eirro quinto) exercício da Sociedade,

e partir de 1573, as partes beneficiãrias serão resgatadas, me

diante conversão en; n-005 da Sociedade, levando a importencia do Fundo de Res".1

gata á- conta do capital, para fazer face ao seu aumento.

5.2?	 ••	 O capital de resgate das partes beneficiãrlas sercT o dcicuplo do

seu rendimento traio nos 1timos ID (dez) anos.

Art. 89	 O pagamento da percentagem sobre o lucro líquido atribuído õs

parte% beneficiclrias far-se-ã apOs a aprovação do . Balenço pela
Assembleia Geral Ordiníria.

CAPÍTULO IV
Mministraç5e

Seção I
Di retori a

Art. 9?	 -	 A Sociedade terá' administada por LHO Di reteria cce-eeeta de, no

I

Mínimo, 13 "(treze) e no iniiximo, 20 (vinte) membros eleitos pela . Asecebléia
Coral, acionistas ou não, brasileiros, sendo il .. (hum) Diretor Pres i dento, 1
(hum) Diretor Vice-Presidente Executivo e 1 (hUrn) Diretor • Vice-President: de
Produção, 7 (sete) a 10 (dei) Diretores Vice-Presidentes sem designação cepo-
cia -1 e 3 (Ires) a 7 (sete) Diretores.

§ 19	 -	 O Diretor Presidente, o Diretor Vice-Presidente Executivo e o

Diretor Vica-Presidente de Produeão, como membros netos o peis

2 (dois) Diretores Vice-Presidentes sem designação especial, indicados entre ,.

os demais, pela Assembleia Geral, formarão o Conselho de Adeinistraç.ão da Soei
edade.

O 10 ..	 O Diretor presidente, os Diretores Vice-Presidentes -e os Dire-

tores formarão a Diretoria Txacutiva da Sociedade..

5 39	 o mandato dos Diretores serã de 1 (hum) ano permitida a melei
ção e terminarã come a eleic, ão e posse de seus substitutos.

g 4?	 A gestão de cada Di-retor serã garantida come caução 	 de 50
(cinquente)'eções da Sociedade, prOprias ou da tercei-ro.

5 5?	 A Investidura dos Diretores se farã.por teimo lavrado no livro

de Atas das Reuniões de Diretoria, apOs- obServado o que dispõe.
a legislação e os regulamentos da Superintendência de Seguros Privados sobre o
assunto e depois .de prestada a caução a que SÇA refere o pare- grafo anterior.,

§ 6?	 Caberã 1 Assemblãia Geral c'eger a Diretoria em sue ccmposição
mãxima ou deixar „cic preencher alguns cargos na mesma.

5 7?	 A Diretoria tare amplos poderes de administração o gestão dos

negOcios sociais, podendo realizar todas as operações que Se re

lecionarem couro objeto da Sociedade, inclusive contrai c- emprZstireee, renunciar
a direi tos e transigir, adqui i r, alienar, hipotecar, venhorar o, de qualquer

forma, onerar os bens da Sociedade; dar catigões,avais e fianças-, descia que não

impliquem em atos do liberalidade ou mero favor, nem vlelem a proibição da que .

trata o arOgo 73, do Decreto Lei ri? 73, de 21 de novembro de 1966, ou quais-

quer normas que regulam as ativi dades das Companhias Seguradoras-.

§ 8?	 -	 Os membros daDirotoria tetylo a representação ativa e passiva

da Sociedade, cabendo-lhes executar e fazer executar, dentro
das respectivas atribuições, as deliberações da Assembleia Geral, da Diretoria,

do- Conselho de Adrainistrae:4a e da Diretoria Executiva.

9?	 ••	 A Sociedade sõ poderá' assumer obrigações e constituir procurado

res, mediante assinatura di 2 (deis) membros da Diretoria, sen-

do, pelo menos 1. (hum) deles, membro nato do Conselho de Administração. Em co -

râter excepci;onal, a Sociedade poderã ser representada por um únido Diretor,des

de que haja, ao coso especifico, autorização exp. ressa do Conselho de Administra
ção.

§ 10

•
COMPANHIA GDAVISTA DE SEGUROS, constitUrde eia 14 do maio 'de

1937, regerese-S pelos presentes Estatutos Opala • legislaçãO

Art. 7?

A Diretoria, em conjunto, 1, frceber5 uma remeneração • mensal 11"
mitada, es seu tOtal, ao equivalente a 300(tiezentae) Vezes o

maior valor de referõnci,; fixado pelo Decreto Lei n? 75.704, de 8/5/75, corri n

gido nos terras do "Sistera Eepeci 41 de Atualização tionet5ria" previsto pela

Lei 6.205, de 29/04775, ee-, eiejaerzo da percentagens a que ee refere a letra L.
do art. 24, destes Este:ates.

g
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Art. 10	 Compete ao Conselho de Administraçãot

a.	 -examinar os Detenças da Sociedade e sobre eles deliberar:

h.	 :semear e alterar, sempre que- necesserjo, o Regimento Interno

da Sociedade; •

c,	 desLenar os subetitutos dos Orrotores Via-Presidentes e -de-

mais Diratorts em suas aue3neias Len-por:irias ou impedimentos;

d.	 preencher as rarpes vagos na Diretoria da Sociedade,	 devendo

os substitutos- exercer as funções ata á realização da ,Assem-

6.21'31 subsequente, quando sere eleito 9-Di reter Substitu

fo, cujo mandato terminere com os-rios danais merribres da Direto

ria;

e. irfixar as atribuições especificas dos Diretores Vice-PresIden -

tos e- dos Diretores;

f.	 -convocar reunias da Diretoria e estabelecer as meterias que

nela deitarão ser tratadas; 	 •

9.
	 avoCar, para seu 'ambito, as- deliberações sobre assuntos espoa...,

ficas da Interesse da Secledade;

distribuir, -entre os neabres da Plretoria, a remuner4Zo fen -

sal estabelecia., peie $ 10, do ert. , 99 o a percentagem a que

se refere a letra f, do art. 24. Mtes-Cstatutost

lf	

▪ 	

.0 Conselho de Administraçõo podem; atribuir. em careter Oral ou

especial, permanente ou transitório, funções especiais a qual

quer dos membros da Diretoria, n30 confii tentes com atribuições e conspetenclas

privativos eitabeleci das rios -Estatutos.

2?'	 O Censelhe de Administração poder, a seu exclusivo cri terio

ir titular, cern designa que entender conveniente, co cargas dás

Iam-km da Diretoria investi cies de funções 'esPeciais, na forma do paregrafo an-

tarjar.

Art. 11
	

Compete especificaletntet

1.	 .Ao Ci reter-Pies dedte:

a. convoeer e presidir co Assentia-ias Gereis e-as reuniões da Di-

ietorio;

b. Supervisionar os negócios da Sticiedade, em geral;

c. dote rminer as aplicações em investimentos de qualquer nature-

za;

2.	 Ae Diretor Vice-Presidente Executivo:

subeti tuir o Diretor Presidenta nas suas faltas e impedimen

tos;
-auxiliar o biretor Presidente na supervisão geral dos -negóci-
os da Sociedade;

c. orientar, tfentrolar e gerir diretamente-9 setor financeiro e
adrcinistrae: vo da Sociedade;

d.

	

	 admitir e dispnnser empregados e nomear procuradores, observan

do o disposto no $.9?, do art. 9?.

Ao Diretor-ViceePresidente de Produção:

a. iiiiMtituir oOfinnor Presidente nas suas faltas 'e i - mpe .climen -
tas, quendoictoer	 i dada' de a substituição ser feita
pelo Direter Vice-Presidente Executivo;

b. ar,xiiiar o Diretor Presidente na supervisão geral da Socieda -
de;

C.	 orientar, controlar e gerir diretamente o setor de produção
:da Sociedade;

À.	 proper a criação-e/ou-extinção de órgãos de produção.

Aos l.reetores Vice-Presidentés supervisionar e coordenar a a-
tuação dos Diretoras, fazendo observar a orientação gerai ema-
nada do Conselho de Administração.'

Aos deirats Dr .-atores: as -atribuições que lhes forem	 cometidas
pelo "..crite!ho de Administração.

SE,;71n

Conselho Consultivo

'Art. 12 •'•
	 A Sociedade tere um Conselho Consultivo composto de,no mínimo,

'3 (uia) e, no nxitto, IS (dez) tembros, dieitos pela •Assenr

biela Geral de Achnistes entre pessoas do reconhecida capacidade. em assuntos

econennico-financel ros, acionistas ou não, tedos coni mandato de 1 (huM) ano, pari.

mi tida a reeleição.

Art. 13	 O Conselho Consultivo devere opinar sobre as questões- de rolo

ncia para desenvolvimento -e expenSão das: ati VI dadas da Ceinani

nhia e que -lhes sejam sebinetidas pela Diretoria.

Art. 14	 O Conselho Consultivo-escolher. em sua primeira reuriieó, &et-

ers seus :meembros..es que deveria exercer as funçaes de -Prest

dente e VIce-Presidentes:

Art. 15 •
	 O Conselho Consultivo reunir-se-i normalmente 1 (area) vez por

ais e, extraordinariamente, sempre que convocado pela Direta

ria.

Art. 16	 Os menbros do Conselho Consultivo deverão ser errpossadas	 em

seus cargos - apás observado o que dispõe a legislação e os regs

la-mentos da Superintendáncia da Seguros Privados sobre o assunto.

Art. 17 

•	

As atas das reunias do Conselho Consultivo serão lavradas em

livro preprio, exigindo, para validade de suas deliberações, p4

lo nonos a presença da maioria absoluta dos membros eleitos pela Assembleia Go-

ral de Acionistas.

Art. 13	 Os membros do Conselho Consultivo receberão, mensalreento, a rem

muneração que lhes 'T6r atribuída pela Assembleia Gerar do Acioei

nistes, Cio excedente, no total, ao equivalente a	 100 (cem ) vezos e

lor da referencia fixado pelo Decreto 75.704, de 8/3/75, corrigido nos	 termos

do "Sistema Especial de Atualização iloneteria" previsto pela Lei 6.205, de ....

2914/75.

CAPFIDLO V

Conselho Fiscal

Art. 19 -	 O Conselho Fiscal tare as atribuições previstas na li o -se75

compo.to clã 3 (troo) membros efetivos e 3 (trás) suplentes, to

dos rendentes no país, eleitos pela Assembleia Geral Ordineria, com mandato de

1 (hum) ano, podendo ser reeleitos,.

$	 ••	 Os membros efetivos serão substituídos peles suplentes 	 ordem,
da respectiva norieJoão pele Asse.mbleia Geral Ordineria.,

5 22	

▪ 	

A remuneração do Conselho Fiscal sitre fixada pela Ass-embleia Go

rol que o eleger.

.CAPrrao 

Assembléia Geral

Art. 20	 A Assenblé:ie Gerar reunir-se-e nos 3 (Eras) primeiros roses se-

guintes ao término da exercício financeiro, para os fins:prp-vis

tos em lei e nos presentes Estatutos c, extreorclinariamente, sempre que os iri-

teresses sociais o exigirem.

Parágrafo animo - A Assembleia Geral, convocada de acordo COM a lei, sere insta

lada e presidida pelo Diretor Presidente que escolherá', den-

tre os aciónistas presentes, 'VIL ou mais Seereterios.

Art. 21	 Cada ação.ordineria dere direito a um vote nas deliberações da

Atsembleia Geral.	 .

Parâgrafo 0rilco - Os acionistas Prole rai cor representados na Atsernbleia Gerar

por outros acionistas trediante mandato expresso, cujo instre

mento será depositado na sede da Sociedade, até a vapera da data comede para

a :reunião.

CAPTURA) VI I

Exorado Financeiro, Lucros, Fundos e Reservas

Art. 22 i•	 O exercício financeiro coincidire com o ano civil.

Art. 23. •	 0, Relatório da Diretoria, cora Balanço Geral e Conta de hidras

.•ferdas, beteceno o Perecer do Conselho Fiscal sobre esses do



aumentos ser'ío publicados, ate" o ff'', do ma ch.fsverotro, do ano seguinte ao do

exercício encerrado, no "Diírio Oficial" e em outro jornal de grande circula.

ção.

Art. 24 •	 Os lucres liquides que se verificares) anualmente, depois 	 de

constituídas as reservas tjcnicas exigidas pela legislação e a

provisão necessãria ao pagamento do imposto de Renda, serão distriburdos, por

Proposta da Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal, da seguinte forma:

5% (cinco por cento) para constituição do Fundo de 'Reserva Le..

gol, destinado a garantir a integridade do capital. social.;

e-necessãeio para distribuição-do dividendos aos acionistas, a

crite'rio d Assembraa Coral, por proposta da Diretoria;

In (dez por cento) para distribuição- entre os portadorad da

partes benariciSrias, observado o disposto no 5 1?, do art.6?,.

destes Estatutos;

d.	 2% (dois por cento) para o Fundà da Resgatados Partes Bananal

5rf as, da carde -com o` disposto no ert. 7?, destas Cstatutosl-

e.- ata (dez por cento) poro atender a distribuição' da -partici,.

pe.:4ez e gratificação:: a funcionãrios, a cri-trio da Diretoria;

atã .15% (dez por cento) destinada ã gratificação da Diretoria

, senda metade para 03 .rerfáros nato 'd do Conselho de Admiáidtração

e metade parece demais ,Dirotores, da acordo 'coría- disdeibuição

a der falta pelo Conselho de Administração, desde que aos acio-

nistas seja distribuída . uni dividendo mínimo anual. de 6% (sois

por cante)';

4.	 atendida a distribuis-do acima, o saldo. existente scrã levade a

umfundo ria Poserva para Aumento do Capital Social, Ou terá' •
desci na	 que aAescnsbi6is Geral dzete mei na r.

pagemono .des. dividendos e a diStrYbulção.do açães

tos do. aumento do capitai icrSo -realizados no prazo - rsãximado
-60' (Sessenta) dias condoo do data da *pubii caçãe; no Diãrio
Oficial, á ata da assembleia geral quç os aprovar;

Os dividendos e isonificaça-s não reclamados, nó Prazo é 120--
"(sentir e vinte). dias, contados da dota. da publicação, no

rio Oficial", das respectivas atas 'das, Assewbiírd* 'Gerais- que-
um aprovarem, .serão depositados, no Banco do-Dras-il, em conta

vinculada, na fama do que dispas o art. 3i. da Lei 5..589,
y de Julho- do 1970.

•,/
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nia Marta do Araujo Peralta, SO1110. Maria Pellipe Lacerda, Sueli Regina d03
Santos, Tania -de Almeida Cardesu, Veta Casallne Pieri, Veta Iolanda Ama-

. ral de Oliveira, YVonne Macheiros Nunes de Oliveiral 14.9 2,492 — Datiló-
grafo, PT-SPL 2.314-76, publicada nó IISL-DG 142-76,. Angela de- Fatima

- Ramos -Soares, Alexandre Pereira de Assis Filho, Dayse 'Narciso,. Lueilla Ne-
vos Pinto, Maria, Angelica Andrade Leão, Maritza Parreiras Este/ano- da Saí.
veirar :Mauticea Moreira Mariano, Regina Maria Rodrigues de Linia,.Romeu
do. Nascimento F. renas Filho, Sandra Maria Pedreira Gonçalves; MS' 2.498,
de 24-11-76 — Declara -desligados 4 ,) Quadro -de Pessoal da MPB os servido-
res a seguir relacionados, em deeerrAncia de sua integração , na DATAPPEV:
Leila Maria Cantil; mat. 8.458; Rubens Carneiro da Rocha, mat. 39,791;
Uai° Santos Vernandes,. mat. 39.765; NorsileY Pruenclo,.mat. 42.376; An.
gela Dutra Moreira, mat. 43.599; Ionide Teixeira da Souza, mat. 53.453;
Roberto Lopes Goyanna, mat. 53.870; Antonio Damasceno-Guimarães, mat.
54,898; Gorson Pinto Brant15,o, mat.. 61.210; Paulo Mendonça, mat. 63.870;
Rodrigo Summe.r -de Magalhães Albuquerque, mat. '63.539; N. 2.499; de
24-11-76 — Declara vagos os cargos adianto discriminados, em virtude- de ia,
lecimanto dos servidores abaixa citados, nas datas mencionadas:- Agente Ad-
nsinistrativo, ref. 32. Cornélia. Segunda Neves, mat. 16.590, em 0-10-76; Au'
atuar  de Peitaria caiarei 8-13. do-Quadro Suplementat.Silvanb Perriandes„Mat.
18.838, em 2040-78; Contador, ref. 47, Danta da Costa Rego, inat. 81.883, em
.9-10 .-76; -Motorista Oficial, ref. 29. Mario Alves Ruas, mat. 50.217, eiri 24-
da outubro do 1973; 179 2.200, de 2141-76 — Retifica, em parte, a PT-SPL
2.327-76, publicada no PSL-DG 202 --76. que passa a ter- a seguinte redação:
"excluir da PT-SPL 2.327-76, publicada no BsL-Da 145-78„ a candidata
Shirley Maria Guerra Cadeia Dattari, ern face de sua cpção por final de
classificação." 119 2.501. de 24=11-76 — Esmera a -pedido, a contar de 5 de.
setembro de 1976, Joã'o ^Baptista Cesta, mat. 48.477, -do cargo de Auxiliar de
Portaria, nível 8.

filitÁÇXO NO Ines- 481/76-

PORTAR/AS 

SECRETARIA REG/TONAL DE- PESSOAL - 

As portarias adianta discriminadas, ambas de 10-11-76, reti
ficam as ler/EALP abaixo citadas, referentes' a aposentadoria- pampuise
ria, que pascem a ter-a seguinte' redação:. 112 224 - PT-90/76 '(BS/DGÁ
119./16), a eontar do 29-7-76, RENATO OARREIROS CALUNDY„ mat,73.6491.
Agente Administrativo, ref.29 -l. /12 229 ". PT-71176, USIDG-57/753,a-con
tar de 11-9,75, JOAO ARAil:70 AZEVEDO, mat.-72-.989, Medico, r ef.50..

D/VISA0 DE MOVINENTACAO,_REGIME E ASsiStEkOIA AO SERVIDOR SRDA-

219 107, de 23-11-76, Concede aposentadoria: por tempo- de KC
Viço, a "%SAL ALVES DOS SANTOS,- mat.14.0S4, 2isc3. de Contribui0e9
'Previdenei5rias, ref.46.

SERVICO DE MOVIMENTAÇÃO, REG/ME - a ASsIST£ROIA AO SERVIDOR' . ORCM.

119 226, de 19-11-26 Concede aposentadoria. por , tempo, de ser,
- v1ço, a -HELENA AGOSTINI rERREIRA, mat.82,60 2, Agente Admíniltratiyo,.

(IP 9382 — 29-11-78 — Cr$ 1.250,00).

IN/LiNiSTWFZIO-
1::1À41Ik
45.3=g153'irgl:Ps11:::"Állk

INSTITUTO- 'NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
REL.4:ÇA0 N.? HIPS 480-70

PORTAR/AS

Unidade Locai. de Pessoal da Direção Geral.
M portarias aulanto discriminadas, offibas da 22-11,73, tornam Sem elei-

to 444 da número abaixo- citadas; n.a parte reiativrt à admissão. da candidatos,
para as cat,egotias funclen.als, mencione.das„ c tendo cravista o não compare-
cimento, e: nitarripo hábil, para ingressa na Instituto: N? 2.431 —Agente Ad-
ministrativo, PT-SRL 2.32.7.-7G, publicada no ISSL-DG 115-73,. Alex. i3orges
Barreto, Alfredo Ca.:h-pica da Sliva F2ls, .AlVaro Antonio Soara Pcsucllo,
Ana Mula n.--74.11,31ra , AM ' tut:n So rárcira Seta, Ala GoUo Antonio Caros
Conratio, Atistoteir.:. Vale Soares, Asenata Lsancl-cla Silva, Aurelia remar-
dino da R,echa, Itobcrio Soares 1.,ont:r.., Crerro Caries Corrra Janior,
Clemenczau Teixeira, t7,4_E.A.va, Duloiniar -2.1aria de Sant,'Faia., Partira, Durea-
liria Drunarmd Ar.brócio,	 Pds.en•Ccuars Silva, e`l.firtarda,
Alvas tia Arattja	 de. Ernza. Cocrf,la V:alena, !Tarem,
Helena	 S,2::„rarnea do	 17-,:zarra, Dation, Ivan Marques
Lapso, lvno Co	 jamil Inlaulrx de iLesa, Jool BPC130 e Sil-
va, JC2i Portella Assracli, 	 oJicarnal	 Conalves Taça,
Duarta	 ,frpõ ilarrea	 Jare. Titia das ;-.-...a.,ataz

rar.r.:.,r,	 to, L13 E .27.-ina can-.
Çaimcs de LrM:a, Lvi-: da Crua Ariteala, Lula t-13	Lula Fernando

1,11treas 1,211:.-nla Mac-Ir-da.
11 4"aria Ctriellna	 rreJte's	 D.Lerin	 Clugze Penatra

Maria	 NaJai.manto Trixabr.
ida rio da	 Cazailn
Neuza P gariadi S.1 .-„..a 	 Olir.t'o
da ,5.51.1.va, FM13, Pa-f -to Jeroryron- dra- ,0:17eira,	 Guimearir.-',3- Po-
reira.. Pedro Paula :3-tntrvairstra, Regina Tle-rariza 'Itlralada;	 tb Mo-
-rant Barro:, Renata Truio',..s-Parnor.. Ricardo.	 Ricardo
Azeredo, Rita Nezard. Samoa:ia,. Roberto da A:c:cind e- Tad:Tua-Irar, Roberto
141al dos; Santos Salr,„tiel Parreira Rothrigues. Sandra da Se-nasirattee . Ser,
gio /larbcea-da

 Santos,
	 Sento ~at Guerra,. EeríoMiguel 	 GsIaI3O.SO-

SERVIÇO DE DTRElf0S - E VANTAGENt •••• SRRS
.	 • '

Aos.Oryidorés adiante diseriminadoS o3i concedida IIPOsenta
dorta por terpo de serviço, peias seguintes portarias,. .ambas de

.16-11-76: 219 305 ...DINARTE CAETANO DE SOUZA, rat.0.448, Agente de.Tor
teria, ref.16; NO 266 - rLVIO SEYEFERTH, Mat.89.044T, TiscaI. da Contri
DuigEes-Previdenci$rias , ref SO.

AGENCIA EM CARAZIN1-10 SUS

119 23,d 16-11-76 Aposenta por invalidez, CARLOS rDIARDO

PAIJapir -, mat.43.288, Agente Administrativo, ref.20, •

• SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SREC

.	 ,Aos servidores adiante discriminados foi concedida aposenta
'Urja por tempo da serviço, palas -seguintes portarias, 	 ambas-	 dn
19-11-76: /19 624 ISOLINA CARDOZO DUTEA, rat.10,1140, Agenta de Porta.
ria, 1:ef.2; 110 629	 FRANCISCA rr, SILVA, tat.52,153, Aaxiliar de En
fermagcm, wef .32.

snavreo_rX)rtnearOa É VANTA ,-,:`1S - sPnl,

Ao0 urAmricicpcs, adiante discriminados forcm coace lidas cs apn . -

sentadorías abaixo eitcdaa, 130. 00 cer.1.-:;ritcJ r:,,D n::r;ac, datadas do
18-11-76: a) voiunt:riz: E? 4..081 - EUEOXTA JusiZo =I, Nat. 8.527,
Escrituri.rio, nivel 8, do Çandro Suplementav; 112 4.6113 - L'unr.a. :MIO=

mat,C-3,935, Auziliam da Earecr.aem, 1-.5:vc1 13, do Quadro Zu-:?le
manter; b) per tem-;o de sarvigo: NO 4.000 -1,822) SL.".7EZ, mat,CO.C82,
Agente Administrativa,- ref .32; 110 4.602 - ru:alvaLca 171.3,trzt.46.1-46,

r 4 ---1 da Contribui;ecs Irevida2tr:rias, ref.Us 12 4.60 3 - HAT14Z cA
ERA-1. navoCa DE V01,9, r..t .24,49'2, Cantlder , raf,50; E2 4.024 - relatn -
TOE	 nat.S7.370, Fiscal da Contnibui7.Eas

Nç Mn; n I2ACEUA EZI: na FERREIRA,. mat.39.-594 5.. Anuillar de 1110,

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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'	 • -	 Ouadro Suelemcntar•
RELAÇA0 NO imrs 492/78	 .

e- ' • 	 _ . _.
r"	 DIVISA3 DE MOVIMeal/Aune, )EGIME 1. ASSISTfrtrIA AO SERVIDOR - SRPA

.1	 -:. N? 108, de 23-11-76 - Declara vagos os cargos adianta digeri
• .	 minados, em virtude do falecimento do n abaixo citados, nan datas r.en

i•	 "	 eionadass MÉdieo NIVALDO DE BORRA zEmmel , matrícula:: 24.841 e 05.259,
. " .''	 •,,,	 co 7-9-76; MARIA ComEs DOS REZE, mat.62.073, cm 24-6-70.

4	 'UPERINTENDfNCIA 4EGIONAL - SRPS

• -,	 14? 662, de 18-11-76 - Nomeia RONALDO BORGt6 DE LAVPIXTE,r.at.

	

,	 , 42.995, para exercer o cerre co comissão de Secretario Regional -do

	

•,,	 - •	 Planejamento, ce'digo 015E-101.2, n2 3200508.•

t-	 tne.nerA rn PARRA MANSA - SRP.J

•-•	 NP 39 do 10-11-76 .... Designo IRACEMA PAMPL9NA CHIESSE DE AN -

- PRADO, mat.30.348, Agente Administrativo, para exercer a função 	 de
-	 Chefe de - Seção, cOdigo DAI-111.1, n9 1112542. 	 -

A6211C/A EM SÃO GONÇALO - SRRI 	 ,

V? 208, de 6-11-76 - Denigna LELIOSA, DA SILVA VELASCO, mat.
--3.6.021, para exercer a 'função do Chefe de Seção, oidigo 111.1, 	 ri?

.	 - •	 1112824.

.	 •
" SECRETARIA REG/ONA1. DE ASSIEVWC/A 1-1tDICA - SRSP

Os servidores ediarite discriminados foram designados ' para
• exerçeren as funçõen, abaixo citadas, do grupo DAI, pelas ceguintes

portarias, datadas do 16-11-76: Assistente, cO'digo 112.3: NO 21G - n?:
2315958, RUT.11 CINTRA Dr CMARGO MEDEIROS, mat.6.401, nice do Admi-
nistração: Chefe de Seção, c:diel.: 111.18 NO 217 -. n? 1115991, MARIA
JOSE VIEIRA, mat.10.182, 2:9 210 • n? 1115994, ROSA COMES SOARES COS n

_TA, mat•56.332019220-n9 1115996, LIZ CRUZ PINUEIRO DE REZENDE, mat.
34.882,1 Agentes Administrativos; Chefe de Serviço, eSidiso 111.2: .- NO
219 - n? 1215993, MARIA LUZA DE MAGAL11RES, mat.38.622, Agente Adol.,
3listrativo; Diretor de Divisão, f.,,,Sai,go 111.3: 120 221 - n? 2315987,11E2
DA ARMINANTE DE OLIVEIRA PERRA, mat.14.856, Nãdleo; Encarregado de Sp,

'ter TZczaco, cOdigo 111.1: N9 214 • :12 1115979, P.UTII MARQUES, 	 mat.
I,' t.035, Tãenieo de Administração ° Chefe do Serviço, cãdigo 111.2: NO_

215- n? 1215992, IIARLY CLZIRA SOLLITO, rat.29:151, Eatiiãçrtfo,era ca
tãtcr provisãrio.

.A3iNCIA Em BRACANCA PA/MISTA .. r,r; m1 _

/12 ss, do 19-11-76 - Designa 03 Agentes Admiti:tr.:tivcr. adi
ante discriminados, para exercerem 03 seguinte funçãca do grupo
3.102 Assistente, c5cligo 112.2: n? 1217123, DALCISA MT. TO,	 mat. '
125,044; Chefe de Seção', odigo'.1.11.111 n? 1117126, MIA EDICENIA NO

CUEIRA ZAM.ANA, at.e25.1143 ri? 2117135, MARIA ALICE ROMEIRA,	 mat.
25.113.

_ , - - . .„-	 DILAÇÃO N? INPS 143/76

• — -	 ,,D01:74_1AP. 

, .E0ARTA REGIONAL tr: rnsso 

_As portaria2 'adicinto discriminadas:tornam sem efeito as :de

-	 -	 %MOÇOS abaixe citadas. Icica motivea ex2ostoo ., na parte relativa'
.	 -

• I.ORTARIAS

1

4910 Segunda-feira 13

feri:lazer, ref.523 R? 4.007	 JOS:. D'ASCENCZO AiREJ, eat.22.867, Agen

-	 te do Portaria, ref.16; NO 4.004 JOSt MARIA MEMEZts cAcos,	 nat.
3.191, Contador, ref.50; NT 4.009 •• RENCIC, fat.20.247, Radico,
ref.50; 09 4.010 • MARIA DE MUDES LOPES PARXAL, mat.15.122, Agente
Administrativo, ref.32; NO 4.011 - MEIGA APARECIDA COIMBRA LELLIS,mat.•
27.1.61. Agente Adminintrativo, r••f.32; NO 4.012 - tIERCEDEE ALVES DA
SILVA, fat.,16.973, Auxilia.) de Enfermagem, Dg-32; 110 11.614 - ORDILA
CPAGNOLI DE IEtLC, r.at.34.343, Agente Administrativo, ref.32; c) com

-	 pulse:ria, N? 4.013 • a contar de 27 ;7-73, NILO LIEÉOA CIA ASCO ;tít.

t -	 22.801, Iedco ref.50; N? 4.015, de 18-11-76, Torna cem efeito a IV
1' 21' publicada to RS/DG-180/73, ÇtIC censedeu apocentadoria
por tempo do serviço a EDUARDO A:vEr. DOE . EANTOS, mat.5.150, Agente Ad
tinis trativo , re f . 32.

SECRETARIA REGIONAL DE PE.SSOAL - SPDP	 •

250, de 22-11-76 - Concede aposentadoria voluntaria,a HEn

IA CAIVOS RIRMO, mat.13.515, Oficial de Administração, nivel 32-A,

I:ZZelYlbro 6Ie i9W
_

admiesão do candidato: pzra ca categoria- funcienain ' ra-nclonadan: N?
290, de 18-11-76 • TC:nico de contabilidade, rt/cepc-270/76;publiceda
no 01100-214/76, zJc, --dn inclusão an glansificação:JOS/MAIL
EILVA; NO 237, de 10-11-76 - -•."0.cnico do CatedabtLi1ado,1'T/GOPC":70/7G.
ptiblicad:i tio 03;/-l11/íG -; .-pedide 40:,'-de,c;it:W- '21.0.21:40, 2)2xEs AME

,curs e IRA:ii( SILVA; 119 330. 110 17-11-73 - SCenico de.444sInistração ,	 ,
,,,,t/COPG-2.12/nripul1.11!adiah no ES/O67‘115/7S), , panlide'de anclutiZo em fi

nal de clasnificaçZe: 	 l'ERREIRA e EUNICI: DA,TISTAMt'EfLCA.”

- SECRETARIA REGI-011AL LR'  

fortaran adiante discriminadan tornam - sem efeito sn' 	_-	 •

rair.-erve abai;:o citadas, pel -ez totive3 expon'ites, na parto relativa , a	 -

allir.:20 da	 03 para az tateaorlas ïurialonaia.mencionadar.: -. a)
pedido de inclusãe em final, de classificação: N? 580, "de 19-11-76-
feratairo, PT/RREP • 415/76, (ES/0C- '101/76): CLACI DE DLIVLIRA_IT,;70 -	 _

* RW.NE SC:011EDEL 	 de 22-11-7- 6--- Teeriu g. c.!e Administraçãv, P//	 -
ERSP-451/76, (3C/oC-205/76): JOX0 VILCEU VIEIRA SOARLS: 2) falta do'
presentação ' dentro do prazo lega/ Para assinetuea do cor.trato de trn
hal1ie: NO 587, de .15-11-76 - Enter:seira, rr/Ra3r-4/5/76 (111S/0C--193.176).

, LTLI.P. 1 •10121/ICCR; , 1:? '589, de 22-11-78 --Tacnico de Adoin.tottaçâ'o, . PT/
RR:P-451/7G (Bs/Dc-Zor/76): cLEIR LUCI: C/.IVANO _VICTORIA,. crtat, CA"

ELIZALETa 0AR115 TAGLIART, ' rrri..012A. wr—va otavrre,À DO
NADAL e LUIZ C.ARLOE CP.R7M2-1•0 CACERES; 117 :91, de 72-.11776 - Aus'illar-.- - 	 --•
de Enfermagem, I.T/PREP-449/75, COSIDO O/70) NARIA ELIZASET ANTO3I-- 	 -
AZEI E.Uunts,,VARIA EMZLIA FRANCO VIEIRA, 102' IA NARTSTEIR SMOXR, ' E	 1
Drrx satrrOS rn PT:SECA., 4.)M:ITA ANT,ONIA P222a.160 rEnaur, SONIA _ MARIA -'‘ ,

	

LantwanA Tulzmit:A, -El..oisA. MELENA cr.72.:z ERAcA, cERAI,Do UCEE	 .
I:ANEIRD LUPI, 25U1:13 PODRICUE3 CORPZ.' A., LURA_ EGDRIGUS,. JAINE EARIA VI-.'
EIRA,,SANTAIZADEL 1303 SANTOS TICUEIREDO, NADE:APITA MENSLO ..1fil, JURA
RODRIGUES. 11ELCI 1:011/1151.11:, ANA EURIDICE CREMER, CAT'ARINA GENSI
2.3.4 et..CRIA -Wcfirro, EAsTAZEA RITA VAZZATA, DELC:: ifuLtEit- D-á OLIVEIRA, •	 _
LORENCY DiAmi.IIR DA EILVA. CENE ELC:ES CORREA, VICN1TE PAULO SCHUN,
RIA CARNELINA BRANCRER e EvArir NATALIP. TIOROTT; NO 592. da 22-11-78 "" 	 •
Agente Administrativo, priarter-47:/76 (6610C- 209/79): 71 /IDO PrREZ
PORTO o ALERTO BrAcA.

119 626 do 15-11-76 - Excluí da 1'V/15CP-567/76, publicada ao
14/D6-211/2G, o candidato T.ENATO EAPATILIII, face ao pedido da de.sig-

_	 .

-*DIÁRIO OFICIAL - (Seção 1 --Pari ri II)

tinaia5,4

-_ •

RELAÇÃO N.P INPS 484-76. .

Divisão de Movimentação, Regime e Assistência ao Servidor — SRBA -
N.9 109, de 24-11-76 — Concede aposentadoria por tempo de serviço a

Petrônio Alves de Oliveira, mat. 38.872, Agente Administrativo, ref, 32.

-
'	 Secretaria Regional de Pessoal	 SRCE

-

outubro de 1976. Franc:Fco Augusto Cavalcante, mat. 52.275, Farmacêutico.
N.9 738, de 19-11-76 — Aposenta, compulsoriamente. a contar de 29 de

Secretrnia Regional de Pessoal SRMG _
•

Pelas portarias abaixo, todas de 18-11-70, foram concedidas as seguintes
aposentadorias: a) por invalidez: N. 9 1.619-- Alencar Ferreira de Carvalho,
mat. 27.624, Médico, ref. 50; /4, 9 1.620 — João Rodrigues, mat. 47.130,

	

Agente de Portaria, ref. 16; N.9 1.622 — José Canuto Lopes, mat. 60.287,	 • ;
Agente de Portaria, ref. 8; b) compulsória. a contar de 2-11-76: N. 1.621 :
— Jair Mala, mat. 30.740, Fiscal de Contribuições Previdenciárias, ref. 47;

	

c) por tempo de serviço: N. 1.623 — Joaquim Pinto, mat. 14.218, Agente 	 " -
Administrativo, ref. 32.

RELAÇÃO N.O INPS 485-70	 • • -

PORTARIAS	 -

Secretaria Regional de Pessoal — SRRS

Pelas portarias abaixo, foram tornadas sem efeito as PT-RRSP citadas,

	

na parte referente aos candidatos mencionados, admitidos para os cargos 	 - -
indicados, tendo em vista os motivos expostos: Nutricionista: N. 593, de -
23-11-76 — PT 414-70 (13S-12G 191-76) — Veronica Marta Lemke Sclarader.
inclusão em final de classificação; Enfermeiro: N.9 594, de 23-11-76 — FT
415-76 (3S-DG 191-76) — Gema Conte e Maria Zeit da Silva Sutili, inclusão ,

	

em final de classificação: Técnico de Administração: N.9 595. de 24-11-76 —	 -
PT 451-76 (BS-DG 205-76) — Luiz Tatto, desistência; 11• 9 596, de 24-11-76
— PT 451-76 (BS-DG 205-76) --Eugenio Kelling, falta de apresentação den-
tro do prazo legal, para assinatura do contrato de trabalho; Assistente s0-
ciai: N.9 597, de 24-11-76 — PT 452-76 (BS-130 205-78) — Helena Violeta
Silveira Salvado, inclusão em final de classificação: Enfermeiro: Nft 598.de 24-11-76 PT 415-76 al6-p0 191-76) 	 Rala Maria Neubor, falta da

• •	 . •	 •	 ,	 n•

-

SECRETARIA REGIONA:.	 pEssoAr.,	 =

_
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RELAÇÃO- N9 IMPS 485/73

• PORTARIAS

ÉECRET•RIA REGIONAL 15E-ARRECADAÇÃO E .1'ISCALI7ACÃO, 3RAL

./19 20, de 8-11-76	 Designa os.ser:vidores adiante _discrimina

para ' axerceram as seguintes funçõez do grupo DAI ,11Q: Coordena

dor Regional, cOjigo 111.3: n9 2301585, JOÃO ANDRADE DE SANTANA, mat.
1.615; Chefe de Serviço, cOdigo 111.2: n? 1201591, ANTd11/0 DE FREITAS
MEIAM, rat..92.692; Chefe de Equipo,c5diro 111.21 . n9 2101586,1IARIA DE

LOURDMS Gu=s DE CASTRO, nat.45.015, Fiscais de Contabuições Previ
denciãriás; Sccretãrio Administrativo, cõdigo 111.1: ri9 1101562, ELIE

TE CORREIA PINTO DE ARAdJO, mat.58-.503; Encarregado . deSetor TScnico-,

cédigo 111.1: n91101589, MEUDI MOREIRA CNAVEC, mat,44.207, Agentes
Administrativos; Chefe de Seção, cddigo 111,1: n9 1101584, NEIDE RI-

13sin0 CALAZANS, mat.501.099, DatilOgrafo.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRNA

. E9 373, de 22-11-75 - . Exonera, a pedido, a contara?. 14-11276,

L001 ROb .P.IEUES LOS CANTOS, mat.53,312, do cargo de Agente de Portaria,

:ref.M.

SECRETARIA nnn/onAt DF PESSOAL - SRMT 

919 165, de 26-11-75 - Designa OACY FERRARDES DE QUEIROZ,mat.

115.394, para exercer á função de Chefe de Equipe, cSdigo DAI-I11.2,n9

2207186; N9 166, dc 23-11-78 , n Designa 11511917 MOREIRA, mat,802.279, pa

-1'.a exercer a função de Chefe de Seção, cOdigo DA/-111.1, n9 . 1107145.

..JUNTA DE RECURSOS DA PREVIDENC/A SOCIAL - SRPR

119 7, de .29-10-76 n Didponsa, a contar de 1-11-18,MAR/NO . SOU,

SÁ -TEIXEIRA, mat.12.192, da função de Assistente de E.,prosentação, c5
go 112,2, n? 1210170, face ã concessão de sua aposentadoria.

SUPERIMTENDRECIA REGIONAL --dRRJ

OS servidores adianta discriminados foram nomeados para cxer
merca os ee:Cgos em comissão abaixo citadas,, pelas seguintes
as,datadas de 25-11-78: 319 685 - Assessor, cõdigo DAS-102,l: 	 r:9,y

2103495, LUIZ DE ERÁNÇA DE NOMES MATEUS, mat.40.475; /IQ 668 -AGENTE,
mõdigo ' DAS-I01.1: :I? 1100574, MOAM: DA SILVA PARADA, mat.82.503; N9
$70 - Diretor de Centro de Serviço Social, cõdigo DAS-10I.I1n93109530,
CECILIA DE ARAUJO MORA, mat,61.840; 119 571, de 25-1176 Designa AN

OHIO RUGGIERO F10P,O, tat.883.193, para exercer a fungo de, monfian
ça , de Diretor de Centro do Reabilitação 'Profissional, cõdigo ,LT-DAS--

n? 2100558..

M/VISÃO DE MOVINENTACÃO n REGIME-- snra,

- N9 UB,. de 21-11-76 - Declara vago o cargo de Motorista Ofi
cisi ,ref.13, tendo cm vista o falecimento da OSCAR INACIO MENDONÇA,
311et,26,220, em 13-10-73..

A

e

-7 'r"-	
e.r

-Segundo-Mra

.apresentação dentro do prazo legal, para assinatura do contrato de tra-
balho.. -

Secretaria Regional de Pessoal — SRSC

N.9 632, cP2 23-11-76 — Exclui da .PT.,RSC;P 552-76 (33S-DG 212-76), os
seguintss cm-tcdatos, por não terem se apresentado dentro do prazo , estancie-

.M.Liztro. ;: • :"eira e Raimundo Nónato- cie 0. Lima; N.9 633, de 2341-76
— Exclui dw PT-RSCP 556-76 (BS-DG) 212-76) os seguintes candidatos,.
pelos rootiv ,:..s :;xpostes Maria Aparecida Lorensen, por não ter se apresen-
tado dentto cio preza estabelecido, e, Claudete Pereira, por ter requerido,
final de classificação.

17,043, Agente. de Portaria, ref,2; /IV 3.132, do 2-9-78 - a contar de

15-6-76, NJETVÁLDO CIANI coLLAço, wve.4-0.415, Oficial do Administra
nível 12, dó Qu.,dro Suplementar; M9 3.332, de 20-10-76 - a mon+

tar de 4-3-78, 1=0 TNOMAZ MEL CIAMPO, mat.72,032, MSdico, ref. 50;4
1R9 3,632, de 20-10-76 - a contar de 15,5-73, SÉRGIO VIEIRA,Trab40..307,
Tecnico de Admihistração, ref.47 .; n9,.3-:s85, de 20-10-76 - a montar de
5-3-76, LL=11: EVANGELISTA, mas.55.418, Agente de Portaria, rcf.M; 39
3.586, de 20-10,76 - a contar d 10-0-76, NISTEL LEMOS PADILEA,
61.241, Eacriturário, nível 10, do Quadro Suplementar; N9 3,887, de

20, 10,7$ - a contar de 196-78, VICENTE PEDRO MARAMO, mat.28,611,
dico, re2.504 N2 3.868, de 20-10-73 ,- a Contar de 31-8-76, IIL/ANAIES
TA ABRAHÃO, mat.61.217, Escritemirió,,nivel 10, do Quadro	 Suplemon

tar; N9 3449, de 4 =11-76 a contar de 19-2-73, ALTAMIRO NENRIQUE D.Fá
OLIVEIRA, mat. 30.165, Agente de Portaria, ref. M; N9 2.952, da
4-11,76 - a contar de .20P-8-76, 'CRISTÓVÃO SOUZA DE OLIVEIRA', mat.
$2.151, Escriturãrie, nível 10, do Quadro Suplementar,'

RELAÇÃO N.9 INPS 487,76

PORTARIAS,

Secretaria Regional de Pessoal 	 SRMA

Pelas portarias abaixo, foi declarado que os servidores -adiante citados,
admitidos :em • caráter previsdrio, para os empregos mencionados, tiveram
atingida a sua classificação nos concursos realizados pelo DASP, para
mesma categoria funcional: C-5, Enfermeiro — N.9 370, do 1.9-11-76 Zu-
leide da Silveira Oliveira, mat. 840.341; Maria do Carmo Oliveira Moraes,
mat.- 840.099; Maria Luiza Oliveira Frazão, mat. 840.323; Maria Quitéria
Redrigues Alves, mat. 840.312; Yolanda, Primaz da Silva Moita, matricula
830 ..885; Maria Aparecida Pereira Maluf, mat. 840.008; Maria da Conceição
Lobato, mat. 840.306; Luzia Salomão Brite, mat. 840.315; Maria do Socorro
Morais Barbosa, mat. 840.320; Maria de Jesus Câmara Ferreira, Matricula
839.892; Vany Mary Sindeaux Colares, mat. 840.335; Marylene de Araújo
Melo, mat. 840.356; Leovegilda da Conceição Ferreira, mat. 840-.332; Ma-
ria Teresa Castro Martins, mat. 240.319; Nair Portela Silva Coutirtho,. mat.
840.330; Janilce de Jesus Carvalho Furtado, mat. 839.989; Maria José Cai-
das, mat. 840.324; Maria do Carmo Santos- de Araújo, mat. -839.917; Maria
José Louzeiro, inat.. 840.333; Iolanda de Jesus Barbosa, mat. 840.316; Atito.
ido Lisboa Menezes de OliVeira, mat. 839.876; Renalii Viana -Couto, mat.
840.318; Marlira Nazaré da Conceição Mafra„ mat. 839.445; Nilde Nonato
Reis Cordeiro, mat. 840.074; Maria do Socorre Rêgo, mat. 840.331; Yole
France Pinheiro Sousa, mat. 339.927; Maria -do Carme Barbosa, matricula
840.351; Maria da tonteieção Mendes: Mesquita, mat. 839.889; Flávia dos
Santos Schliebe, mat. 839.505; Iracema cie Lourdes Mesquita Amórim, mat.
840.334; Maria da. Costa- Chaves, mat. 840.342; FéliX Stretti Filho; mat.
839.886; Léa Araújo Saulnder de Plerrelevee, mat. 839.873; MisSimar Patsoa
da Costa, Mat. 839.887; Maria Celeste Barbosa, Mat. 839.958; Zuleide do
Carmo de França Ramos, mat. 840.340; Maria Martins .SouSa de Jesus,
mat. 840.345; Cidália Pinto Tugeiro, mat. 839.881; Maria Fátima de Farias
-Borges, mat. 840.307; C-21, Nutricionista N. 9 372, de 22-1146 — Maria
Nazaré Alves da Silva., mat. 839.890; Edemir de Assis.Jaques, 1,nat. 839.883;
Maria Cristina Guedes de SC'tza, mat. 839-.925; Carlos Alberto Beumann
:Ferreira, mat. 840.069; Nair Matos Pereira, Mat. 340.216. As portarias
adiante discriminadas, ambas de 22-11-76, exelueni das PT-RMAP abaixo ci-
tadaS, os seguintes candidato:s.- admitidos para as categorias funcionais men-
cionadas, :tendo em vista pedidos de inclusão no filial de classificaçã -o; N.9
374 — Assistente Social, "ref. 33, PT 312-76 (BS-DG 219- .76), 'Tereza Cândi-
da Braúna Moreira Lima e Alba Maria Pinto de Carvalho; N.9 375 — Téc-
nico de Administração,. ref. 37, PT 314-76 (BS-DG 219-16), Nekon Pereira
de Oliveira, Júlio Cunha Batista e Edsoat da Silim Pestana. --

Secretaria Regional de PesSgal	 SRPI

NO 247, de 23-11-76 --. Torna sem efeito a PT-RPIP 203-76 )BS-DG 210
de 1976), na parte relativa admissão da candidata Ana Mexia de Holanda.
Mendes, no emprego de Técnico de Administração, ref. 37, em decorrência
de habilitação no concurso C-10, realizado pelo DASP, e tende em vista o
não comparecimento, CDI tempb hábil, 2.tara assinatura go contrato de tra-
balho.

Retificação
Na Relação n.Q INPS 458,76, na parte referente à Secretaria Regional

de Pessoal — SR-RS, na PT 564, onde se lê: PT-RRSP 415-76, publicada nó
BS-DG 191-76, leia-se: PT-R,RSP 451-76, publicada no BS-DG 205-76.

SECRETARIA.REG/ONAL DE PESSOAL n SRSP

Aos servidores adiante discriminados foram-e0SCOdidas. 'oxone
rag5e5, a pedido, dos cargos efetivos abaixo citados, ps1a sOguinteu
1:Optaria::: M9 3,033, de 22-4-75 n a Contar de 19-1-70, dUSTINO LOPES
ILACIPIRA JUNIOR,. ma1:41.213,Agenta Administrativo, zref.32-; 119 3.334,
or.le 22-4-73 a contar de- 28-2-75, SLIZA DE SOUZA DUDASCH, mat.29.773,
Auxiliar Operacional de Serviçod Diversos, ref.I81 N2 3-.254,de31-5-75.

‘e. contar de 19-11-75 n SIRLEY SLUTZKY LENDX, mat.31.$81, A gente Admi,
histrativo, ref.32; -119 3,322, dá 11-6-76 n a contar de 20-4-73, DEME
URIOS CARLOS MARCINKOSKI, mat,56.407, Agcnte Administrativo, ref. 29;
219 6.414, de 19-5-76 ... a-contar . de 12-2-75, AUTORIA CONES . GARANITI

Escriturãrió, nivel 10, do Quadro Suplctentar; N9 p.wo ,
to 30- 7-n .a coutar. de 26-4-76;r8Minsco. 35 ASSIS 396 SAlf£03 # mat.

RELAÇ90	 INPS 488/76

PORTARIAS

SECRIMARTA RE0I0N/1 DE PESSael - 51106 

14 9 739, de 19-1176 - Concede aposentadoria por tempo dc serviço a EMILSON TEMAN
DES, mat. 13.711, Agentecb POrtaTia, ref. 16.

'SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SPNS

Aos servidores .adiante discrigdnados l'en-n concedidas as aposentadorias abaixo cL,
tadas, pelas seguintes portarias: a) por invalidez: 14 9 1.63I, de 25-11-76 GERALDO: LI
DOMO DA -SILVA, nat. 20.607, Auxiliar do Enfermagem,. ret. 32; b) volunt4ria: N1-1.-627„

-de 24 -11-70 - CO5VIS TLIO JUNIOR, ittSt. 10.464, OficiSi de Adrr5siStrs.730, si'Ve1 . 12,	 do

. 'Quadro awlemustar; e) por leva de SCI'Vlig ;	 1.62e, de 3e-11-75 er.2A102 2044.-.Vt3j

[DOCUMENTO ILÉGIVEL 
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REL4Ç(0 N9 151-78

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
)49 94, DE 19 DE NOVEMBRO

DE -1976
O Superintendente do IPASE,. -no

Ratado ao Rio de Janeiro, usando das
atribuiçõea que lhe comerem se Ina-
Unções Munem& 2844 78-58 e 5842.
zesolvó:

Designar • servidora Altair- .Braga
(te .Lucena -Naval; Agente Adminis-
trativo. SA-801 - C42, matricula
n9 2.124.852,„panto Minara 1.373,
para substituir,. rios impedimentos
everituals, ittuiar -da "Ação Gra-
tificada de Encarregado da Türini.
Se 'Habilitação (AYaa), ~bolo 1744
ta Seção, de Processamento (ASY),
thi Superintendência Local do Estado
-do Ido de. Janeiro (SRJ), do Quadro
Permanente do IPASE.

Revogar a 0S-DA n9 15, ds 17.2.70,
publicada no BI-41-70 e Diário Pis-
ciai de 25.2.70.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
tSAC) N9 25, DE 28 DE OUTUBRO

DE 1978

-O- Diretor- -do Sanatêrto Alcides
Carneiro(SAC) usando das atribule-0a
que lhe conferem as Instruções nu-
meros 28-69 e 58-72, resolve:

Designar Orlandina, Meio de Sã,
Amellier Operacional de Berviços Ds.;
vee.scs, Clasee "A", Código EM-1e36,
Re2e.,encia 04, mateicula nv 1.053.113.
pooto nv 7.228, para ,su--aetituir, nos.
impedimentos eventuais, o titular ela
I. unçao Cedien DAI-Ill .I, de Ch.eie
da seção de favanclaria, Rouparia. e
Costuraria, do Sertiço ele Atividades
Atiz:illares CACO), do Sanatairo Alei
des Carneiro (SACI)-, do Quadro Per-
manente do IPASE.

onn.wp RITERI4AS DE SERVIÇO
DE 14 DE OUTUBRO DE Iere

O Diretor do Hospital "Aleicies
Carneiro" (Luz.), uzeu.100. (lu ata-

que lhe conferem as Instru-
ções números 23-68 o 55-72, resolve:

- Designar João Lucas Fer-
randres, Agente Administrativo
ISA-801 2-A Referência 24, matricula
31.7 2.102.172, ponto n9 4.283, para
substituir, nos impedimentos even,

tuais, o titules da Função ......
DAI-111.2, de Chefe do Serviço de
Atividades Auxiliares, do hospital
"Alcides Carneiro" (11AX) do De-
partamento de Assistência (DA), do
Quadro Permanente do IPASE.

NO 52 --- Designar Sebastião Velem
da Silveira, Auxiliar Operacional de
Serviços Diversos - NM-1006 -- 1.A
- Referência 04, matricula Untem
1.054.843, ponto n9 7.937, para aura-
&Unir, nos impedimentos eventuais, o
titular da Punção DAI-111.1, de CM-
te da Seção de Manutertção, do ~-
viço de Atividades Auxiliares, do
Hospital "Alcides Carneiro" (BAR),
do Departamento de Assistência (DA)
do Quadro Permanente do IPASS.

149 53.- Designar Teresa Targino
de Oliveira, Agente Administrativo ..
SA-801.3-B - Referência 29, matri-
cula n9 1.033.498, Ponto número
8.111, para substituir, nos impedi-
mentos eventuais, o titular da Pun-
ção DAI-111.1, de Chefe da Seção de
Cadastro, Lotação e Legislação de
Pessoal, do Serviço do Pessoal, do
Hospital "Alcides Carneiro" (HAK),
do Departamento de Assistência (DA)
do Quadro Permanente do IPASE.

0.I.S.	 SDI9 - N9 47, DE 10 DE
NOVEMBRO DE 1076

O Superintendente Local do 'PASS.
no Distrito Federal (SDF), usando
da atribuição que lhe conferem as
Instruçtes nurneros 23-68 resolve:

Designar Denancy Ferreira Bretin
Agente Administrathe, Classe. B--'29
cédigo. SA 831, matricula 1.035.091,
ponto 2064, para subetituir, nos ten-
Pedimentes eventue-ss, o titular da
Função Ct.dien DAI-111.1, de Che.ze
da Sere:io da Eraprêetimos, do Se.sviee
de Areie:ação cie Capital, da Sup.erin-
tendência Local to Distrito azderal
(Si))')- do Quadro Permanente ..
IRA‘e-E.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
SMG N9 227, DE 3 DE NOVEMBRO

DE 1973

O Superintendente Local do IPASE
rio Estado de Minas . Gerais (SM:3)
usando- 4aa etetbIliSbea Au* J134

ferem as Instauçõeo números 28-00,
resolvo:

Designar Cell() Manoel Leite, Agen-
te Administrativo, Classe E, Ref. 29,
Código SA-801.3, matricula ......
1.069.808, ponte 2.201, para 'substi-
tuir, nos impeeitmentos c-ventuais, o
titular da Função Código DAI-111.1,
de Chefe da Seção de Serviços Ge-
rais, do Serviço do Pessoal da Su-
perintendência Local no Estado de
Minas Gerais (SIVIG), do Quadro Per-
manente do IPASE.

DEPARTAMENTO DE PREVIDEN-
CM SOCIAL

DESPACHOS Do DIRETOR
Em 23 de novembro de 1978.
Processo 60.873-76 - Pedro de

Souza Passos --- Rio 0; do Sul -- In-
defiro o requerido por Dona Cosas-
tantina, de Barros Passos e Maria de
Lourde.s de Barros Passos, por falta
de amparo legal.

EBF 313 84.513 José Au gusto Mel-
n. Dantes - Parei - Indefiro a ha-
bilitação de Diana Angélica de Bea-
tos Melm, por falta de amparo legal.

IMF n9 86.535- - Fernando Chaves
-- Minas- Gerais - Indefiro as habili-
tações de D' No.dir Guimarães Cha-
ves e seus Ohm menores Fernanda
Maria, André Luiz e Anelise, por
falta de amparo legal,

RELAÇA:0 NO 152-76
ORDEM DE SERVIÇO 149 65, DE 2

DE DEZEMBRO DE 1976
O Diretor do Departamento de Ad-

ministração Geral no uso de ;uns
atribuições, resolve:

Designar o servidor Chirac/ Fran-
eiSco sobrinho, Datilógrafo, Código
LT-SA-802-2, Referência-24, matri-
cula 21, 6.043.072, ponto n? 21.594,
para substituir nos Impedimentos
eventuais, o titular, da Função de
chefe da Seção de Arquivo, do Ser-
viço de Documentação, da Divisão de
Serviços 'Gerais (SM). do Departa-
mento de Administração Geral
(DAG), em caráter exeepciaonal, en-
quanto houver insuficiência de ser-
videres ocupantes de cargos e em-
pregos integrantes da Categaria Fun-
danai correlata com a referida gim-

PIS - PASEP
UNIFICAÇÃO

REGULAMENTAÇÃO

Divulgação-	 1.27

Preço: Cr$ 5,00-

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Pasto do Venda - Sede:
Avenida RodrigueS Alves, n9 ' 1

Posto- de Venda 1;
Tvlinist2río da Fazenda

Porto- de Venda Ur
Palácio da jUPLIía --

3,- pavimenta- - corredor D-
- Sala 311

Atende-se a pedidos pela
Serviço de -Reembolso Postal.

-Em Brasília

Na sede do DA.N.

ção, de acordo com o Decreto 76.67%
- e 4.11.00.

A presente Ordem de Serviço eu-
tad. em vigor na data de sua publi-
cação.

ORDENS INTERNAS DE SERVIÇO
DE 11 DE NOVEMBRO DE 1976
O Superintendente Local no Esta-

do de Alagoas (SAL) usando Os atri-
buições que lhe conferem as Instru-
cties números 28-68 resolve!

519 64 --- Designar Alaine Lainenha
Apolinario, Agente Administrativo,
Classe "A", Código LT-SA-801, Ref,
24; matricula W 6.131.192, ponto teci-
mero 21.690, para substituir, nos tni.
pedinlentas eventuais, o titular ta
Função Código DAI-111.2, de Chefe
da Seção de Arrecadação, da Superin-
intendência Local no Estado do Ala-
goas (SAL), do Quadro Permanente
do IPASE:, em carater excepcionai-MI,
quanto houver insuficiência de sorvi-
dores ocupantes de cargos e empregOS
Integrantes da Lotação da Categoria
Funcional, correlata com a referida
função, de acordo com o; Decreto
n9 76.678, de 26 de novembro de
1975, Didria Oficial de 28 subse-
qüente.

N9 65 - Designar Vênia Mai
Acioly Wanderlei Agente Adminis
trativo, Classe "A", Código .......,
LT-SA-801, Ref. 24, matricula
0.121.193, ponto n9 21.142, nara subs-
ütuir, nos impedimentos et:entuais, o
titular da Função Código 	 -

	

DAI-11/.1, cie Chefe do Setor de lex 	

	

pe.diente e Controle Medico, tia Se 	
ção de Pessoal, da Superintendência
Local no Estado da Ala rmas (SAL) do
Quadro Permanente do IPASE.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
IP 191, DE 20 DE OUTUBRO DE 1973

O Superintendente local de IPASE
co .Estado de 5.;:20 Paialo . (SSP) „usan-
do da atribuição que confere .a.
Instrueãa- W 63-72 -e- tendo- era vista
o clieesto mi Ineteuçr,o Normativa
DASP a9 (16,. do 10 de agosto de 1-97.5,.
rezelvei

D:..e.dencir "Mera Luiz?, da Silve 3E:M-
iam:a Ca•-nicanti, Venica dá Conta-
bilidatte, 'Clasee Ar Código .N31,4642,.
Referência i..9, matricula 'numero-
1. 612. 00-2-, ,_pento 112 t"nas, 60- Quadro-
Ferroar:em:e	 IPAS.:4, para Qua

dro-

tuir, ;11Co impedinientas eventuais,. o
titular da Funçáo Códieo DAI-111,2.
de Agente- da „Agência de San tos, da
Superintendência Local no Estado de
.Silo Paulo (SSP), emn caráter -excepn-.	 •

GUIP,RXES, mat. 48.003, Agente Administrativo, ref. 32; IP 1.632, de 26-21-76 S1SON
11U1AERT DE FREITAS, mat. 2.360„ Magco, ref. 50.

"SECRETARIA,PFG/ONAL DE PESSOAL - sere

Pelas portarias ábaixo, todas de 25-11-76, foram concedidas as seguintes aposenta
dbriaa: a) por invalides: Ng 577 EVA ?ELIA MIWEIDZON BICHLER, mat. 67.473, Mgdico,
soe. 50; b) por tempo de serviço: 149 578 - SEVERIM) RODRICE2S DA SILVA, mat. 45.723, Fim
*ssor de Ensino Sccund grio, nivel 19, do Quadro Suplementar; c) volunt gria: N? 579 -~ main 11215e1120 ne 0110, mat. 39.294, Escriturgrio, nivel 10-8, do Quadro Suplementar.
•

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL SRPI 

243, de 24-11-76 - Concede aposentadoria por tempo do serviço a GCROMOWELA
.PoRTEs VASOONULOS, nat. 8.428, Mgdico, ref. 44.

AGÈNCIA IMPELOTAS - SRRS 

149 62, de 23-11-76 - Concedo aposentadorixper tempo de serviço a Min GONÇALVES,
aut. 2.452„ Agente Administrativo, ref. sg.

SERVIÇO DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP

Aos servidores adiante discriminados foram cencedidas . as aposentadorias abaixo ti.
todas, pelas seguintes portarips, datadas de 25-11-76: a) por tempo de serviço: V2
4:059 ALUMIO E1E8J-CAPOLUP0', nat. 14,782, Fiscal de Contribuições Previdenci grias i ref.-
47; 149 4.060 - CLOVIS EGBEItTO =mear. 12.927, Mgdica, ref. 44; b) par invalide;,
189 4.061 á. 3IE2DOR0-04WEIR0; nat. 52,237, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos;
re.E. 16.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO

ORDENS DE SERVIÇO DE 30 I)E
NOVEMBRO DE 1976

O Diretor do Departamento do Pes,-
soal no uso das suas atribuições., CGD.,
.siderando o. inciso ;Kin, do artigo
da. Portaria MTPS n9 3.099, de 23 cie
março de 1912 e a Instrução numero
56-72, resolve:

N9 20 - Designar HayrIdé Games
Becereil, Agente Administrativo,
Classe "B", Cauleo SA-LJ1..3,
rência 29, matricula ii9 1.362. 31,
ponto ny 3-.64u, para aubstitide, nos
impe.dimentos eventuais, wasturremn
Lopes da Silva, titular tia 1.1teção.'(--e
digo D4T-112.2, de Assistente, do Ser-
viço de- Atividades Auzillares
do Departamento de 'Pessoal. CDP),-
do ^aliáttiro ieermanente. da IPASE
(Proccseo re? 61.403-76).

r.)siscar rorcu2 Datar-
ling Freaza, Aeente Actrnfaisdaeivos.
Classe "C", Córsieo 3A-1121.4,- ida sen-
cia 32, matricida nv 1.9/1.111, "eento
n9 2.e21, para suestitme, rios inape-
dimento.s eventuais, o titular tia 0112.1.
elo Código DAI-111.2, do Chele eia
i-.3eção cie 'Treinamento e Aperfeiçoa-
mento, da Divisão de Rearittaineato,
Se:eção e Aperfeiçoe:e:erste (AeR! , do
Departamento do Pessoal ADP),
,Quadro- Permanente do IPASE (Pro ,;:---
cesSo n9 60-.531-76),

1 DOCUMENTO ILEGIVEL I



ORDEM INTERNA DE ~Iço
Na 155, DE. 11 DE NOvEMPRO

DE 1976

o Supeziestandet Local .0
r,c3 RetaciO de Cão

.tSSP) usando una atribuicues que
inc t01.",ieraMa D2 Instruçoes númcioa
28-e5 ó 56-72, resolve:

Designar Benedito COLO.
Agente Administrativo, Classe. "A'
Codigo 1.2'22-SA-1,1i1, Referência 24, ma,
trineta ng 2.236.4E0, ponto num"-0
20-.937, -para Substittlir, nos impedi-
mentos eventuais, o titular -cla Furioko
-Código DAI-111.1., de Chefe da Seção
de Material, do Serviço de Adromi•-•
tini:o, da -Superintendência Local no,
Estado de São :Paulo (SSP), do Qua-
dro Permanente do IPASE.

oíS "-;',19 43, DE. 11 DE NOVEMBRO.
DE 1976

O -Superinte.ridente Local -d0 IPASE'
rio Distrito _Irado:cal -(6DE), warioo da
atrilsuioão -que lhe -conferem as Ina•

, truçh'e.s números 2$,.53 e 58-72- rc-
solyr.:-

Da,ignat -Therezinha Viliar Mastins,
Agente AdmidistratiVo 23-29, Matre•
cula 1.520.590, poatci 5181, para Subo- -

-tituir, nos im,..cdimeerics eventuais, -o -
titular ta 1.-uncjeci Código DA1,111.2,
de ()bele da Seção AC,neiriistrativa, do
SerAça,cle Andstência, na. Super:men.,

Loigd iio Dist,ito Federal .. -
(SD-F), do Quaorce Permanente do .
IPASE.

aaNAs DE SERVIÇO
DE 3 DE 2:0vEIVIBRO DE 1976
O 3.)t.tor do :c1:.:11t9.1 "Aizicie.a Caz-

noiro" (1/1"E y , us.csaari das atriour--
Çóaa qua lua çar.u.erain 2.2 .111.1iiIr2,J23

nutweeá
Do G3 — Designar Le',ier-

ra da ovi, recaio° cru Radioinlo
L'22-52.4-199-.1. A — Relanimula

naroe-
ro ',iti.018, pa,a eutstitulr, nos -1mIce-
cimentos c ‘ onitt--i.s, a tittUar da blin-
ção DAI-II.1. do Ulvele cim Seção do
.Ridee do- Serviço Mêsece Comple-
mentar e Têcnico-Auxiliar. do Resui.
L9.1 "A/vidas Carneiro (..q.à.ni, co pe-
paztzearrite tio Assiztércia -(DA-)., 4e

tr2te cio l_PASE,
.140 65 —	 Mara-Jr- ,kenónic

Llez , ice 17S-501.4-A —
feréncba 4,nsatticula na 2.101,364,1
Ponto na	 sul,.zttutir, nust
himedlineataz, cventmle-, o titular da,
Fluiu:J.o :01;1-111.1, de CIfe -(.%o Cm-

FENAME, para a compra indicada, o
montante cie Cr$ 54,110,60 (noventa e
-quatro mil -e oitc.cenLos e oitenta cru-
zeiros), conforme empenho número
0310-PLD-8 da 13-8-76, ficando ainda,
definida a m,ulta -de 10% (dez por
cento) cio valor do contrato e resci-
são do Mesmo, caso a Contratada leão

ro.cump o conüroto. As partes

.	

contra-

í

tantas ficaram de pOsse dos termos
completos do contrato e respectivos
anexos que foram assinados a 13 de
outubro de 1976 pelo Prof. Augusto
Luiz Duarte Lopes Sampaio, pela
FENAME, psr Olimplo Cavalcante de

i

Albuquerque Tabajara pela Contra-
tada e pelas testemunhas.

Empenho w 130

FUNDADA° NACIONAL
DE IWAYtt-RIAL ESCOLAR

RE,sumo DE CONTRATO
Nv 21.

Resumo de contrato cietemdo entre-
o- 1V1Inisteria cia E:lucaçáo e -Cultura,
através tia bunc,oção Ni:c:o:nal tia Ma-.
terial E;xclar a Livrai--ip. 'Iábajoae,
S. A., com a. iinaliciacie de puonear

w	
-

a. mpia de '1.000 (	 aquatro m e oi-
tocentos) livros acompanhados de
naarmais do profe:-.....:an. calculemos ta
base de 1 (cern) para cada 29 (-vinte)
Livros, devend os mesmos ser entre.
gUes até. 30- de setembro de 1976, fi-
cando previsto -como despesa total -da
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eional, enquanto totiver insuficiência
de servidores ocupante% -de cargos e
empregos - integrantes da Lotação. ria
Categoria Funcional correlata com a
referido, função, da acordo- com o De-
creto n9 93.678, de 25 de novembro
do 1975, Didrio Oficial de. 23 subSc-
quente.

tro Cirúrgico, do Serviço Medico. CR-
nloo Civergle.o do Hospital "Alcides
Carneiro" -d3A14.:..), -do Dopa-ri-ame:1SO
-de .. ‘4.as,...• ¡. stariela (DA), do Quadro Pot.
Manente dó IPASE.

DEPARTAMENTO DE PREVIDtN-
-CIA. SOCIAL

DES,PACEZOS DO DIRETOR
Eia 30 do :novembro do 1576

EDF na 11.7:29 — Clauc'do 1.12uardo
,7. -,rarite'l Arum — Rio Cio ..tanciro. —
Nego ater.'21mexito no rccurso fator-
pca)o por D, .Alenandra Lambraid,.
por falta de amparo

HBF ria 34.726 — Au,ge:o Moreira
da Cozt,s, Lima — Rio de Janeiro. —
Indefiro -O -pedido de .r.ensllo vitalício
formulado- pela companheira (infla-
Martins Moreira-.

.REDAÇÃO -1,19 153-76

-PORTARIAS DE 6 DE DEZEMBRO
Dg 1970-

O Presidente d.o Instituto de Previ
0,-Assisténcia. coe Servidores cio

Estado :usando -tias -atribulocies que lhe
confere o artigo 17 cio Decreto-rei nú-
mero 2.065, -de -12- de -dezembro de,
1940, -e tendo em vista -o disposto na
:Instrução na 12, de 10 de junho- de
1976„ resolve:

1.19 2.127 — Condader aposentadoria,
de ,Leart0 'CCm os artigos 101,. itens
ILI -e 102, itein 1, letra -a", ,cia Coas-
tituiçi,o, cosa os proventos ae,:eseitios

eantageni prevista- no artigo- ler
.da Lei ta de 1910, a Fun:indo
Eoanst:o, Pasma, ponto n a 1511, enatn,
.nula nc 1.2i061b, no cena de Médi-
co, Clasee "C", Relerencia -50, Códi-
go NS-901, do Quadro Permanente do
Rozpital aos 16.r...rv1dann -cio IWtado —
(Prozesio liSL1 na

Na 2.123 — Conceder aposentado-
1-ia., do aeol-r..0 corri os aitems
Itera IA a: raparlo único e 1US, item
I, Lite, "a", -o a Coeziainçao, cone OS
proveatoi acre:ci.:0e da vantagem
provista no ar t-2-2-..s 29, da Lei n9 4.345,
cie 1204, .“ ILirla de Loureces de Mel-
in Cnr.tru, ni.':-.t_leu!a na 	1.'756.949,
.F.Onto- n	 coroo630. no cao -do Médico
Laueu	 P,21:n.a1ia 52, Código

in ..NS-001, tir) Cindia :Permanente do
Hospital dos -Ejrrvic,ores do Estado —
(Pmcce'so Er. .4.$21-'l0	 E.SE -trá-
Men

IP l. 12-9 --, Co-,ceder anozentadoria„
de acordo com Oi: artigos 101, item
III e 102, item 1, loira "a", da Co-
Litealçio, COM os prwertos ae.resciclos
da vantagenspcovezta no artigo 10, da
Lei na 4,315, de 1$14, a Gilberto Ave,
na, Inetrion a .115 1,71.976, ponto ml-
mero 78, no cargo do IVIédico, Classe
"C", Relerencia 50, Código NS-901,
do Qua,:iro Permanente do Hospital:
dos Servidoras do :Estado (Processo
IlbE na	 — -ti/ai ter
ges GracicEcr, Preddente,

TERMOS'-DE CONTRATO
rilW1STÉ.RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

Lu, abaixo azoinado, Tradutor alib leo Juramontado, -devidamente ric;mTkil
polo Procidonto	 Ruláblica a .ragutpda ria Junta Gel-mofei, tea

do rocabido um documento Ca imota° para tradt4o, faço-o odor:, meçvo-
estando o novo texto co oortuguiia acostado,. cartirizado, datado i OUI!
Min o carintado na moo -colo de ofício -para todos - oa afoitou Inalo.,

.TaADuç	 . N21073/76

CandicZao Cerato aplicávoto roa Acordos de CmprémtImo • da Garantia
Catadas de 15 da coroa da 1.974.

ARTIGO • Aolicgao- e Acordos de Eeprealmo a de Gatantle •	 !moio 1
L•01. • Apeicacão dom Conainiios Coreia. Estao .Gondiçãoa Gerais ooti;

anon certo. termos • condições geralmente aplicévals. • nsprístiena
faltos pelo- Banco. Elos si aplico* e qualquer acordo de empréstimos
dispondo sobro qualquor elcréstino é- sign:, Qualquer acordo- da gáran
tia com um ~mero do Banco dispondo @Orá e . garantia de qualquer en
prístino desses na Cedida e sujeito ita modlticaaos Que fóroam. provia
tas 'nesses acordoot -co?, a -ressalva, cantudo, de que no Casa do tall
acordo . de empréstimo entre o Banco a um Gemera do Banco, e* retorara
ciam nestas Condições Caiais- ao •Corante' e ao- acordo do garantia os",
ao desprezadas. . Seção 1.02 inConsisteneto com Acordam de Ewrk:„..
Cimo e de Garantia 50 qualquer ar:panei° de um acordo de ~odiou.
ao ou de acordo de garantia for Inconotstonte com uma. disposição dos
tas condiçães gerais, a disposiçáo do acordo de emoréotiano ou do ecos
do de garantia. conformo ror 0 caso. erevaieceré. . Artigo LI
cães: Pautas • seção 2.01 . nafinioóna. • Os seguintes termos tim
as seguintes eignifIcatOos ando quer nua- usada ncottie Condiçéics Go
raist t.- O termo egnco significa o Canto internacional para- Roçou
trocéo e Desenvolvimento (Internacional araste (or gotonstruction and
Development). 2. • O termo Associação significa a AsseCiagao Intor
nacional de Denonvolowento (International Osvolopront Association). .
5. • O- termo Acordo de Empréstimo significa o acordo do ompréstimo
em Oarticuler ao qual estas Eondiçáos Carolo tivorcm sido aplicáveis,

conforme esse acordo for de tem pos em tempos alterado; e doso termo
inclui estas Condições Gerais conformo então tornadas solidáveis,' to
dos os acordos comp lementares ao Acordo da ,Emprãotimo o todo° -os ano .
mos ao Acordo de Empréstimo. 0. • O termo Emprdstimo significa. o
empréstimo oroVisto no Acordo de Emprootimo. 0. • O termo Acordo da
Garantia significo o acorCn entre um membro do Banco ó do Banco pro
Percionando a garantia do Empréotimp , conformo essa acordo for do tem
poo em tempos alterado; a esse termo- inclui as Condiçéeo Carola can
forme então tornadas ao/toáveis, tóna ou scórdos comPlamentorea ao
Acordo de Garantia e todos os anexos ao Acordo da ttrantia. 6. ,
termo Mutuária significa e oarrte. do Acorde do Empréstimo &Aunt o -Em
préstimo for feito. 7. . O termo Garanto oignifica omombro do
Banco que for parto do Acordo de Garantia. h. . ti termo -moeda de
-um paia Significa a moeda ou dinheiro nu Onalaó- mencionada como moo

da legal para o pagamento do dividas eabilcas o nr1vadas-naquele pais.
9,	 O teimo ditares e o itnal $ significam delates na moeda dos Es
todos Unidos do America-. 01. • 9 termo Conto-do Empréstimo signifi
ca a conto aberta polo eanto nos seus livros na nono da Mutuária é

gol a importéncia do Empréstimo for creditada. 11. • O teimo Areja
to significa odrojeto mz.programa para o qual o Enpráatimo for ronco
dide conforme descrita -no Acmrdo de Empréstimo e. conforme a descri
cão do mesmo for alterada de tempos em tempos por acordo entre o Oan

Co e 0 Mutuária. 12. - O termo divida eatorno significa- qualquer di*
vida pagável em qualquer meio que não seja a moeda do memoro do Banco
AU0 for a Mutuário ou Garante, quer osso divida soja ou 4O torne paga
Vai ltAolutamente ou à Opç•5 ec credor noosh outro miá. 13. O
termo date Efetiva significa e data oreque o Acordo do Empréstimo e
o Acordo de Garantia entrem..avisou • efeito conforme previsto- ne



-7

4914 -Se,gunda-féfra 	 -DIÁRIO OFICIAL '(gecão 1 — Páté 11)1
as.............2mmonace.~....memetexenurWormea 

Dezenliãi Ue 1976

Saao 12,123. 14, • O tardo gravame inblui hipotecas, penhdffes. A

nua, privilégios o pritridad00 do qual quer espáCie. 15. • O termo

ativo taclui bens, receitas e reivindicaçães de qualqUar eépááit.

10.	 turma impostoa inalui encargos, lonçamentOs, taxas, diraiEda
m tributos; de qualquer-naturoZa, quer em ofeito na data do Acordo , de

faprástimp ou do licardó do Garantia ou Lançadoe no futuro. 17: • O

Mormo incorrer em divida intlul a assunçáo é garantia de dIVità 0 te

tua1A1udr renovação, prorrogaçéo, ou modificaçâo dee termos da divida
ou da- ossunção ou garantia da mesma. 10, . O termo Date de Enterra,
mento significa a data espedificado no Acordo do Empréstimo em que o
Banco podará natifigar a Mutuária da toreinagão do direito da Mutuá

ria da sacar da Capta do Empréstimo qualquOr importância até entéo

néo sacada. Oà.40 242 Gsfaremelos. Oaferênciaa . Referindiaa nes.

tom Ccodie'Oat Gorais aos Artigos ou Seçéos são aos Artigos ou SeçZba
destas condloéas Gorais.. Scçéo 2.03 rituics. Os títulos dos Artl
gou e dee SeçSas o do índice são inseridos pare conveniência de , coa-
solta unicomonte, e não -constituam parte destas CondiçOss Gerais. Ar
tigo 111 . Conta do Empréstisol Juros e Outras Desposas; Resgate; 1,I1

mal do PagaàontO. Seção 3.01 Cento do Cmorástimo. • A importância
do Emerástimo será creditada à Conta do Empréstimo e pederá sor tett
cada da mesma pela Mutuária et/Arome preViato no Acordo-de Empréstimo
a nostes Condições Gerais, • SeçãO 3.02 • Daapesas dUmulaLloo,
• A Mutuária pagará uma taxe-de' comPradiSso sobro a importincia dão
retirada do Empréstimo to ga eepecificada no, Acordo de-Emprístimo.

Essa taxa do compromisso se acumulará a conter de uma data seasunta
dias apéia a data do Acordo da Empréstimo sté as datas respeetivas em
4uo as importáncias serão retiredas pele Mutuário da Conte do Empata
timo ou forem canceladae. A Mutuária pagará uma s taxo de compromisso

adicional de um-maio do um por cento (1/ .2 de-1%) co ano sobre e 42
portância do principal de qualquer compromisso espacial celebrado ga
io Banco em conformidade cem a Seção 5.02 e por pagar da tempos em

tempos. • SoçãO 3.03 Juroe. A Mutuária Pagará juros à taxa asPaql
ficaria no Açorda de Empréstimo sopre a importância do Empréstimo empe
da da Canta do Empréstimo e por pegar de tempos CM tempos. Os juros

se aaumularáo a contar das respectIvoo dates em que as impartânciae
forem retiadas. Seção 3.06 • Gemoutação de Juros traaeuz

pesas, • Os juros e todas as outras despesas serão computados 	 na

tesa de um and de 360 dias de toze meses do 3D dias. 	 Seçép 3.05 -

Recoste, . (a):	 A mutuária pagará e importância do principal do

Empréstimo retirada da Conta do Eavéréstim a cm conformidade coe	 o

programa da amortização do Acordo do Empréatimp. - (d) Mst4
ria terá o'direito, com o pagamento. do todos os JUrot OrucUladOS e do
premio eapecificado no referido mFograma de amortização, a com evito
nunca inferior a quarenta e cinco dias ao-Banco, de pagar entoo do

vancimantó (1) toda a Importância do p"rinaipal do Empréstimo no mamem
to por pagar, ou (ii) toda a importância do principal da qualouer um
ou mais vencimentos, doada que na data desse pagamento antecipado mio
'haja por pagar qualquer parcela do Emprástim com ~cimento ophe

parcela . a ser paga antecipadamente, • (a) • C polltita do ~Co
encorajar o resgate antes da vanclment0 da parcolas ri pa seus empréatl
mos retidas dela Banca por sua própria conta. Nesse conformidade o
Banco conaiderará com simpatia, à luz do urdo as circunatintiae .11

táo existentes, qualquer pedido da mutuéria de qup o Banco renunula o
-pavimento do qualquer -vimio.pagável. nos tormow do :parágrafo XlaYdel
ta. seção no pagamento antecipado da Aualquor Moela do 	 Gmarbotim

que 'o Banco não tiver vendido nem concordado em vender. Sapão
3,06 • kena,Leganto - o principal lindluindo Prémio* ee 1102
ver), e os juros e outras despesas sobre o Empréatlmei seta pagos noa
lugares que o Banco rsçdavelMente solicitar. • AMOU 	 OlepaaL

:Oies sobro Moodao - Seção 44_01 • ficades_nas quais as, 	 Retiradas

.deverâo sar„faitas. 	 Unta cariferma a Mutuária e o Sanaa tiverem
por outro modo. acordada. Os ratiradaa da tonta do Empréstimo serão
.feitas nas respectivas meadap am que pa gaatbs a aarem-finandiadoatts
o produto do Empréatin. , tiveram sido pegos ou forem pagáveis; com a
ressalva, contudo, de que CO retiradas o respeito dAa despesas no 102

ia do membgo do Sancp .que for e MUtUarie CU O CUCOU séjamfatitsonp?
sa meada oU moedas (MO A Banco do tempos em tempos oscolber. razoovoaj
Mente. • Socéo 4.02. •
guie .Vencimentos. • -(3) O gr/Pd:001 do Empréstimo corá reagc4i:
uai nas diversas melena oaeadao da Canta do Empréstimo e a itsport6a
eia rasgatévol em cada moeda aná a importânole cocada namaia moeda,
com a ressalvo do Que, so o retirada for feita mm qualquer moeda que
o Flanco tiver comprado cum outra mgetra para o fim desse retirada, e
Carcela do Empréstimo easim retiredb ' epré resgatável neou2 nutra moa-

da o a iMaortiaala assim resgatévol será e imoortância	 polo: O%
co nessa compra. -(b) Oualquer Prêmio, Pagável a004Ado a ucao- 1.05
co pagamento antecipado do qUalquar Oaracila do Emerástioo será resgatál
vel no medo em que o principai dessa parcela do Efflpréstimo rd, roega
tática. (o) A parcela do Emprástimo q teor resgatada em qualquer moormi
em particular será resgatável nas prestaées que o Banco de tempos dei
tompot eapecificar, cum a tOssolva do que a Importância da Empréstimtl
a sor- resgatada-em cada data do vencimento permans G m samrorms-
do no programa de amortizaages de Acordo de Empréstimo.	 Geção 4.23
• Moeda- em ue-os Juros aão Podáveis. Os juros sobro qualquer parca.
12 do Empréstimo serão pagáveis na moeda em que o prinoipal dessa par
cola do Empréstimo fôr resgatável. . Seçgo 4.04. • Moeda emitis as

Oesagalljtjjaproatue.fflo Papáveis. A desposa de com promisso o	 e
despesa de qualqüer compromisso especial em confOrmidada 'Çam a EeO50
5.02 serãO pagóvois em dólares. • Seção 4:05 • Gomará do MOodaR

.0 Banco. a . padido da MUtuárie nos termos e. condiç ges quem Sanco
terminar. envidará os seus melhores esforços para comprar qualquer mcAl
da da que a Mutuária necessitar para o pagamento do principal.	 Juros
C Outras desposas exigidas nos termos do- acordo do Empràstimo com	 o
pagamento pela :lutaria de fundos suficientes para isso em uma mooda
eu moedas e- serem especificadas pelo Banco de tempos em tempos. Se
comprar as moedas necessárias o Banco estará agindo como agente da na
trairia e e Mutuária comente será -considerado como tende) feito qualquer
aagemento racessário nos termos do Acordo de Empréstimo quando e naj

*adite em que o Elenco tiver recebido o pagamento na moeda ou nas- moe.1

das exigidas. Efecio 4.05. Avaliaçáo da Moedas. "Sempre que for secai(
círio para as rins deste- Ocorria do Empréstimo ou do Acordo de Garantira;

eu de qualquer outro Acorde ao qual ee tornem aplicáveis estes -COMA;

ages Gerais, determinar o valor da uma-moeda- em termos de. outra, assei/
valor será razoavelmente determinado Oslo dando. 	 Seção 4.07.

moira do Pagamento, Qualquer pagamento exigido nos termos do Acorde
de CraráStimo ou do Açudo de Garantia e ser feito ao. Banco na moeda:
de qualquer paLs será peito pela. maneira e na moeda adquirida. pela ita''

neira que for °emitida segundo as Leis desse pais Para a fim-de fazer

assa pagamento e efetuar o do pe:Alto denso moeda na conta do 8anco (411
to a um depositário do Banco nossa pais. lb) O principal (incluindo'
Orimio, se nomear) e juros e outras doseamos sobra o Eraprástimo serão

vagos sem restriçãea de qualquer esp écie leaostas ou AO território de

memoro do Banco OUO for a Mutuária ou o Garante. ARTIGO U.	 Retira
.de do Produto doa Emprêsíimos. Seção 5.01. Retirada da Conta do
gmpréatimo, A Mutuária ficará com o direito de retirar da. Conta do £91
Préstimo importâncias anotas ou, se o Banco concordar, importâncias. É/

corem gastas no Projeto em conformidade com as dis posiçóos do Açorem
de Empréstimo o destas Condiçaos Corais. , Salvo conforme for por outra
trama ocordado'entre o.Oance e a Mutuária, nenhuma retirada será tente-
ara virtude de gastes nas territórios da quaiquerïdais que não cor
membrO do Banco (outro que não a Suíça) nem por Mercadorias produzidas
ou serviços prestadas por ossos territOrices. Seção 5.02 • Campromie

• A podido da Mutuária e nos termos e Condi.

çges que- forem acordados entre o Banco o a Mutuária, a Ume ooderó fir
Mar compromissos espaciais por escrito do- pagar Importâncias à Mutuá
ria ou e terceiros a respeito de Natos a'serem Financiados nos termos
do Acordo de Empréstimo não obstante , qualquer subsequente suspensão ou.

Cancelamento pelo Banco ou . pela Mutuária. • Seção O.47. Pedidas de-
,, •	 :--	 re

tirar qualquer importância do Unta. do Emprestimo Ou salicii,ar ao Bon..

DOCUMENTO ILEGREL

•



,'geguncla-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL: (Seçáo 1 -- Parte- IIy
	

Dezembro de 1976 4915 •

I	 :co para firmar um compromisso .especial em conforoldado com e 	 Sacão
5.02, a Mutuária entregará ao Banco um pedido escrito na rotina e collo
tendo as decleraçãès e acordos Que o Banco razoavelmente solicitar.
Os pedidàs de retirada com a documentação necessária conforme a seguir
Prevista neste Artigo serão feitos orcintamente!com relação aos gastoo-
para o Projeto, Seção 5.04. Prova do  Autóriaação para Assinar Pedi. 

dos de. Retirada,. A Mutuária fornecerá to BancO prova da 	 autorização
da pessoa ou Pessoas autorizadas a easiner pedidon de retirada e	 do
espécime de assinatura autenticado de qualquer pessoa dessas. 	 Seção
5.05 Provada Apoio, A Mutuária fornecerá ao -Banco os documentos
Moutra prova de apoio do pedido que ó Banco razoavelmente solicitar.
Quer antes quer depois do Banco ter permitido qualquer retirada soliel

tada no pedido. • Seção- 5.06, Miei:nolo doe Pedido e Documento.. 

:fedo pedido , eos documentos que o acompanhem a outra Orova devem estar
em formo • substância •ufidientea para satisfazer o Bioco do Oue a
Roto:ria tem direito a retirar da Conta do Empristimo a importáncia ao
/Citada e CM a importáncia a ser retirada da, Conta dó Empréstimo ao'
Mente devorá ser usada para os fins especificados no Acordo de Eapres
timo. Seção 5.07, • Paqamentd pelo Banco.. • 0: Banco. somente oaga
te ma Ompootencial estirada, pela Mutuária da Conta do Empréstimo à ou
à ordem de Mutuária. ARTIGO VO • Cancelemento-e Sus p ensão.	 Seção
6.01. -Cancelamento-Dela Mutuária. A Mutuária Indere, por aviso co
penca, cancelar qualquer importância do Emprestimo que .a Mutuária nao
tiver retirado antes, de dar esse aViso. .exceto que a Mutuária não poda

ré cancelar assim-edalqUer im portância do Empréstimo o respeito da qual
o pano° tiver assumido um compromisso especial em conformidade com a
SeOão 5.02. • Seção 6.02. Suspensão pala Banca. Se qualquer um dos
seguintes eventos de suspensão tiver ocorrido -e estiver continuondo, o
%noa poderá, por aviso à Mutuária e ao Garante, suspender no todo ou
go parte á direito da Mutuário do fazer retiradas da Conta dá Emprásti
mo: (o) Se a Mutuário tiver deixado se efetuar pagamento (não °beton
te o fato de que ecoa pagamento tenha sido feito velo Garante ou por
terceiro) . do p rincipal ou dos juros ou do. qualquer outro pagemonto egi
gldo noa teremos (1) do Acordo do Empréstimo, ou (ii) ria qualquer
tro emprestiMo ou acordo da garantia com o Banco ou- qualquer 	 caução
OU instrumento oimilar entregue em conformidade com qualquer	 acordo
-deisee, ou (11i)qualquor acordo de credito- de desenvolvimento dom e
Associação. (b) Se o Garante tiver deixado de efetuar Pagamen to do
principal OU dOS juros- ou. de qualquer outro pagamento exigido-nos ter
som (1) do Acordo de Gerantla. ou - (ii) de qualquer outro acordo de
empréstimo ou de garantOwcom o Banco ou qualquer caução ou instrumon
toa similares entroguae em conformidade com qual quer acordo d 	  ou
'(11) qualquer acordo de crédito de desenvolvimento com e AesOciação.

(c) • Se a Mutuária ou -o -Garanta tiverem deixado da cumprir qual-
quer outra obrIg440 nos tersos do Acordo de Empréstimo ou do ftordo
de Garantia. (d) - Se o Banco ou e Associação tiverem-eu:pendido 	 no

todo ou em parte o direito do Mutuária ou do Gerente de fazer oetire
'das nos termos de qualquer acordo da empréatimo-com o Banco ou de qual
tiver acordo da trédito de desenvolvimento com s Aseociaçeo em virtude
de falho da mutuária ou do Garante cm cumprir DOA qualquer uma doo
!suas °Orion:Oco ntie toemos desse acordo ou de qualquer acordo de garoa
"I tia coa o Banco. (e) Se como resultado de eventoo que tiverem ocortO
;do depuie da date do Acordo de Empréstimo, tiver surgido uma situação
!extraordinária que torno improvável que o Projeto posso cor levado dl
'ente ou Que o Mutuária ou o Garante serão capazes da desempenhos	 ao
l eoas obrigaçãoe nos termos do Acordo de Empréotimo ou do Acordo de Cm

Irantia. (f) Se o membro do Banca que for a Mutuária nu o Garanto,
i(1) tiver sido euopenso do qualidade da sécio ou ao tiver cessedo de
eer um membro do Banco, ou (li) tiver cessado de ser um membro do Fun.
.(Jo Monetário Internacional. (g) Sn depois da data da AbOrd0 do Eoprío
{timo e antes da Data Efetivo tivor a porrido qUalquar evento quo teria
¡dado direito ao Banco de suspender o direito da Ofutuárle do rezar ratl
rodos da Canta do Empréstimo ee O Acordo de Empréotimo oOtiOesoo -0M
:efeito na data em que essa evento ocorreu. (h) Se qualquor Alteração

.651botAncia1 adogrom na eituOção da MutUirle (outra gOa oãO ÇO Inebrio

do Banco), conforme afirmado pele Mutuário, -tiver ocorrido entée	 dl'
Data Efetiva. (1) Se uma afirmação feito pela Mutuário ou pelo Gera
te em confornidade com a Acordo da EmpreatiMo eu coo o Acordo do aérea
tia, ou se qualquer declaração fornecida em conexão com o moome, e dee
tinado e mor confiada polo Banco ao fazer o Empoãotimo tiver sido ia
carreta . em qualquer reepoito aubotencial. ^(j) Se qualquer evento ai
pocificado no Parágrafo (-.f) ou (g) de Seção 7.01 tiver ocorrido, (k ):
Se qualouár outro evento ospecincedo no Acordo de EmPráetiew O gro Os
fins-dasta Seção tiver ocorridd. 0 direito da Mutuórie de fazer reti

radot da Conto do Empréstimo continuará e mutat suspenso no todo ou

ma perta, conformo for o caso, ate que o levanto ou os eventos Ui

roa origem I suspensão tiverem Cessado de -existir, e mano. dule o Banco
tiver notificado e Mutuária de que o direito Mo fazer retiradas foi

restaurado. com a -reaealva, contudo. de que HO/ aViao de reatauregiee.

•poder limitar o direito do fazem retirada*. Segi0-4.03. nagani

to pelo-IMpeo. Se -(e) o-direito da Mutuerie de fazer retirados. 	 do'

Conte do Empréstimo tiver gide eueOesdide co. respeito -s Qualquer lob

Pertenci. do EmOrebtimo Por um Perlado coitinup do trinta dles. OU (bW
Me oualseer teus e Banco determinare depois de consulta com .e Mutuí

ria, crua UMA importância do .EMPrilti0O-nio seri neceemble-Mdo 11050%
ciar oe custos do Projeto a serem- tinenciadoe cem e Produto do Ele0e4

timo, ou (c) após a ()ata do Encerramento IMA imPortencia Adie DOC:atino

Picar Por retirar da Conta do Empréstimo. OU -Cd) o Banco tOvar recabl

do aviso do Garante sm conformidade COM IS Se406.07,COM respeito ata*

importância do.Empréatimo, o Banco poderá por IMMO ã MUtleirla e co

Garante terminar o direito da Mutuária dé Fazer retiradas-coei OSSOMIto

a essa importãneia. Com cisto aviso dedo. essa importância do Empreotl
mo será cancelede. Sacão 6.05 lildortáncios. Sueiteo a Compromieao Em

deci.ai_N.áoAfoiá~e_CarLc.~to nem Suspensão peia Banca, Nvnhum
cancelamento . norn seSpenSea peio Banco ao !aplicará e im portância: sujei.
tes . a qualquer compromisso espacial celebrado pelo -Banco em canfortgda
de com e Seção 5,02, poeto confoinne expressomonte provisto nesse co3
promisso. Seção ,6.05. Aplicação do Cancelamento aos Vencimento/a Ao
Empréstimo, EXCOtO COnfOrMO do outro modo acordado entre o Bancop

Mutuária, quàlquer cancelamento aná aplicado pra rato pós diveroao

~cimentos da importroiciaohe POinciPe l to EmPrestimo c om vencimento

pés e data dessa cancelamento e não -tiverem- eido ate então vendidos ou
ermo:Iodos em que sejam VendidosPelo Ba nca. • Se gio 6.06-Eficácia dag

OisposiOóes apes a SUGOonaéo ot.1 Concelamento. Não obstante quatmump
cancelamento ou suspensão, todas es diatosiçies do Acordo de Erapriail

ao e do Acordo-de Garantis continuarão em p leno efeito e vigor, salvo-

conforom está nesta Artigo eapeciricemento previsto. Seção 8.07. GEL.
celemento de Garantia. Se a Mutuária tiver deixado de ofotuer o Paga*

mento do principal ou dos jUtos ou do Qual quer outro Pagamento exOgido

nos toemos do Acordo do Emptestioó ide outro modo Ade não COM sestalta

do do coolquer ato ou omissão do Gerante) o esseTaíamento tiver eido
feito selo -Garante. o -Goros-Me ~ré, depois do consultor [Ohm°, Por-

aviso ao Omino o à Mutuária terminar 05-aUBS.Oari,GOOESO DOS termos dto
Acorda do Gerantia com reepeito e qualquer imOottâncio do Empréstimo
Pão sotirado da Conta do .Empréstimo na date do roce/457*P demo PvlsP

poio Banco 0 não sujeito e qualquer comprootimm Sopeciel firoado pelo
Oanco ana conformidade com a Soçâo 5,02. No recebimento Mim aviso Ri

lo Banco, mssoesbrigaçãos e respeito doses importância terminarão,.
s wrIso vtl • Acelereção do VenciMento - Seção 7,01. .'Eventoo de Ai
sal000lão Se ocorrer qualquer um dos Seguintes eventos e continuar- pi
lo período obeixo especificado, as houver então om qual quer época- euá
sequente durante a continuação do mesmo. o Brinco, m sua opção podere
Por aviso à Mutuário o ao Garanto declarar o princi pal do EMPiávtimO
então por pagar-estar devido o pagável inedlotemento juntamente comas
juros o outras despesos sobre os mesmoss_com qualquer -decoração deg

too o principal, juátomento com os juros e outros des pesas dobre owl,
MeamOS tornar-ao.ão devidos • pegévéle OModiatomonte: (o) Se ocorreruel
inadiopOemento no pagamento do OginciPel ou DOB jUrOu ou de qualdoer 9P
tro pagamento exigido noa torro* do Acorda do Empróatimo e amue inadia

cootklysr por um AeRlada de trI,W# 010o. •(b) ss ovirpn.—;ura 



DIÁRIO OFICIAL (Seção E -- Parte II) Dezembro de 1976491	 gunda-feira 13

inadimpiomento no pagamento do Príncipe! ou doa lufe ou do- welsluir
outro emento exigido nos termos do Acordo do garanti* o esse toa
dimplemanto continuo:. Per um Perlado de-trinta. disso, (c) 66 tj: ecq

ver dm inadimplemento ao: pegeoento do. princlpal ou do* juro* ou do
qualquer outro dagemento exigido norte:más de qualquer Outro elOriati
mo ou, acordo da magia entre o . Binco e a .Mutuárie Ou nos termo* de
qualquer cauOild ou instrumento similar entregue em conrormidede com
qualquer acordo desroa ou nos termoo-de qualquer acordo de crédito dm
desenvolvimento entras Associação e e Sutuétio, reese tnedimolomonto
continuar por -um período de- trinta dica. (d) Se ocorrer um inedO2
plemonto no -pagamento dO Principal ou doa lutos ou dá qualquer outro
Pagamento exiolodo noatoroce.de qualquer empréstimo ou acordo „O:o de
garantia vntr* o Gerente • o Elenco ou nos- termoe da qualquercaução
ou instrumento similar entregue em conformidade com qualquer	 acordo
desses ou- noe termos de qualquar acordo do .crádito do-desenvolvimento
entoe) e Aseociacão ao Garante sob circunstânclos que 	 Çv tornariem-.4
tmprovávol ouro gerente eumoriese com SM - edati ObrigeCUS noa tez
aos' do Acordo de ementa 1 mo Loadimpiemento continuar Por um perla
40 de trinta diero (e) EIA ocorrer um inedimp/emento O* cumprimento,
do qualquer outra obrigação Por darto de-Mutuária ou-do Gerente. 	 noa.	 o	 e
termos do 4Ordo.de empríotimo ou do Acordo do Garantia, e esse inadia.
plealento continuar por.um período de os-escota dias opos aviso do mesmo
ter eido dada Polo Elenco 4 Mutuária e ao-garante. (f) Se m Mutuário

3 Ioutra que tão um membro do Banco) me tornar impossibilitada de pagar
se -aura dividarkmodide que os-vencem ou se queltwor-p rovidincia ou

:Procedimento tiver eido tomado orla- Mutuárie ou por - terceiros caso oo •

¡ove quoiquer em dee ativos da Mutuéria deve ou soja distriboido entra,

[

os acue cradOr4e. ég? arA Gerente oÚ qual quer outra autoridade. oda . -
Ourisdilão tiver tomado qualquer providincia coiro e dissoiução ou OO

'Clul oodão de %UMA (outro que nãO um-membro dd Banco) ou cara a sue.-
'ipenoão dao suas operaçãoso efi) to quaiquwo outro evento especificado‘
140 Acorda de empréstimo para os fine deste Sóção tiver ocorrido e ec000i'
'tinueroeld período, eu houver, espacificed0 no Acordo de Geipréstimo.
!MIGO- VIII • borato* • Oeção 8.01. Psisootoqu	 principal fi
• oó jurae4 outra" despesa* eobrdol(corástino serão pegos sem dedu.
Ção-a- livres de quaisquer impostos lançado ou no territárió do membro4,
do ()soco que for o MOtuária ou o Gerente. (b) O- Acordode Emprástimo
-4 o AcOrdo de Garantia e Outiquee outro acordo o que eatae Condição,
Corai* forem aplicável' eferâti livres do quaisquer impostos lançados Por

oou no tettit4red da membro do-Batoco que for- e Mutuária ou o Garante- oo
Letivo-ou-em cone% cdm a Oorma/ireção, entrego ou registro dos moo .1
MOS. • MIGO IX • Coopero-4o e inforAoçãool podo, rinancoltoa
Econémieco.. • torção:941. auer_225.12;jannarcle2, (o) d Bancó,e 4
Mutuãoia e o Garante ca poeira:TA pare plenamente asseguro? Que- os fine
'do Emprietimo Mão reclinam Para Asselim, o -Banco. e Mu tuária e t
o Garante, de- tempo* em Unta*, e podido de qualquer um deles: • (1)
trodarãe impreepãOe atrai& de (moa reprosenteatew-com roieção ao endl
santo do Projeta, Oordenerielos derivMdAs do mesmo- e de execução da* .
eireareopootivas Obrigeçãfle oda termos- da Acóreta do Cepokatimo e (10
acordo dl. Garantia- é dorrolação o- outros assunto* rileolonedoe com os
fino drEmpriat1401 • (lá) foonfterão 4 outra porte todas e* informo 1
OU* Ove. ele 'rozaaveimonte solicitar com relação se- andamento - do Proje
to,. doi beneflelae derlve00, do mesmo o de eitueção.pral -do CmPriatt'

(b) O &ince, Mutuária e o Gerente os informarão OÇoneaoloti-dd'

Qualquer condição que interferir ou gel teetOt intetfetXt COM o Ando
Aponto 40- ProjOto, • roallOação , doe fine do Empréstimo, e manutenÇãO de
serviço doem!~ ou- comorexocOOão-Por Qualquer um deles der cal cairá
.0oçõeo noe Moeda - do Acorde de Impréatimo e do- Aturdo de Garantia. (c?
O ~Oro do Elenco-que fora Mutoárie ou A garante porpleleré todo olodl
tunidode roodávelioeto ove,roprosontentee acreditado' CO Banco wlellem:

.qualquer parta do-eao territérip pere cor finrreloolOne000 como .	 ta
orOotimo, • gação 9.02 • Oadoo: Finonceiraa •£0,1411592, O membro
do. Banco que for4 Mutuiti* ou O Gerente forhocorli ao Banco troar lOr
Informação* que- o Banco raroeveloonto eol/eiter coM reepeitole ~dto
gõçe financeiras- o eGondmiclo	 teirítérlOo 1110411Add a OQG 48194.

çe doopagemont0* O O& lua divide-externe ~tomo ai do etiee eobdivil

riu políticas Ou admitiatretives o do qualquer entided* de Pululada
ft ou cOntroIadee ou operando por-conta ou beneficio deeee meabro ou
da quelquor outeivisão d aaaa e e de, qualquer inetituiçião deetimpenbend*
os "inçam; dm um banco central ou de fundo do eetabilizaan cambiaxoou
funçõem similares,. pire ~O membro.
ARTIGO 1 • Exigibilidade do Acordo os tmpreotimo o do Acordo da GR'
gentia; °miaria no Exorciolo de Direitos; Arbitregeo. - Seção 10.01.:
exioibilidado o 174 direitos e-oárigação* do Banco, da Mutuária e do'
Gerente nos termos do Acordo de EmOréstima e do Acordo de Garantia er

-soão válidoe e elKigIVOLI em conformidade com Os leu. termos não- obitan

te a lei O* Qual quer estado ou de subdivisão politica do mesmo- em con
trinta. Nem o Banco nem e Mutuária nem. o Garante' ficará como direito,
em qualquer procedimento nos tarsos deetó Artigo,* sustentar em Qual

quep reivindicação buo. quinau** disposição destas Condição* Gerais( ou
do Acordo do Empréstimo ou do Acordo de Getantle.4 invállOa mu inóxidl

em virtude de ova/Aviar diepoaltivo do Instrumento deAcordo do 8e

aia • Seção 10.02. • Obrigaçiea oc. Garante, . As ObrICaciiss 

pranto. As dbrigacães do Garanta nos termos do AcOrao dr 	 Garantia
alio serio Liberadas exceto p eia-cumprimento ' , então . na medida	 -dessa,
cumprimento. Usas obrigaçõrs riso ficarão sujeitas i - qualquer aviso
Orávio, notificação nem etào Contra a outioiria nmm a qualquer aviso:
orévio, ou notificação ao Garante dOm relação e qual quer inadimoleMen

Ia polo Mutuária e não ficarão orojudicadao por qualquer um. doe esguio
toa latos: qualquer prorrogação de prazo, tolerincia ou concessio
te mutuário; qualquer tolvindicacio, ou °miado em róivindicar ou
atrofio em roivindicer qualquer dirrito, poder ou recurso Legal centro
a Mutuária OU e reepolto de qualquer garantia- do Empriatimo; qualquer-1
modificação ou empliacão dee dieposiçies do Aoardo do Gear:Étimo Ore
nata, pelos termos do meomol qual quer omisoáo de Mutuária em cumprir/
eom qualquer exioincle do qualquer lei do Garante. . Soei° 1643. O.
ráaaExerjã.clg_sle_Dã_.rpi_Api, Nenhum atraso no exercício, ou omim
são no exercício do-qualquer direita, -podar ou recuroo , legal Que ee
acumularem Feri- qualquer parte. nos termos- do %fido do EMoréatimo ou
do Acordo de Garantia sobre qualquer tnedimOlemento prejudicaria qual-
Quer direito. poder ou recurso Legal delate nem serio interpretados
como renáncia doe meemos ou ume mimo:nela com soo' lnadlmolemento

nem qual quer providencie derme parto 8 reopeito de qualquer inadimpli
monto, nem quaiouer equièscOncia por ala em aualouer inadimolemento, a
Vetará ou imp edirá qualquer direito. dodor Ou recurso 1 001 disse OU
to e respeito de qualquer outro ou subeequento tnedimplemento. Seção
10.04. • aoliadoson, (e) Qualooer contooversia entre as Fartei de
Acorda de Empréstimo ou entra as partes cio Acordo do Garantia, o qual
quer tolvindicacio por qualquer parte deeffee contra duelouer outra par
te-duetos que surgir noz termos' do Acordo de EmpreatImo ou do Acorde
de garantia que não Fár eo-tucioneda p or acordo das partes *orá eutimet1
de a arbitragem cor um tribunal de Arbitragem Conforma.op cogule provi!:
to nesta instoomonto. (s) As partes dessa arbitragem -serio 0 Ronco
de um lado • 5 mutuário o e Garante de outro ledo. (o) 0 Tribunal de.
Arbitragem consistirá de trile Arbitras designados comó seguei um éreo.
tro será designado peio Banco, um segundo árbitro (será designado polo'
Mutuária e e garante ou. se eles não concordarem, pelo garanto; o 0
terceiro árbitro (dorovante eigumes vezes denominado Ousa desemoatador
será nomeado oor acordo das partes ou. mo elas não chegaram a adoro*,
belo-Presidente da Corto internacional do Justiça ou, A8 -falta da nOmm

ação co,-ale, pelo Secretário geral das Nações Unidas. Se ouolquer um
doe lados deixar de desionar um árbitro, asso árbitro liará' nomeado pe

lo :Afiz Osiempatedor, te quálquer árbitro nomeedo em conformidadó - COM

este Seção- renunciar, -morrer ou ficar Impossibilitado de cgr. ser* no
meado u, árbitro •ucessor pela maneira p rescrita neeto inotrumento dt
oo e nomeação do Arbitro . original e Sisa sucessor-terá do Aoderoo e
obrigação* do árbitro originai. (d). Poderá *Ir instituído o* orocadl
mento de- arbitragem nos tormos Oen( Oficio Com eüleo do parte de lnotoo

tuir eeee procedimento de arbitosgeo A nutra parta. tem* avries conto

rá.Umaidegaresão en OlpulandO a faturara de control/U*1a ou reiviodicijo
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9ãe laser Submatidae arbitragem o á natums de comperseçlã que ' 44i

procura a o nome do árbitro nomeado pela parte que . instituir **** pro
cedimento. Dentro de trinta dias depbis dose* aviso, e outra porte ru
lificará ã parte-que instituir o procedimento o nom* do arbitro nomea-

da por demi outra parte. (S) dentro -dell tttt nta dias depois do a
viso Instituindo o procedimento de arbitragem as parte. não tiverem o
Sordedo sobre o Juiz Deeempetador, qualquer uma das partea poder; re
ddfrer s designado dó -Juiz Dampatodor donforma previsto no porágra

•o (c) dista Seção. (1) O Tribunal de Arbitrage* es reunia ea dia

• lugar quaforem fixodos pelo Juiz Oesempatador. De pois disso . o
Tribunal de Arbitragem decidir: onde e querido *a reunirá. (9) O Trl
buneIrd Arbitragem-Maldirá Iodas :a...ougados zslaolonsOes com a mie'

Competem(' a, -*Mito ia dlidosiçáda oota Sação a onde-to-conforme da

Parte' Concordarem por outra forma-. determinará o seu modo de proceder.
Iodas- as dedais' do- Tribunal de Arbitragem *crio tomada.i por votgoio
aoleritárie. (n, O Tribunal do Arbitregém aroporcionerá e toda* ao

parta* uma audiáncia Impardiol s emitirá o seu laudo por-escrito: c.;

45 laudo poderá ger doo 4 revelia.. Um laudo assinado oor un a aelOrie

do Tribunal de Arbitragem constituir: e- Sentença - dota* Tribunal. Ome

Via :assinante laudo •orá -enviadas cada-uma oda partes. Quelquerima

tença,pionuneladm. Am ponformidade Com AI Oispolidda desta Soda fará
final • obrigatória pare espertes do Acordo de Cmpriatimo s do Acordo

de ,Gerantia. Cada uma dee partes se -atarás *e eubmeted è sentença

profstidaoolo fribunal ,de Arbitragem em conto:mias= domai disposa
gran pasta :Sedo. (1) -Ao Aorta'. fixerão • indo:doeis da ramumação

dos-árbitros e de outras pessoas que forem -exigidas para e realizaçãO

do orodedimento de arbitragem. Se es pattee não concordare% cobre ea

et. imptirtincie >entes do 'Tribunal de-Arbitrages se reunir, •	 Tribunal

O.. AZbittegom ,fidari a ImPortincia -que 4'es wazooluol. 4114 Ct?CJ)StAlciSu s.P

O Banco., a Mutuária .o Garanta cada um pagará suas ,própries disputem

no proolidimento . de arbitragem. Os cistos do tribunal de Arbitragem ea

rio divididos ,* custeado* igualmente-pelo Danou de me lado e pelliMutU.

árlos pelo Garante Po outro. -Qualquer-ou...do cOneunonto .1 guiai*

Ode duetos 40 tribunal do Arbitro:gim oU do procedimento para o pagemena.
to decoes custde será decidida pelo Tribunal de Arbitragem (j) Ai

disposições oora orbitragea estipulada, -nesta Sedo geai° Me lugar de

qualquer outro procedimento para • liquidação ne centrou:Moa antro e*

Partes do Acordo de C-mor...Rotim° e do Acordo do Garantia ou de qualquer

roivindicação por,qualquer parte deusa contra qualquer outro	 parts

	  Provenientes -doe Meseee. -(1c) Se chentró lie trinta dias . dama,

que az sies-do laudo forem entregues- Sopa:toas ~lenço no for CLO5 .1

Orlda , qualquer uma poe oartme .podará registrar e oentança Ou Instituir

um procedimento Oara fazer valer o laudo 41M qual quer tribunal de jurlai

tildo competent, contra ouelquer outra Parte, podará fazer velar Masa

Séntença por ,exéCupi0 ou toará seguir outro XatUill0 legal apropriada-
contra a outra oerte para -a execução do laudo • de dieposidoe do Acoa,
do de Zmprástimo ou do Acordo-de Garantis. dia otstente oscimedenelja

nado. vete Sedo mio ,autorirerí qualquer registro do sentença ou em%
do do laudo contra qualquer porteou* soja membro do Banco-Uivo Si

*se* procedimonto for disponível de outro modo que no em virtude das

01sPosidee deste Sedo..	 (1) A -entrego de qualquer ovie0 St. ou

notificaçio em conóxão com qualquer Procedimento noa terdoe diste	 S.a

do ou sm conexão com ouaãquer procedimento Pero ferir	 qualquer	 1
sentença proferida em conformidade com este Sedo poderá ser feita pele
maneira prevista-na Seção 11.01. *e Partes do acordo de	 Cmpriatima

ado Acordd de Garantia renunciam torlea • qusiequer Outree ImigInclas

para 4 antrop.-de qualquer -aviso ou notificação.	 ARTIGO -XI	 •

Disposides Diyereas	 Seção 11.01.	 Aviso* e Notificadeo.

Qualquer aviso ou notificação exigidos ou permitidos ALA sejam dado*

rDS termos do Acordo de Empréstimo ou do Acordo de Garantis a der qual

quer outro acordo 4ntrocualquer ima das partes-prevlataS Pelo Acorda

de gmorestimo ou dolo Acordo do Garantia serio Cor eSCrit0. exacto cr2

forme por outra forma previsto na Seção 12-.03, esse aviso OU notifica

Oo seri! consideredo como tendo sido dado ou falta quando ror entregue

es são ou pelo correio. telegrama, cabograma, telex ou radiograma_ lã)

-
'parte que saia exigido-ou permitlde-que ** dá o

.-
u faça no onderaço des..

ali peite especificado no Acordo da Eadristlee 55 he Acordo do Garantia:
ou em outro endereçO que ase parta tiver designado, por 'aviso -i. parta

Ar que der esse aviso ou filar esse notificado, ... SecITIP 11,02, CooprOo
viação de autoridade. AMUtUarla • • Garante flIDCWW.424i0 ao Gane	 cal
provação suficiente de autoridede da posso* ou dadadad eue, se noma
de Mutuária ou do Garante, tomarão A•Cliaquer p rovIslènclad eu formalize,
rio queiequer dacuientoe exigidos ou iseraitides -que sejas tomadas au.:1
formalizados pela Mutuária nos termo* do Acordo obalmorástimo ou pelai
Garante nos termos do Aoorde rie Garantia, osseacisse da . asOirsturs,

/autenticado de cedi palmo, teima. dação 11.03. providáncla • 	 non

de Mutuaria OU CO Gerente. Dualouer providincie-axiglde su paraltide
QUID suje tonada, e queiaquiir botai...RU), •xigido* ou feral/10e 458

sojam formailledos, sie cantarolou!, coe e Acedi- -0* teor:salmo eu co.
e Acerbo do Gorantig , ao noe ea"utuária. ou de-Carent*. Iodará	 *gr'
toledo év formalizado.. pele .morememtante as Mutuário ou d* Garanto 41-
signados no Acordo-de Capriatlam mu .50 A corde da- CUarantia-derd- da fine
deste -Seção ou co, qualquer p oiso* no* memmoe evtorilarm par Inscrito. 1
Oual qUer modificação ou aeoltaçá0 meo dispoelçIea da Acordo de Lmoráa
timo Ou do Acordo cie Garanti* poderão a* acordedaa mon -noas ta Mutuária
eu do _Garante por inetrumente escrito formalizado dm nome da Mutuaria-
eu do Gerente pelo representante assim designou° ou por oualquor 9031
11 por ele autorizada por eterno; eco a ressalve ame Que, r* 	 olitniãO
dIRSSO representante, Sela modificação ou ampliação for razoável	 nos'
circunatincies e não aumente. albstoncialmente ao oemloçóo dg flutuá.'
ria nos tordos de Acaro° de Cmprástlmo ou do Garante noa termal dal

Acordo de Garantia, O dando pedirá aceitar e formalimacio por ao, mi.
Oresentante Ou por outra pessoa de qualquer instrumento 'desce* como pa
os concludente da que mi opinião dessa representante qualquer modifica

dio ou ampliação das dieposiçães Co Acordo -do imos:atlas eu da Morde
Me Garantia efeeu•oe par ~e Instrumento á raneával se* élroUnatinci
se 9 no. ausentará Subetaaalalmemed se aeripaão da 44mislirld ..O lal.
Avalista nos termos de somo. Seção 11,-04. li.mikaaegie.~. le
Acordo da Emprástio• se Aeórde de Garanti' poorii, aos Um delm.. sue

:11:11

formalizado em uárled alas. -.505 hOle	 umcoa Quais fará 	arietril. -AR
GaIii -. 1)ate_Lfativat leratmaçào. . boçie 12-111. CongleUe llir 
ylall para a EfetiVacão do Acordo de Cedrãotiro 4 do Nardo d* -Garanti%
D Acordo de impristimo e • Acordo de Garantia nio o* tornará° sfetivoe

ietá que tiver sido fornecida ao Bano* premo amtir fa terie. (o) de sue
C formalização e entrego do Acordo cio .traprietimo e -do Acordo de- tersa!
tia em nom* da Mutuáriae do Gerent* fSrms devidamente autorizada* mil

1ratificadas por todas 4111 meceaddiaa oreeidánciaa ljavernsimmtala m al
*talai (b) be e Bane* assim solicitar. de Wa • annbítie ia Mutuária' -

(outra que não um membro de ronco). *enferme efiroote ou geraZidth Mi
t&non no -date de Acorde de empeiatiem, ile orou ~uai modifaadde
Ieueetanclal adveraeopoie too alatoe le) er loa tais.- -as loteio-

eventos espeoificedos is borde de Zadriatimee ora candiçãea ore el
efetivação ocorreram. . Sacie 12.0b. pareoree Umeele et Cgretifire 

galé com parta ta coorevéçie e -ase reemita o eenfaráidate Mn 9
Seção , 12.01, mer4 fornecida ft lanes me panam loa Sdeemerde "'tilintai
rios para o Wenco, de- condultor juridlomeitával ore e banco, Queen
e banco anela solicitar, um-certificado eatinfetárle para eitanee 40
um diretor coopetenta do membro do Dono to ferio thetvárte-ou o 12aren
te. moatrandol (e): *a nome de Mutuária, oure acaledo devuorásupp 4
foi devIdaeente autorizado ou ratificado e formalizado e entregue" em
nome do Mutuária e está legalmente obrigatório com relação ": Mutuária
me conforanidade coe Os seus termos; 00 eafame Ob 'Gerente. sue e
Acordo de Garantia foi Oculta/rent, autorizado eu csilticado Per a for.
matizado • entregue em -nome Co Garante e tfetá iegalmante obrigatório 1
com relação ao Garante em conformidade coa co Sous termos! • (c) '.09

• ssynto* que forem especificados no :Acordo dó Empréstimo ou que forem
raroavelment* solicitados oelo Banco- *conexão com o mesmo. -Soçáo
12.03. pata Efetiva. (e) tateto conforme for por outro modo acorda

Os pelo liando e pule Mutuária, o Acordo do Jmpriatimo e o Acordo 	 de
om afoite 4 eillét as tatevempu* p &Inço deøpachsl
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Ora e Mutuirie • p.ere- atarante -avise E.- sus aceitação-dee eram 1.
mtgides pele Seção 12.01. (b) 8.. entoe de Peteltotive tiver -orei

'eldetioleiduer •ventó que. di direito ao elenco de-euspender o direito
'do Mutuirie de fazer rotiredee de Cont. do empréstimo se e Acordo de

Coproletimo *ativem em efeito, o 8ánco poderá adiar a Oadóathó t-;;à

viso referido no perégrefo (e) dente Seção até-que esse evento ou

~toe tiVerem enseada-de existir. Seção 12.84. 1/224£2.010 do Moer. 
gulumeowaut do Acordo de tarantia sor Omieoão,om.oe forharefel.

!Ivo, Sn o Acordo datmpréstimo não entrur em efeito e . vt gat ató.
dato especificado no Acordo de Emorèattmo poro C,19 fine deste fiaCãO.

Acordo de Effiprístime 41 i Acordo de Cerantia e todas as ouriçaram, das

-parte* nos termos dos mesmos torodnerao, 8 monos QUO o daneo.	 acéa

consideração de. reides de demoro.. catabelocer uma data mele tarde na

! te os fine deste Seção,. O- Banco notificará orontomanto a Mutotn51 o

o: Garanti dobre cosa data posterior. Goçao 12.05 . rarminario do

:Acordo da Empgatimo o do Acordo da Garantia or Pa amonto Into rel.

:kg -quando :0 importância total do Orincipai do EmpriSstimo-secedo de

Canta do Empréstimo e, eu houver, sobre o (momento antecipa

! do do Empreetimo • todos ols juros seoutraa desp esas Que Of tiv~ls a
.ffisSuledo sobre o Cmpreetimo tiverem sido pagos. o Acordo co empreeti

410 Acordo de Setenta 4 toda, ee obrigaçãee desa pertes no, termo,

!doe mesmos lmedieteMente terminarão. Certifico ear esta ume trededo

!,114 O -complete do documento apresentado. o Qual seta devidamente cl
intsado 8- numerado.

Alo O Janeiro. 27 de setembro	 do 1976

GEORGE HER6ER7 REED '.3 489 rPr 039 743 421

tisno 26 folha. 243 smotementom 1 	 092.14

EtJ, abaixo assinado. /redutor Páblicó Juramenrado, devidamente

nomeado. pelo Presidente- da Repéblica e- registrado na ,3unte Cb.

morcial, tendo recebido urr documento em inglés para traduçao,

faço.o como segue, estendo o novo taxes, em portugas numerado,

certificado, datado, cosinado e- carimbado com meu Selo de ofí-

dio Para todos os efeitos Legais.

TRADUÇÃO NP 1.074/76

CEPRESTIMO NUMERO 1.309 9R - ACORDO DE GARANTIA (Segundo Proje-

to de Mi-nas Gerais de Abastecimento de tigua o Esgotos) entre e

Repéblica federativa do Brasil e o International Bank Cor Re

construct/Oh endilevolopment (Banco Internacional da fleconstru

çáo e Oesenvaivinento). -Dated,n* de 27 de agosto de 1915. ACORDO

0£ GARANTIA - ACORDO, datado dó- 21 de agosto de 1976 -entro o

Aepáblice federativa do Braoll (doravante denominada o Gemi!,

te) o o International 8ank for Reconstruction and Oevelopmen't

(doravante denominado o Banco). - Considerando que pelo Acordo

Co EmpréStimé do iOuel data, anexo, entre. o Banco ó o Banco

Nacional  da habitação (doravante denominado o Mutuário) o e

£222anhia de Saneamento de Mia rern-tri • COPASA-MG, a -o Cata-

-do-da Minas Gereis, o Venço concordou em fazer ao Mutuário um

•mprástimo em várias moedas equivalente a quarenta milhões de

dálares (S40.100.000) nos termos e-condições estipulados no

Acordo de Empréstimo, porém ~.emeitte com a condiçío de que o

Carente concorde em garantir as obriçações do Mutuário a re g .

peita- dessa empréstimo conforma e sopyir prsvisto_nesta 1netre,

mento; • CONSIDERANDO QUE e Carente, es Viste de celebraria Oi

lo Banco do Acordo de Empréstimo, concordou em avalizar es 064

geções do Mutuário; AGORA, PORTANTO, os partem deste instrulama‘

, to polo presente concordem como segues ARTIGO I . Condiorm

reis; Definições - Seçâo 1.11. As pertas deste Acordo aceitam)

t 'odee ' ati .tilaPãições' idee Condiaós ApíicáVtil'e'a.os AcOrm:'.

dos de Empréetimo- e de Garanti-e do Mance"datadóe'da" 15 de mer.-',

ço de 1914, com a mesma força o efeito como Se cles estiVeellee'

completamente estipuladas- neste instrumento, (sujeito, contudo,

ès modificações doa mesma§ ostípuIedse na Sego U01 (as rafe.,

rides Condições Ge2ele Aplicáveis iros Acordoa de £mprádtimo •

Garentle, conformo Modificadas, ;rendo doravante denominados lief

Condições Coreia). Saçío 1.02. Onde quer que usados neste

Acordo, e manos oup o contexto exija de outro modo, oe divas.

*os termoe definidos nas Condições Urgia e hd Pr4mbu10 e na

Seçio 1.02 do Acordo de Empréstimo tem- se respeStives signill.

caçoe. oétipuledes nos meemos. ARTIGO II - Garantis; Provieio
1

de fundo@ . Si4O 2.01. Sem limitegilo ou restrigio de -qual
Ã

quer- UM8 das ousa outras obrigegale nos Uivem! do Acordo de Ca

tontice 'o Carente por g ato instrumento incondicionalmente g*

.rente, p omo primeiro pagador e nio meramente corro- garante,	 •
devido • pontual pagamento do p rincipal; e doe Juros • Gouttgfir

dsepeees- do Emprístimo, e o premio, ea houver, sobre o pegam

to antecipado do Emprístimo • pontual cumprimento de Udu; ehr:

outras obrigações do MUtuário, tudo conformeestipulado no kali,.

do do Empréatimo. Unió 2.02. O Gerente compromete.ea, sem n'

pra que houver motivo rsioável pare crer que os fundos è

cicio da COPASA, incluindo os fundoe fornecidos pelo Estado de

Mino Gereis eerio inadequado° para fazer etle g coe gestos seta

medos neceesárlos parira execuçio -do Projeto,- o tomar providiig

ocra o Banco, para prontamente fornecer ou
4

fornecidop è COPASA, através do flutuirio.:
4

hocaceáriOs pare fator face e esses gee t' •
toe. ARTIGO 1/1 • Outro. Convinitm .140 3.01. (a) 0'a-doe':

1
litice do Banco ao- reser empréstimos e, ou com o -aval, dos ume

membros nio procurar, em oircunstinoiee normais, garántle *os

4fice do membro intereloadb mas ~mura* que nenbUme OCO*

divida externa tenha Prioridado sobre Mo COO emprlistimoé no:

co/ocaçõo, reelizeçal ou dietribuigio de cambio Getrangeiroaqá

tido sob o controle ou dera o beneflolo desse membro. Pare alln '

co fim, se qualquer gravame for caiado SPOT.9 lhaile RcRP 1~0111'

ptiblicoo (conforme e seguir definidos), Pomo Pgactle-Ce 94111.*

quer divida externe, que reeulta'OU pegue reaulter nue

dado em benef101o , do credor denta divide externe na co10040,4

realizaçào ou distribuigio de cambio estrangeiro, eme grave

Me, o monco que o Banco por outro modo concorde, Aue_fam •

aanAnos Para o Banco, garantir& igual • proPortionalmente -

principal e os juros e Outrem ~petas sobre o Empréatilee,

• anos% 49 fiCltr.O0 PORRIWft_ggio:PAlego Fuço% tom

cise, oretiefethies

fezer com que eejem

co fundos que forem
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/cré disposiçéo ~ras g a para ecoo efeito .; com e rotule:4 con

tudo, da que ac; por qualquer razão logal, sonstitUslonal ou

outro, essa disposiçã.O.4o puder ser feita com respeito e qual

puer gravame cilada sobro ativos de quolooar uma da sues subdi

visées polítions ou adminiotrativas, o Garante prontamente e

len anus poro ojhanco protegerá o principal, os juros e outros

despesas relacionados com ,o imprástimo por gravame equivalente

sobre os ativos pUblitoo satisfatório Pare o Banco. (b) O com

OU:Misto abica no- se -aplicará: (i) a qualquer gravam. criado

sobre bens, por ocaeléo da comprados mesmos, exclusivamente

Como garantia do pagamento do p reço do compra desse:: bens: e

(3.1)-e qualquer gravame decorrente do curso normal de transa-

.40e bancários e garantindo ume divida com vencimento até um

ano a partir de sua date. (c) Contasse: usado neste Sec go, o

termo watlifoO páblicos" significa ativos do Gerente, de qull

quer subdivieío política ou administrativa do mesmo e- de qual-

quer entidade pertencente ou cantrolado ou funcionondo por coa

ta ou em benefício do Garante Ou do qualquer subdivisio desses,

ind/uindo ouro n-outros ativos de- divisas estrangeiras em p0

+ der de qualquer instituiçio desempenhando as funOZee de um boa

co central ou de fundo de estabilizaçio de c gmbio, ou funçies

similares, para o Gerente. Seçio 3.02. O Garante tomará	 ou

' feri; com que sejam tomada, todas ai orovidinciae neceesérias

pora nabilitet e COPASA e cumprir com as exiginclas de desse .

.pinho financeiro estipuladas na Seçio'4.06 do Acordo de Emergi&

, timo. ARTIGO IV Representante do Garante; Endereços • Seçio

4.01. O Ministro de fazenda do Garante é designado como rem

contento do Carente para os fins da Seçáo 11.03 das CondiCgOe

Gereia. Seç go 4.02. Oe eeguintes endereços sio •specificados

Para os fins de Seçgo 11.01 das Condiçésa Gerais: Oo Garantes

Ministério de Fazenda, Edifício Minietário de fazenda, Eeplana

, de dos Minietérioe, Brasília, Brasil. • Endereço telegreficos

' MINIFAZ	 Bras/lia	 Telex-61142 MFAZ OR. 00 Bando: Interna •

t tional Bank for Reconstruction end Develo pment, 1818 H Strelt,

N.W., Washington, D.C. 20433, United States of Amenos.	 Endl

' reço telegréficol INTBAFRAD, Washington, 0.C. • Telex: 440098

(ITT) 248423 (OCA) ou 64145 (WUI). Em fé do quê, se parte*

deste instrumento, agindo :através de seus representantes pare

' tanto devidamente autorizados, fizerem com que este Acordo foe

'oe assinado em seus res pectivos nomes no District of Columble.

Xotados Unidos da América, com efeito no dia e ano primeiro .1
(mitos acima. Peia REPULICA FEDERATIVA 00 BRASIL (assinado)

.2ogo Baptista Pinheiro, Representante Autorizado. Pelo INTER.

' NATIONAL OANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT (assinado)

Adalbert Krieger, Vice-Presidente Regional - América Latina e

Carafba. INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOP .

RENT CERTIFICADO - Certifico pelo presente que o acima expat

to é c6pia fiel do original noa arquivos do International Bank

rt!ir 1-0	 r•,.1*-1 49. q50221t-11410-Sts

te Certificado e afixei-o Selo do Banco no masma Oeste dia 27

de agosto da 1976. . (assinado) -	 Ghoshal, Pelo Secreta

rio - (Aqui o documento leva impresso em relevo a referido Se.

lo do Banco). Segue-se o reconhecimento da assinatura-de U:K.

Ghoshal na Embaixada. do Brasil em Washington, assinado imo 3 de

setembro de 1976 por A. Ferrari de Cam pos, Encarregado do Ser-

viço Consular. Grátis. Aqui o documento loa O carimbo de re-

ferida Embaixada. Segue-se o reconhecimento-da. assinatura de

Antonino Ferear1 de Campos na Secretarie do Estado das Reli

-çées Exteriores, Rio. da Janeiro, assinado em 8 de outubro de

1976, em nome do Chefe de Divisgo Consular, por Sylvie Ferrei-

ra. Aqui o documento leva o carimbo do Ministério das Reta

çSes Exteriores, Divisío Consular. Segue-se o reconhecimento

de assinatura de Sylvia Ferreira pelo Tetbenéo ?o 22-9 Ofício

de Notas, assinado no Rio de Janeiro em 8 de outubro da 1976.

-Certifico ser oete ume troduçéo fiel e completa dó documento

apresentado, que está igualmente carimbado e numeredo. Rio da

Janeiro, 13 do outubro do 1976 - Cearas florbert Road -	 Dos.

13.089 • CPF 039.743.427 - Livro 26 folhes 281 emolumentos Cri,

403,20

' Eu, abaixo assinado, Tradutor Páblico 3uramentedo, davidanonto nomea

do- polo Presidente do .Repáblice e ragiotrado na Junto Comercial, tendo

recebido oile documento em ingás para tradução, faço-o somo segue. ea,

-tendo o novo texto em portuguas numerado, certificado, datado, assina

do o c:trilhado com aeu selo de oficio para todos os efeitos legais.

TRADUÇÃO • NO 1076/76

EMPRESTIMO NUMERO 1309 .134 - ACORDO , DE E4PRESTIM043uoundo Projeto do

Minas Gerais -de-Abastecimento de t...gue e EagOtos) entre o WTERNATIONAL

BANI( FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPKENT (BANCO INT.ERNACIONM. -PARA RE

CONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO) e o BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO e a

COMPANHIA- DE. SANEAMENTO DE MINAS ^ GERAIS • COPA% . MC e o ESTADO DE .

MINAS GERAIS - Datado de 27 de ato peto-de 1976. • .ACORDO DE EMPRÉSTI.

MO - ACORDO, datado do 27 de agosto de 1976, entre al..g.4.ftsiNTEENATIONAL

BANA FOR RECONSTRUCTION AND DEVEEOPMENT (dotavanto- deriomihado o Banco),

e 9 BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (doravante denominado- 'e Mutuário) e e

COMPANHIA DE SANEAMENTO pE MINAS GERAIS - -COPASA-MG (doravante' donomi.

nada COPASA) e o ESTADO DE MINAS . GERAIS. CONSIDERANDO AUE (R) .0 ele

no Nacional de Saneamento, (doravante denominado PLANASA) um progrue

de abastecimento de água e de esgota!) do Brasil, e oxecução .do qual,

foi colocada sob a , direção do Mutuário; (C Por um acordo de eatarálf

timo (Projeto do 'Mines Gerais -co Abaetecimento d,o Agua -e de Cago-toe);

(doravante denominado o Acordo de Emprestimo . Anterior) datado de 17 de ,

junho do 1974. entre o Banco e. o Mutuário a 11 Companhia Mineira dej

Aguas e Esgotos - COMAS. ( o nome anterior da CAPASA) e o Estado :de -M.V

noe .Gerais,- o 8anco .concordou em emprestar ao -eutuário- ume importiinciA

em divertido moedas equivalente. e 36.000.000 para financiar o MI

jato descrito no Documento 2 enodo a esse- acordo de em préstimo; -( C )

o/ProjOto deeorlto nó Pocumento .1 anexo e este Acordo é a continue9Ão

do programa incluido na parte A , do , projeto referido no Considerando fie,

e será- executado • financiado- coso parte dó- PLANASA; (0) O Produto\

do -empréstimo referido no Conaiderando -O fel deatinado e. finenoiar 000:

toa gaito, posa -o referido programa e e Roo/blies- federativa da Breie&

(doravante deflOadrieda Garante 1. o Estado dó nines Gazeio, o Mutoirlo
'e • -^COPRBAleolialtóraa ao Banco- que resistias. no financiamento 'e ingt
tiningelo do moio ecndaadendo o Etaprietrao- cohforms a. seguir previsto

norte .1~tepoofeii (t) O PrOpeto -será exuoutredio. pitlie.,,COPAIA, 'mãe

.14

-t

E	 •
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...441c4a-te Cit;ãO de Mines Cabia, • qual colocará fundas rdispom
algão de COPASA paro asso fim, a da Mutuário, o qual colocaoá diopa
eição de COPASA, conformo O eoguir provisto basto instrumento, os fua
dos equivalentes no produto do Cmprestimot (F) O Cotado do Mimos Go
tais 4 • COPASk cohcordaram ém assumir cartas- obtigaçãoa paro caia o
flanco a tospeito do Projoto, conformo a Oeguir ootiPuladas neste ima.
trumanto;' (G) O estado do MinacCoraio afirma e . garanto que esté.suto
riredix 11. assumir essas obrijoçUs as cónforMidade com ao dimposiçãoudd
ousT uli n2 2,842 de 5-te julho da 1963 e do sou °ceroto 14.109 do. 15

do-datembro da 19714 e (H) -0 , 13anco está disposto a por o EmprOotiffio á
dispoeição noe termos o condiçãos o soguir estipulados nd Acorda de
Gorantieentro o Garanto o ó Banca da mura data que o poosonto inotru
Monto AGORA PORTANTO,. as- partos douto instrumento- pelo pr000nto Dom
dom como !anue: ,ARTIGO I - CondiçOes Gorais; Dofiniçãos .-SeçãO 1.01.
As perto° destoAcordo acoitam todos as disposição0 das CondiçOes Co
rolo Aplidavois a Acordos do CmprCotimo o doCarentin do Concó, data

• .da$ do 15 do março- do1974, com o mossa - força o ofel 'to coma- ao- noa
estiveesóm complotomento mcncionodos mosto instrveento, sujeitar, 'coa
tudo, á emenda .da Sução 941 das soamos para to t o redação aboixo mon
oionada mosto instrumanto (ao referidas Condiçãds Urais Aplicáveis
008 Acordos de Cmpréotima o COrantia da Banca, ecoim modificados, sea
do doravante donominadao as. Condiçães Corais):' "Seção 9.01. fooPeoq

,oLnzaanooãos.	 (a)* O Donco, o Mutuer1o, o-COPASA, o Cotado do
MinaoCerais o o-Cotanto-cooporarão plonomonto para garantir que 03

fino do Empréstimo soro olcançadOO.. Pará osto fim,- o Banco, 0 tibt0á

t10, á COPASA, o -Cotado do Mimos Carolo e o Garante do tempos os toa
Oos, o podido do qualquer um dolos: (1) trocarão-ideias através	 do

- —
seus rapropontantos com ooloção ao andamento do Projet0, , dos	 bened
cios derivados do mosmo o da exocução das ousa rospectivas-obrigoçãoa
nos termas do Acordo- do e do-Acordo de Garantia e-coa .reu

ou, -a outros enountos retirantes aos fins do Cmpfestimo; e (Li) forni
cerio le outros partos toda as InformagOes que Qualquer 089 ala ni

,roavelmente solicitar com relaçâo-cd-andamento . do Projeto. 809 banat4
cuim dorivada do mamo *I oltuaçâo perual-do Empréstimo. (b) • Baji
-co, o Mutuário, e COPASA, 0 estado afilhai Gerais -e o Garanto e* ,41.

,lorMorâo prontamente de ouslawramdição QUI interferir ou . !maça

Interferir com o andamento-do Projeto, • Miallaçâo doe movo (mak
Urna, • coneavaio do-earvice do mesmo ou e enum41, por galgar me
dela da atum obrigaria nómaterma-do Acordo de -Empréstimo ou de-Aag

oà - ds ÇaratiO, datara for .a-ceep. (e) IAGerentera0Ocreloned ça

datás oportunidades razoávae o -representante* acreditada der dance
visitarem qualquer parto do seu-territérioisere fino ralacioriedoe
• Empréstimo ,. • 'Saio 1.02. Onde .348i que usada oeste Acordo. 4
menos que o -contexto-exija do outro-modo, a terecuidivereowarinidee
nas Condiçâos Corais--e nos- -Consiaando desta-Acordo teirsa aeflakk
voa sionificaées ostipuladala no mamo, e cs-segUinteustorma adieis
nata tsm os seguintes isignifitaBea, (a).• Acordo PLANASA.Mr tignirà
-08 o acordo (N U CVN,002/973) datado do 31- do janeiro do 197, entre
Catado de Minas Górals, O Mutuário, et-Companhia Minoira-do- -doca	 e
Cogótoo-COMAG ( o momo anterior' da COPASA), o o-Oanoo do Credit° Veal

do Rimos Corai°, S.A. ..(dbrovanto denominado Banco de Credito Real),
conformo o mesmo for alterado do tempos co tompos. • .(b) . "PLANASA:MG"

o1gnifica aquola , az-loto do PlANASA a ser oxacutad* no Estado de Cl,nao
Corais, conforme provisto no . Acordo. PLANADA .M.- •- (c) "FAE4lG" sia

nifica o Fundo Para AbsetoOiteato -do Aguar, Eogatos do Minas coreis p.a.

tabolocido polo Catado do finas Cernis o confiado go Dor= do Credito
Real, eM çonformidodo com co caneco Cornudas asla-Sosolução togie/a
Uva fig 1.001 do 3 do dooetroro da 1571, da Estado do ri:Mao Gorais. (d).
"Superintcn4ncie" significo-a "SJo...,rint ...Inenei da Sistema -Finarre4ro.
do F,oncomonto ", O ,..uperini:rn.4,oirk. do nutuácio confiada Caál	 fun

içOeS dó fineneíamonto o tácniczo rioUtuário conca:mentes . co- sanearam

'ta da erood- urbanuo no BraCi, ou qualqurr oec0000r , da meema; . .0 "SFS"

' elgnif i co "Siotemo finontairo do 	 	 -(s)- esub-prapto.

ninou dm sub-Projoto de abottocinenta doesua cu de- esgotos incluído
tio- Projeto, o qual tallutuárió.-6 do Cotado do elpso Corais atraves da

fAE4.4 ca propOom-finenclur-ou mandar - financiar nos torm-os do PLANAS.
MC no todo ou om parto com a produto de um oubomprestimo. (f) "Rolo
lázio" significa o estudo de ore-viabilidade do um suo- projote, con

formo dofinido ora Dá/SFS ng 4/70 do Mutuário; e "From .' :-Acnico"
nino° o estudo do viabilidado de um sub •-projete, conformo dofinida em.
OS/SFS N g 6/70 do Mutuário, conformo estao dafiniçães forem modifico
das- do- tempos em tempos- polo Mutuário. (g) deub-omprástimo" signifi
co um omprestimo feito ou proposto eor falto polo Banco de CráditoReal
Oura a COPASA paia o fim do financiar a execução do um.eub,projeto, 0
a ser financiado por um "emprestimo do SNH" o polotstado da 	 Ninno
Gerais atrases- do FAC-MG (h) "Emprectimo da- 355" significa-um- em
prástimo feito ou a cor feito pelo Mutuário asilando de-Credito- Real
paro financiar um aub-omprestimo para finonciar uM teb-emprestimo pelo
Ultimo ó COPASA para o. fim do finonciamonto da execução do um sub-pro
jota,, oo ser financiado om parta com o produto do Emprestimo. ( 1 )
"Contrato do ConcoosSo" significa um contrato entro a COPASA auma mu
niclealidade a respeito do financiamento, oxocução -o oporação do 	 um
cub.arojeto. 4RTIGO t/ O Emorestimo - SPÇSQ 2.01, -O Ronco con
corda em emprestar ao Mutuário. nos termos o -condiçãoo ostipulodoo ou
roforidoo no Acordo de Cm préstimo, uma importância, em várias moedas o
quivolonto a quarenta milhos do delares ("S 40400.000). . O pção 2.02.
A iffiportância dp Cmprestimo °odore ser ratiroda da Conta do Empreotind
Para eosoento por conto (60) dos importãncias dooembolsodawpolo Mu
tuário -nos termos do omPréstimos do ONH ao6o o doto desta Acordo -o.
respeito do domasses razoávois faltas ( ou. ao  o Ronco aosim concordar,
• corem fones) polo COPASA com marcador:tas, obras civis e	 Sorglçus
lexigloos sara o execução do eub-projetoo oprovadoo polo Banco cm
farm/dado com a -Seção- 3.02. dosto Acordo; come rodcalva do qtio 	 não
maio do que o equivolonto do um milhão do d Olo rg O (S 1400 . 000) corá

retirado e ces peitOde postos feito polo COMA crites'da date date
Acordo- egeão2.03. Exceto conforto-o Banco--poroutroado-eonOn
der. 88 mercadoria • obras civievearem.finenolada com o produto dei
taratimo serão adouirida em-conformidado coa es dial:maldita do- 01
~unto 3 anexo é esto Acordo. fsçáo 2.04. • A-Bate-de Ulcera!~
uerf 30 de atabro-dor 1910 ou-dsts obstaria eus e Banco ntabelaer..
-O Banco-prontaminte notificar: • Mutuário • o Carena dana date OAMA
tala. Soão 2.05. O Mutuário peará co Banco ume .deeposa.de to.
-Draino I taxe-de. trimi .martos de .um por conto (3/4 de 1%) ao ano AUL
tem • importância- de-princirehAdo Empréstimo -do. retirado- do tapa eme
tapa. Saio , 2.06. O MutUirio-peará Jura I tansa-ate e-atenta
e cinco centésima por cento (0.85%) éo ano abre • importância do
.principal co Earéstimo sacada é por aça de tempo* Mi tempos. ente-

1.074 3uromet outra despeemseerialmávals ameetrelmente de io, the
ara eme lA dm seamore de cada ano. Saio mo.. O Mutuãro mesa
tará e importámos, dó orincial do Upréstimo em CO0f0981.090 MO 0

Programo do amortizaçâo estipulado no Oocumonto 2 anexo e este Acorre)
ARTIGO 113 • Execuçad do Pnajoto Saio 3.01. A MASA açoutará. •
-o Mutuário ?orá com que e COPAM exocuteo -Projeto coma devia UAI
gemia e eficiáncio o em conformidadscompreticoscorratati finoryoo/
roa, do engonharia e do utilidado cáblico. Seção 3:02. (a) txcatik
conformo o--Banco oor outro Modo-concordar. comento eub-projetO corava,
dos polo Banco, os projetos tecnicoo quo foram Proparadoo en conform/
dado o que atendam ào oxigónclas o ptipuladas no Documento 4 anexo o
esto Acordo, carão incluídos no orojoto. (b) A COPAOU (1) Prega'
rara o relatório 0-o projeto tácnico para cada- auto-projeto; (. ii )'
prontamento fornecorá o rolotório o cloro-loto tásnico, o qualquer- ma
dificação substancial nos-moamos ou eorásainas Ac3 meamos ao Corroo 0i

' atravéo Go Mutuárlo; o . (111) proporcionará ao Ronco uma oportonidade.
cazoáVal do comentar cobro cada oalaterin e cobro-cada-pra-foto teonll

co poro qualquer arojoto incluído no Puusn-n. (o) a, dispod4:
Ovo do Documonto 3 o do 0Ocumento 4 anexou o tato Acordo oubotituom,
as do Documento A, o dos ['mimaras 6 o 7, coopootivamento, do Acordo,

co EmoréOtinio Anterior. Seção 3.03: (a) O Fatuár10 0 o Catado- -dei
Mines Cerato farão com Ruo o Banco do Crádito Apal faça oub-emprástk!
"0 ¡CAPARA, em ter000,e . opOd1g4$ eatisfaterioo para_o Como, copf04
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mo exigidoo Pela COPA para atondor ?s-s dispoeies -de Sopro 3.01 daí'
to instrumento, o-do outro modo cooperarão no financiamento e otecogS0
do Projoto; tudo em conformidade com as dispatiçãos dó Acordd PLANASA

(b) Exceto conformo o Banco da outro modo contordars (i) O

Inutuário participará no preparo o avoliLção dós subprojotos, e fará os
práatimes da EU3 ao Bando do Credito Real co uma import2ncia igual 1
Matada da impartSntio dos eub-emprÉstimos recebidos Pala COMA dó
Canso da Crádito Real; tudo com o devida diligSnclo o oficiá:riria
co conformídado com as disposigSes desta Acordo: o (11) o	 Cotado
do-Minai) Goteio f'drácom qua o COPASA recebo financiamento do0 rem%
voo do FAE-MC em -uma imaortância ítal -matado da importánclo '	 dós
°uh-empréstimos recebidos peia COPASA do gongo do Crádito Real. Onrie.
1.04. A COPASA cumprirá davidamento todao mo suo ebrigagSoo -nos
tempo deo Contrato° do ConceasSos e do Acordo do PLANASA-mg, s, exciti

tO conformo O. Sancó Por outro modo contordar, o COPASA no elterar4,
ranunclorá nem deixará da cumprir qualquer dispositivo dos meámos. St
k5d S.W. A COPASA e o Mutuário tomará° ou mandar5o tomar todas al
sedidati nerdssárlas para assegurar que a exocuçSo e o funcithdmento40

Projeto sojad oxecutados coma devida atongSo eowfatatos dome:doia%
lágicco o ambienteis. SeoSo 3,06, A.COPASA prontamento fornecer
aoliance,re pedido, im'Plonos, nsrociriongoa, documentos do contratO

prnramea da construçâo e agonciamonto de compras para cada eub.drg
.jota, o quaisquer imodificégSeszobatancials doo moemos ou adicionei*
.1e05 n3OnOO, coo DO detalhes qthe o'Banco razoavelmente policitar.
oSo 1.07, .A . COPAS01 (i) Montara...registras odequadoo para refletir O

andamento é o custo-do Projeto o dó dada eub.projeto e para idontifá
coras mercadorian n serviços financiados com o produto do Emprásitimo,
me.pera revelar o uso doa-moamos co coda sub-projeto.; (ii) habilitará
Os representantes do Banca a vititéram na instaloçãos o locais do com
pigSm inCluLdao Cm cada cub-projeto o a examinaram os marcadoriesfinca

.iiedao eco o produto-do Emprástimj e quaisquer regiotros e documentos
pertinente:7; o (iii) fornecerá ao Banco todas as informaçZes que o
Danou razoavelmente adliciter a respeito do Projeto, dos aubprojetoa.'
do °nato da produto to Cu:pró:Alma o das mareadorias o serviços finam
,tiodes_com core produto. SogSo 3.00. (a) 	 A COPASA	 compromete-só
'a ecgurer, ou 0 rezar provieSo adequado poro o esgar -o-dos mercadorias'
dmpertatan u serem finonsizdes coo -o produto do Emprástimo contra ris

'coa incidentes à sua csoleigrás, transporto a entrega no lugar cie uso

.ou instolcçiio, e quanto a osso seguro quzlquer indenizaçSo será pagá
'prol em , una muda livramento uoável pela CCPASA para substituir ou.'!
'reparo-o Coses mercadorias. -(b) txecto cenforres o DM000 to outra'
,mado concordar, a COPaSA fará com que todos no mo:autorias o aervl
I ço° finenciedon cem o produto do Emprástimo solem usados exclusivamm
Jte COO MO Cpb-prootoo. - ARTIGO	 ton4hJos Adicionais da.
I COPASA CoçSo 4.01, A COPASA o todo tempo dirigirá acua , nagációs
'Manterá rua situoço financeira,. planejará sue futura expsns:Is e can

4duzirá. moas negásios e compromissos, tudo co conformidade com CS pra.'
.ticon Corretos do nv,lásios, fim:nome-o do utilidato páblien, o cob a
ouparvic 'ào de cer2nclo experimentado e ocTsetonto, asciatida por pc.
coal adequada e cem-patente. SCÇâO 4.02. Exceto COnfOriío o Banco
de nitro- coda concordar; (o) A CCPaCA a todo tempo tomará toJcs co
provit'Cnsian nocacsáriss Para manter o sua oxist nÁcia e o seu dirolto
de conduzir ei.lern'âce c de adquirir o ratar todos os dui, 	 po,.te

!rec/Privilágico e -potentes que forem nocossárlos ou átals Pura 	 o
fim de cuwrir com casaco perigosos rica tornos deste Acordo ou para

asnde7.50 ofician te doe seus naná-cios e empreendimentos; (b) A

Orna a toda terem osorará o motor& mp fábricas, mr:ww:ria, equl
pamon'tos a on,.ros -bers pertencentes ou operosos por elo 0 prontamente
forá todos os P :scroc,Srlos reparos e ornOva7âes- Mon mesmas, cedo em
COnformXd:Nlo cota MC prUI:Cam corretas dá eadenbsna e utilidade 4311
co. (c) A COPABA no vendará, arrendará, trancferirá nro - Por qg
trem medo Osporá de qualquer dm coo bons ou at,tvos portenCentes 	 cu ;
operados por sia, co qual° forem noconCârlom ou Unis -paro a condaçSó

, ificiento 40M nem, nOgáCIO0 o ampreendimentoa.	 -íe.g'áo 4,0, . A

M.ME% forá.proíioâocatiofattirla pra ci Banco para vosuro contra OO.,

ríamo em lopertrinelae Ws foros cone/Cento* co. t'Oritios ~reli
de utilidade pUblica. SoCSo 4.04, • A COUISA- ror&	 assentamento,
edaquadot Pero refletir ao suss . oport°15ca o eituoçâo financairs 	 eu
Conformidade com as oríticesdorrotos contábois, Baçâo 4.05.
COPASA, (i) terá mmodontoo o deacnotraprapa finoncoireo (btile:1;001
demanstraçâoa de receite e desacama o dommietrocâi'-corroleteo) poro,
Cedi ano fiem' eseminadao por MUI:Ores, em conformidado com co pr,f11'
cieloo corretos -de auditoria canolatentorJonta .oPilcodeo. Por eudlto
roa independonts, acoitai :W.0.prd° o Oanoti fornocará ao Banco
o sal -bravo poseis/ai, nue do-qualquer modo nunca depois do quatro ma
mis apá, o. fim de cada" fiscal Cc0000. (A) cioloo CytentiCO.~

-domas dimenstraçOes finenceirooporo o ano. asais examinado -por eudá
teria e (8) o:na:etário domo ouditario pelos "World°, auditor°.
no •atonia° . e ZOO 011 dattahip Aue 0.0enço tiver razteveloonte soliol
tado • (III) tornecorí *o. Banco cutisielnforme440 -concernentes
se contavo es deasnotreçâo, finoncoiraeda corAsa e auditoria das
umes conformo o Banco de ~soa mo tempos razoavalsente solicitar.
Aduela. Informadas/imo:minou xospoito do Projáto e dói- Oub-Pra
jatos merâo formieldro,nasocuriontaçâo:solsO mencionada, co. os dial
lholvque,olanço dela/Imo mo tempos 4=05w:imante solicitar, Seçâo
446. (a)- tecota-conformeliflonco Por outro Godo acordar, le COPASA
tomar da sou lado todas ai providâncits.nacesoárlim (incluindo, me-
se, limitação, providânolaea reopsito do rosJuste do-nlvel geral dpe

tarifa, da COPASA Parta abastecimento de tigmp e coietede &aguas de
anoto nos sistema -operados pele :COPAS!), conformo migidao pare pra
Pdroionar receito aut/cienwparo cabr ir"sm onda Ano risota, todas
ao miai ~Ma, deaperação. .jurco ,o metro anus em-divida. resgata
tia paprástiami, aumonto.do-capitaide trabalho, que nâo soja dinhoiro
ora caixa, fluxos de dinheiro lisuldado-fontes dlvareas, todoo es dá
vidandoSa outra- diatribulçao :de lucre, o uma ocwoibuição anual para
uma reserva de caixa, desa:contribuiç:d heer igual polo menos e um

par Cento (1%) ido valor:bruta-do ativo fiXaa..-..encents ou. aparado
pula COPASA. todo* COgOto itOnn :a erram avaliados na boao agi clamou
tragSas financeiras onuelt de,COPASa excainedoo por auditoras conF0I
Me WagiCIO polo :514o 4.03 deste Acorda, . Para op. fina deste Porá
grafa: (A) O termo "roccitos^	 todae co receitas de todas
es fontes ralai:lanados com ao aparr-SZso da chcaroolmonto de água'

" do- esgoto;	 ,(1) Inoltiindo Uen:'a eu 	 opar Atsnedo, Rimperim rito 
do LicemSeo„ 11(1Lm2.0se o 5,2:R5:Lu  Rt,...4o do  FiLdrâmntros, 2.4a):22,La.a
	  a-outras receitam incidentes relacionadas com is

ao; (1i) maa excluindo kilà_e1,22,41âncis Son'n1 cobrada sobrou
ServIços de Abootocimento 	 P.^:.1 Ca t.enctr , .  Receitas	 no

Ourâclonais e todas ao contribdiçZee -Para cmmtrii0e3 outras que
no dinhoiro SM caixa de ellentL,a, r.;:nerioiaz:ereo urbanos o eutorida
doa nunicipala -no Catado-doilincs Corola. (0) O termo "dcepoeas to
operoçâo" oigniflOa todoe no CUOtCa eJigniotntivoop eadaroials 040
oporaçâo de COPASA1 (1) incluinJo cuwes da manutonçâo, custos ro
distribuiveie.	 todos co- teus° oo çagratentos CM lugar da taxas de
contou imo:obráveis; til)-marca excluinde pistz do Previdancia Social sol
bra ao Services de,AbostaCie rito d'cja a trOco dd E et..91:9` 5:92,22222;

jurxm, o outras Inut em evida, prouldáo para depre
°loção o, provieSo -para emortl ,re dOO eistamas construidos pej!
COPASA noe tomamos do-Çontrato do Consar;Zo, (C) O termo "aumento no:
capitel de trabalho que nâo anjo dinheiro om coixe significa o dirs
'range entre comento moo inventários a noo contro a receber do uda lodo,
O aumento MOR contou o pagar, de outro lado. Co) O tareia "fluxo° Op
dinheiro liquido do-fentee Olvertoo" ("ror m2ce1lanooim coeh 	 out
Piora") significa a diforençaenrro alta:usam de caixa rias contas
da COPAS: "Roonitao nâo Onarcelanuls . o "Ote25nsn 1;$o Operacionaio".

(C) -O termo "valo;truto-to ativo fixo portoncanto ou operado pele 1

COPASA! , significa n maior tecos ative pont:oras ostobelecido noa coa
tas do COSA, incluindo o VOlaz-brutO OU sistemas operados pelo
COPASA nçc termos ,do :Contratado Conomotto. (b) Exepto conformo ri,
Banco de outro modo orordar, o COPAVA mantc-Ni li cotroturo da tarifa
de coactAcjowto do átuil os vigorne,tato Oeste Acordo.. ( c )

LOCUMENTO ILEGÍVEL
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COPASA1 (i) - 15 fim da manter uma avalieção roalletica-dos sous etivoa\,
em eueb contas o-naedemonstraçãoe financeiras. re valoriza- ou ativo-
p010 Monoeuma vez Por ano- fiscal, una revalorização a ser feita em
conformidado com um índice oficiei e seguirdoom-matodo, tento o indi
co e quanto o matado oatisfatórioo para -o- Banco; e (ii) prontamente.

,tomará as providâneioo exigidas do sua porte a respeito doe reajuoteo
das tarifas, conformo forem neceeoários à luz de cada- rovolorizaçgo
clOssaa. (d) Ademais do revalorização refewido no parágrafo (a) dos

' tp Soa°. a COPASA, eamestralmento depolo do qualquer evelloeSe dos

são: (4) fará uma estimativo do cinco anos atualizada do fluxo de cai'
,xea das projeçãoo financeiras; (ii) fora uma revia° doe 411.void deo,
,tarifahl o (1i1) enviera ao Congo, para sou comentário, 	 informOçãoo -
,detalhada p pobre cada optiMativa o reesão dermos. Seção 4.07.	 A
COPASA axeoutorá um estudo dos suao tarifas para a coleto do liquidoe
'de esgoto sob termos de referância eatiefatarios para o Banco, o For-
' necorá 00 Banco etó 31 do dezembro dO 1977, ou em-dota posterior con
-forme o Banco acordar, ao . -rocomondaçãos do momo com vistas a se toma

' rem medidos opropriodea'com baee rumas recomendação,. . Sução 4.08.
A, COPASA apurara uses equipamentos do procoosamento de dados do modo
e nobi1ita-1a a manipulor eficientemente as informaçães exigidas Para
g planejamento e- oxécução das suas operaçães. 00 Çto 4,09 A COPASA for
nocerá ao Oanco uma oportunidade razoável para comentar sobro qual

qu er reorganização substancial proposta da COPASA. Artigo V - Conon
nica adicioneis do Mutuário. - Seçgo 5,01. O Mutuário conduzirá suas
operaçãos o nogócioo o respeito do Projeto em conformidade com op Pa
dass e prática coretos,. financelroe O administrativos, com gorânclo
e peoóoal habilitado, o em conformidade com ao leis n9- 4 300 do 21 de
eggsto do 1964: n5 5 762 do 14 do dezembro do 1971; e. Decreto ne .
.r75. 512- da 23 do- julho- do 1973. - Seção 5.02 O Mutuário proporcionará'
, ao Banco uma oportunidade razoávol para trocar ideleo. de tempos oro
tempos. sobre a organização . da Supertntondóncia, e sobre as dirotri

reó ó regras ostabolocidas ou a serem estabelecidas para os: fins do
!PLANASA; essa troca do idéiao deverá abranger,- -entro outros assuntos.

.come: ' (1) Chtrutura de . "Sriker_•19,1~, cor-mdenação entro- vário•

áreas do teeponsabilidade, o pracear:O Paro tomem deeiaes; • (ii) cri

itérios para preparoçgo, aproV45.0à eXecução e oporaçgo de projetoede-
°bastecimento de água o esgoto-a aerom financiado pelo Mutuário..
5-oção- 5.03, O Mutuario , manterá rogiotros adequaddo para re flet ir , em
conformidede eom as Pratico° corratoo cónsistentemonte mantidos, suas

loperoçãço ç o eituaçg o financeira- a relP o ito do PLANAM e do Projeta.

: Seção 5.04. O Mutuário:. (1) Mondará SX0Minar por auditores ao suas
'contas e demonstraaeo Tineneeiraa ( balanços ', domonstraçUsde recoi
ta o dooposao o demonstroçóos correlatas) para coda ano fiscal, em
conformidade com oo princípios do auditoria corretos conolatentemon
to aplicados por auditores independentso acoitáveis pare O Banco

fornecotá ao Banco o mais tome possível, mos om caso. algum
depóla do quatro Meses, opas O fim de Cada, ano desses, (A) - capioa eu
tonticodas Powsuas- demienstraaos financeiras. para esse ano assim ema
minadas por ouditoroo e (0) o rolatOria desse auditoria pelos rafo
ridos auditotes, na dxtonsão o- com cr3 detalhes que o Banco- tiver ra-

zoavelmente solicitado; e (iii) forneoará ao Banco outras informa
çOos cOnoornentes a essas contes o ãe demonstreaos financeiras e o

(meou Por auditores das -mesmas- conforme o Banco da tempos em' tempos
razoavelmente solicitar. Seção. 5,05. (a) O Mutuário declara	 que
na data desta acordo não existo nennum gravamo. sobro qualquer um dOt
seus ativos como garantia do qualquer dívida exceto conformo por
,outro modo correntomente comunicado ao Banco- ou declarado por escrito.
(b) 0 Mutuário comproMote-so, exceto conformo o Bando por-outra for

' mo acordar: (1) que soo Mutuário criar qualquer gravame sabre qual
quer dm dos soou ativos como garantia de qualquor dívida, que 	 esse

gravame, igual re proporcionalMonte gorantira o Pegamento do principal,
juros e de outras desPooas cobre o EmprZstimo, e que no criação de

Paaleaer SreiP ame desse sara' feita uma doclaração expressa nesse can
tido, soe nenhum %nus poro o Banco; e (ii) co for criado qualquer
gravam° legal sobre qualeuar ativo do Mutuário como garantia de qual

(O= divida. a Muturio concernirá, ocm anus para o Banco, um graveto:4

equivalonto- catisfotório para o Banco poro oorenr io o nagamarta	 do
Prinaipri o jurar, o outras dosp,sac srf,re 0 EmprÊotimo; crà e ror4w,

are, contudo, do caco ao diopoolças acima 0 tecto rerafo, r;.:;.2	 se
aplicarão: (A) a- qualquer greva r..o criado sobro bons, na deatit:0 da
compra doo msseas, unicamente como gorantio Para o psoz:.unto da proçd
do compra dramas- bens; ou (0) a qualquer griivcc 4:eu eurgir, no curso
ordinário de tronauoãoo trancaria; o CC20 garantia da uaa avido coe
voneimóntos , intorior o um ano após o dota oro quo ;O:11 originabeanteoqa
traído.. wITto P:diele.mie-de Catada cid - Getoio.
Scçào 6.0Y O 6 -torre do Mime Qefdib"conVonoieno a-gooanto-qua-a- Pro
jata ó do máxime importânclo para a anu desenvolvimentd 000dâmirn y a-
paro o bem-motor social dos souo habitantes, e cosa a Projeta terá Pri,
aridade na diStribuiçU do; fendas do- Cotado. ton7or ma Pravista- aos a5.
ao leis. Seção 6.02. O Catado do ramna Corais: (a) tenatzl todos as'
providnolos rozcSvais moo Po= nosocsáries paro habilitar a COPASA

. o executar ó Projc:;o o cuaorir com as outros obrigoogos nos tormosdom
to Acordo, o paro habilitar a EMSS e o Banco de Csnits Roal a cUa
Prir coo ao suam r ,..7.oreUvAs otwzono*g us a noo terr.00 do Acordo doPLANAGA
MG; tudo coo o devida diligéncle o oficancia; e (b) ngo toara-á nem
Permitirá puro qualceor una das ouso agUelas -OU órdãez ta;sp qualquor,
Providencio QUO impeça ou interfira com o cumprir:sato *Mo COPAS:
polo-Mutuório e polo 'Bone° do Cródito Real de 01.12.9 roopactivas o'
brigaçães nos tarou deste Acordo ou do ncordo do PLANASA - MG.
Seção 6,03, O Estado de Minas Gorais tomará todos ao providencias
rezáveis que forem nocossáriss, do sua parto, paro habilitar o.
COPASA e ae municipalidades nos torritóz'ioo das quais aatão ene

cutades cub-projotos o (i) celebrar -Contratos .do Concessão .
em termos e condiçãos satisfatórios- pata o Banco, cobrindo •
execução o oporaçâo desses suo-projetos; e 41) cumprir cOlii-ds- suar;
obrigeçãos nos termos doo maseos. Stção-6.04, -Qualquer providâncie;
exigida ou- permitida que soja tranada, • quaisquer documentos oxigidoe,

ou permitiam, que cope formalizados em conformidada com osto Acordo
em nome do Catado de Minem Gorais podeoa'ser tomada ou formalizado,
pelo seu Governador Ou por outra passou ou posemo NO o- Governador

-
devidamente designar por escrito. ARTIGO VII Recuroos legais AJO

Banco. - Seção 7.01. Paro os fina do Seção 6.02. dom Condigas a
ralo, os seguinteo eventoo adicione-lo são es pecificad os em conforia,1
dado com o parágrafo (k) dos mesmas: (o) Se p COPASA ou a Catado de
Missa Gerois tiverem folhado no cum primontO da qualquer uma dna suas
respectivas obrigaçOes nos termos doste .Acoodo: (b) Se -qualquer eu
toridade com juriodiOão tiver tomado qualquer providánoia para o die
solução Ou encerramento da GOPASA ou Para a onsPansão das Suas °Para
aos; (c) Se os Estatutos Sociais da COPASA, conforme adotados Por

Ovo- Assembláio Coral Ordinária em. 17 de dezembro do 1974 tivdrem eido
modificados do modo, e substancial o adversamente afetat a execução dó
Projeto ou das operaçãos ou situação financeira do C OPASAO (d) SO
ver havido uma alteração no iogislição rereoida nu 5aa0 541 deste
Acordo que afete-substancial e- advorsomenth d PLANASA . eu -o axecriÇão
do Projeto ou situação financeira ou oPeraçã oo -do filituárief (e) ei
tiver- sido feita uma modificação no Atordo do-OLANASAMG QUID 	 afete
substanodal e adversamente e eXeoução de qualquee sub-olrojoto, ao oloa
ração& da-COPASA ou que resulto em uma modifiCação subotonciai da's
oondiçães financeiras nós termos das qUalo os oubnaroJaiPo 350 flAe.R
°lados; e (f) Se o- Mutuário.. o OPABA co o Estado-do Minas Gereist
varam deixado de cumprir Cualques uma das :Uma resPoctimpo obrigação:kl,
ao conformidade cora o Abordo detrmarastiMO Anterior. Seção 7.02. • i
Para os fino-de Sego MI das Condiçães Gerais, os sogOntas oveD.
tos adicionais são especificadas em-conformidedo com o parágrafo (h
das mesmas: (a)' Se o evento Ospecificadomo parágrafo UI -da Sççâo
7:01 gesto Acordo ocorrer; -e-(b) Si queZdUCP um dos aventes esa
°Meados nas parágrafos (n). (0). (0). (0) o , (f) -da Seção 7. 01 deoto
Acordo ocorror e continuar por um-perlado do sessenta dias-depois db
ter sido dado aviso do mesmo polo Banco ao Mutuaria. ARTIGO M121 • 1
Data Cfotiva; Terminação - Soção 0.01. Os soguintee eventos são qa.,
pecificados coce condiçãos adiOlonals para ° ofotvação do Acordo deá
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Programa do Amartizeolt

Vote -em quO O Pagamento	 Pagamento do	 Principal

dostidot	 '(exprepoo om alatoe)

-^1 0 do eotembro do 1979	 525.000
10	 -da	 março	 de	 1980	 550.000

1 0	 do	 setembro	 do	 1980	 575.000

10	 do	 Cerdo	 de-	 1981	 600.000

19	 do	 setembro-	 do	 1901	 625.000
39	 do	 mordo	 dó	 1992	 655.000
1 41	 do	 'Molete -do	 1903	 685.000
IP	 dn 	 mero	 do	 1903	 710.000
lé 	do	 esteMbre	 do	 190)	 745.000

-19	 de	 março	 de	 1909	 780.000
is	 de	 setembro	 de	 1984	 810,000

1 0	 de	 março	 de	 1985	 850.000

1 0	 de	 eetembro	 de	 1985	 885.000

1 0	 de	 março	 de	 1986	 925.000

1 0	 da	 aztembrO	 de	 1981	 965.000

1 0	 do	 março	 do	 1987	 1.010.000

1 0	 de	 sotombro	 do	 L9(3)	 1.055.000

1 0	 do	 março	 de	 1900	 1.100.000

1 0	 do	 estofem	 do	 1981	 1.150.000

1 1;	 de	 março	 do	 1989	 1.195.000

10	 de	 eotombro	 de	 198 	 1.255.000

10	 de	 moro	 de	 MO	 4.310.000

19	 do	 setembro	 de	 1991	 1.365.000

3 9	 de	 merco	 de	 1991	 0.425.000

11	 de	 estambre	 de	 199	 1.490400
le	 de	 *ergo	 de	 1992	 1.555.000

19	 de	 eatembro	 de	 1992	 1:825.000

19	 de	 Purgo	 do	 1993	 1.695.000

19- do	 ootoMbrd	 do	 199)	 1.770.000

19	 do	 marfe	 de	 1994	 1.850.000

19	 -de	 setembro .do	 1994	 1.930.000

19 . de 	 do	 1995	 I 020,000

19	 do	 setembro	 de	 199;	 1'.105.000

te	 de	 mem	 do 1996	 2.210.000

[der:latimo dentro do esarite de -Seyie:12.01 (rl) das Condiolies Geraisí.'
-(e) que a forme/Lacei% e -entrego chute Acordo em -nome do Estado de

Minar	 e do 'COMA tenham. dido- (lividamente Internado/ ou ret.&
ficadas -por todas de providincles necsa gáries, governeetntaia e la
C-111131 e (b) que sete Acordo tenha 'Ido devidemants rogiotrado. peio
Banco- COntrel do- °mil. Sugo .842. 'De eoguintet sio •épec.ificiados
-Orco- saauntoe adicionais dentro ida -espirito da- Seio -12.02 (c-)	 deo
-Cendielleo- Gerei, ' serva incluidoe no parem ou Pereceres o 8900m
.forneCidos- ao !bancos -(e)- que sete Acordo foi devidamente autorizado
-ou retificado- e forselizedod entregue em nome de -COPAM • do Estado
.de Minee Gerei% • os obriga legalmente ern conformidade com cie seus
termos; 5 (b) (1017- todos et Mutuários atoe, consentimentos e *Provo

a. mirem oumprido* ou drniOs Selo -Gerente e pelo Estado- de Mines
Ger1ile, por sai Subdividis politica& ou eginoise, por quelquer. agiu
'olá de qUa/qUer ume demo abaulas, políticas, Ou de outro modo e
sem -cumpridos ou- dadas e fia de -autorizar- e deeeudio do Projeto e-
hebtlitor -o Estado de MInes Gereld, o Mutuirld • e CO9ASA e cumprir
coe todas ó obrige4e• decida um deles con~ neste Acordo -( ia
,oluindo as obrige gaes doo mesmos referentée ao -egenclemento de compra)
' juntamente -coe todos -os poderes e-direitos- mamário* mm conexo com
-os- eolmoo, incluindo pleno poder e- eutorizedeo de 'COPAS para cano
Ifoif 9 operar oe sub..projetoe, tiverem eido-cum pridos ou dad00. •

$900 8.03. A. data, 31:1 di novembro de 1976 é Gadacificedo paul Pare
-oe. fins da' Seeáo 12.04 -doe Concliçase Carola. • ARTIGO IX • Prov.&

deo Divoreae, ..Soglio 9.01, de seguintes endereços ao eepoolEicadoe

paro o* fins do Seglio /1.01 doe CondiCiee Gorais, -Dc Banco: Intal

detional fianX" for- ReConetruation and Development-. 1810 H Stroot.

Washington, D.C. 20433, Lotadoe Urildoo.da AmOrkoa. Endoroço tOlogrA

fico: INTSAÉRID, - waehIngtoh, D.C. -dOtlutuzio, Banco Nacional . da

flabitacZo, Av. Ropab/loo do Chile 230, 20-.008. Rio de , Janoiror f13, Dra

eu. - Endereço teogróticol HABITAM • fliosDa COPASA: Companhia

do Sanordsonto do Ntinue GOralo, Rua Sorgipo 500 - (3 0- andar) 30 DOU -Dolo

:Horirionte, MC, Brasil- •£ndareeo tologriiPlooi MINAGUAS Bolo Horizon

te. - Co -Cotado de Kinn Cor ia: .Exmn. Sr. Governador do dotado, Po .
14olw da • -t.lbordadoi. 30 000-Bolo -Horizonte, MG, -Bruei. • SOOU 9. 02
(o) -Sempre qUi -o -Elenco, o Estado de-Mines Gerais, ou.* GOPASA, pare

Os fine- de Projeto, se cámunicerem _Por 'Garito ou tomarem 	 qualquer
prOvidanfat-ou -dar qualquer conforme exigido ou permitido noa
demo dast, Acordo, o-denco, o- Estado de Mlnee Gerai.- ou -o .COPASA,
'oDnfores for o ceio, telmulteneement• fornecerá co Mutuário ama de
-bade- cormpOndinele ou documentos ou -outras- informegZei e Idioma*
doe-meemoo; C011e rootalyo do que es portos deste Acordo poderio dda
conter que certas comungegbes entra o 13anco e o Lutado de Mine* Go
ralo ou á GOPASA , serio canalizadas atrevi* do Mutuário, (b) Sempre
que 0-20ncor- Me -os fine- da Projeto, planejar enviar deuo represe,

-tentei Para visitar -s MASA, -o denco Informará o ^Mutuário cobre
*alta -plane-Jade -e proporolonerd dó Mutuário um o oportunidade rezai
vil. pare- Mandar que CM representante* ecompannem as represontantee
do Banco nesee visite. Em fé--de gut!, -is partes deste instrumento,.

-egindvatravés de -seus repreiententes para aedo devidamente autoriza-
dos, rizerarti -cem que este-Acordo -fosso eaelnedo em seus respectivos
morde do District af Columbia, -Cotados Unidas da Adilem, com efeito

no dia- e mia primoiro- oecritoe ocilmo. • INTERNAIIONAL DANR FOR 95-

..£09811111ETIO9 ANVUEVELOPMENT - (asalnado) AdeIbort.:Krieger • 009E0 -
- .JAGIDNAl. im 'HABITAM ••• Por (Qodinada) tolo Antonio Sendo da 011vaira9

-Reprosontanto Autoolzado	 COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS .019018 •

COPAM -MG - Por (resinado) Calco :Diniz, Raproaontente Autorizado

ESTADO DE MINAS GERAIS — Por (amainada) oo eaptlota Pin hal00.1 GCP0,2
eg linnto, Autor-irmo. DOCUMENTO 1 - Doscri4o -do Prolato •- -

ft projeta cai-nume di conotrupRe da novo:: cudpotfaiçoamento ou. ptimpn

-do doe alotamos oxidtentee da abOotocimenla do tigma o osga-too um

OORIOR000 1oeo1 40009 09 K9I400 as Mdr.100£4R940..

• Na maffida qm cifre que/quer parodie do (Meréaalmo for reeç00204 em
aliara moeda que não dólares '(ver es Condição& Gera -.18, S eei0-042/, 99',11
Cifree moita coluna ro presantam soulvalentse em ddlerea determinada*
para oa fina de murada. -	 -

AtBmice :roera -Obigamodto entecipado

ge 'seguinte]) porcentagem). ah edOwelfleadea domo dá premies peedue10
na magote entoa dó vencimento de -qualquer parcele da impe:tem/e 'dó
Pelnelpal do Emor6etimb em conformidade cem a Soglo 3.05 Ib) das NI':

•

4k-
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aCa do Pa et	 ..21e,	 g'n	 nt

Não melo do QUI trãe inc. entes
Co vencimento

Mala do que trSe ano, potám rins
meie da que mele arme ontem dl
'vencimento

Mais do que salame. porém aSe
mais do QUI onze anos mates do
mentleento

lials-do QUI enzsenoa porárs não
deis do que,dezeseude and, anulas-
do vencimento-

Mais do QUI 0022IIIIa ames porás
nSo mala do Que ~alio anos eg
ase do vencimento

-
Raia do 411e amoite moa	 antes
Ao ~imanto	 Nes%

DOCuMENTD 	 t- ageneleemnta do Compra
A. toncorrância ladernecionaa
1. As mercadoria., o as Miram Cola earIoldelmadas e transportades?':
msprctivenamm, aos termos de contratos e terem adjudieados em coal
foteldade orem as- moradimentos aanolatemeeseed ~ales moneionadosna
edete a das glItiMMas pore Agendlamento nas emace do twerdstbstado
Banco ~Mal • Gabam ta* públAcades dele Banco adegaste	 de.

idoravente dimualnadaa asiamatraiies), na base de contertância4
Seteresnaleuel. • 1. 111 mance° Read& do RAMISA,MG Muco erma de'
1971.197e será aselmemee aa valo sonos duas dutalcadBes bem eaohedi
ma da amolo ÁsAaeulagtioldbaarmateenal lego que pratimával epás • Mela
~to acordo. 1. Meena ~coo em elidiam da equiParrentrà
detarliela serio 1~044 amoré QUI gestIcivek, para os figa da 141'
taçãO, e. grupo, da se meanMsatistat.dalo pais o Banco, detuteate
e a COPASA.
R. Avaliação is Comparado lao Ofertas daSercadorlas; 	 preforUc4

pelos .faaritantes -Warlon4 	 Pd= o na de ~lig% • empata
ião das Ofertas ais. de mereadOldold ~Ma alee
licitantes daclararesem Mia °farta o greaa 0.1.f. (j'certo do letrada)
para mercadorias ideortedes, ou o eriço aa fátritca de esu.duria, 11
gritadas necionalmereài (11) ddraltas adumaras • outros toPeetos

de laPortedissobra mercadoria, Importadas, incluindo taxe de ~nua
eS0 da carinho ~cano e aelhormantm do pDate, ein impostos de vem
lis e eiffillares ecoai mo wercedorlom toonecids,oeclopeamonto. Gado
excitados, • (110 o custo pare e COMS1 do reata lsfternO el de qg
troa despesas inelMistaa mem e entesara das ancadorlaa M4 -o latat
de 000 elo rd tretatedo, serl anatelib. 1. da earcadOrida fabalça
das-rd-Brasil moded mar dade-ume mugem depreferânola am °enfia:dl
'dada ead • sujeito tid agmlates disocal4am (0) Todos- ~MG
Ias da licitação mat e madaldio das ~orna encama° Olaradod.
te qualquer peelatilada gule eard conoadido, ai &ntermaçâle eleégidea
.para estabelecia o segied1Adede de ume afasta Por Moa OrAftrIMOMO
ia os sentem dítodOt e tame quo-terlD miúdo na auatied30 e Ga

oos qinreea. (B4 espolie boi avaliação, do orifflem reMoll
ima serão Claástricadas me de OS QIIIIgmtms seguinte!, (1) Usmai
Marte' de mercador/da tatiricedee dó Brasil • eito Ileiteate Limei
dietahelecldo a cantam) dd-akddráo e - dolhewco que o evito da neta
Bdo dIMOS ammentat amara ampanantaa fabricados no Brasil Igüa

a Peio mem 5( at-~01 deo-~Mamilltletes. (2) irtstoO k
eialtaçães oferwrimeo qualoglies %arda macadorlink (o) todos
efeitos avaliadas em ceda grupe serão orlaallo -MaMadm 41/460) AWilç
excluindo-ave-lagar direitos alfandegário, e Outede dePodara da Ad091
'Seção tincluindo taxa rd eanovação.duReeedge ~tent. e le lema any
thoramento do Perta) gabes aercadorma • masa Uportedae e gagg
quer impostos sobre vendas. ou similares sobre as mercadorias e mins

fornecidas aeclonainente, para date:minar e guia gala Wall 1310_50)..1

grupo. é °farta avaliada mais boiai de cade grupo será então colam
roda co. ao dos outros grupos e se, como resultado desta comparação

le oferta do Ore001 ror o nate baixa, será alo escolhida pare edjudi
cação do vadie, til) $•, com resultado-da 'comparação nos termos do
oarígrafo (c) acima, e oferta mais baixa for do grupo O, todas as
ofertas -do grupo 11 Serão ainda comparadas coe a °farta aVaiiada mais
baixo do grupoo-A depoic de adicionar' ' (l) ao -preço da oferta
daí mercadorias an cada oferta d 8  O uma importância -iWar -' ao
Ode ror manar de (i) e importância doe direitos alfandegários- o de-
outros impostos de importação ou' um importador não isento teria de

pagar pela importação das mercadorias oferecidas nessa oferta 8, 	 ou
(11) 15% do preço de ofe-ta dessas morcodoriaí: • (2)- ao
preço de oferta na fábrica das mercadoria° fornecidos nacionalmente
am cada grupo da oferta e. uma- importância igual 40 que rosas menor
de (1) • importãncio doe direitos alfandegários o de outros impostos
da Importação QUI foosem lançados sobro as almoedarias oferecidas om
cada oferta do grupo 6 se alas se originassem de um pola estrangeiro
como as mercadorias incluídas na oferta do- grupo 6 o qual está sujo
to aos direitos alfandegários meie baixos e outros impostos de impo&
'ação, ou (11) 1% do preto de oferta na fábrica desaas mercadorias.
ia, -como resultado desta comparação, a oferta do grupo A- for a mala

baixa, será e escolhida para o fim da adjudicação; em- coco contrário,
e oferta avaliada como mais-poisa do grupo e, 'conforme	 determinado
acima, será escolhida para os fins do adjudicação do podido. 	 C .
Revisa° doa Oacisóes -do Aquisição pelo flanqa	 1, Revisão da pra -
qualificaçâo. Se for exigida e orequalificação dos /icitantss, a
COPASA, antes do convite à oro-qualificação, Informará o Banco, em da
telhas, Sobra o procedimento a se: seguido e Introduzirá, no procedi.
mento, me modificação* -Que o flanco razoavalaento solicitar. dl rala

,ção doe licitante, PrI-Qualiticados, juntamente coa ume demonstração
delmaa qualificaçãme e doe motivo.- pára • /soluta° do qualquer caa
didata ore-que/ificecio fatio fornecidas pals COPASA ao Banco para
ommantárlos entoe QUI 011 candidatos sejespotificados • e COPASA fará
as scriecidoe, elidinações ou modificação, na re gride relação, pus
e-Manco razoavelmente solicitar. • 2. Revisão de 11C1Q80i0	 das
adjudicediSea oro:motes adote contratos finais à Sanei sO aplicea . 04£

48 A dente Instrumento: 	
Com respeito a todo* , os contratos estimados custarem o equivalente
do $ 4.000,080 ou mais: (a) Antes-de serem solicitedec as ofertas,
• COPASA fornecerá ao Flanco, para o seu comentário, o texto das coa
corráncias e dos e:opacificação* e de outroo documantOs,	 juntaMonte:

004.U1113 daacrição doe procedimento* do publicidade e gerem seguidas
pare e concorrância. • fará mi oioditigações nos referido* dOcumentos
ou 0I008010180408 QUI 0 1341100 razoavelmente eoliciter. Queliquer modl
ficaçáo adicional no, documentos de concorrânciammigirá a ooncord5n.
cie do enrico entes de ser sie-expedida 406 licitantes em pareepactive.
lb) °sutis QUI as ofertas luram recebidas a avaliadas, • COPAM-, az

tos do so Omar voa decisão, final sobra a adjudicação-, Informará e
Rance sopre e nome do licitante ao qual eis tem o proUsito de adjudá
cor e contrato e fornecerá co dance, mitam po auficienteeare sue eg
limão. dl falatório detalhado 411 avaliação s-comiaraçãb dele ofortaa
decapites,, • outras ulformaçães que o Banco fazoavelmentssolicitor .
• Banco. ma ele oacidir ousa adjudicação sugerida certa Inconnistag
to aos ee diretrizes ou com este 000UM00t0. prOntadente Informará
COPASA a dela es razão* pari essa doczaão. (e) Os marmoè e	 *andá
sãos ao ~trete. es.. doncordhnela do Rance, não dirMei muestag
sialmante :Modules *e em ao oferta. foram solicitada,- au a :moque.
lificsçáo toneladas. 1. a OPAS* oOrd -1 °imposição eotanco duas
doma autêntica* ai- cada ~trato, jantaninte coe à inflita ma nu
micaavea ofertai, reemendeçam vara adjudicação e outras diformaçães
Sed e Banco seereamelaimeadulleiter. Ge • Banca deeldlreue e adjted41
macia do amaram alo esteva ammatente ma sete docuaantoole mon
emante informará e -COPASA é dará as razZee desse decisão, • ele ela

dere), sem os modo Sigam Toetringir ou limitar qualquer-outro-direito.
podai 0# meid4o Op Pensa me UM* gásto *cora% Pag Oval)

• Gler 4E, • •B
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tulrie, Ou deduzir de quaisquém retirada* adicioneis.* •areesèeitsado
Conta do Empréatímo, ou cancelar do Empréstimo. 0 lialeartím'Irla Quip fo -
Opinlie do Banco reproaenter • importância retirada-da Conte do 	 Cs

prolstimo a reappito deis• contrato, .	 .	 ......

DOCUMENTO 	 Prepares:Ude Relatárioes de Projeto* Técnico*
Critério* :para Self40 de 00...Projetos. A. praperagSk • Ao 0ina'
.rar relattirios • projetos técnicos, aCOPASA **guiri; ae sues	 Prí

prias-diretrires Cem como as do Mutuário. em-vigor na date deste.Acu
do á as .disposicSee desta DOcuaent0 	

1. Soluço da Custo . Mlaima • Para cada . *O-projeto • eltternative
• ser escolhida ' entre as diferentes . alternativa. kiscruces s.r e da

menor.valor atual de investimentos de capitel Incramentela e 0~2

.4easeParicipnela durante o periodo de projetsmento meleclotedo. dai
contendo-mo a uma taxa igual ie do custados rocursoe paras MASA.
2. Coneideractes Oleie% • (i) O Mutuário • a- CURSA oontinuarle.

‘fie usar parâmetro' de base comum para é estabelecimento dé_dado* tácni,^

co,, •OonSmicos- e financeiros. (11.) • Projetos Modulam padrão
serão usados para instaleçOas de tratamento, •stação* da bombemmente
• tanques de armazenagem a fim de facilitar o projeto de uel grande

Ox5mero de sistemas e de Suas ampliação* futureis. .(íit) 'Pire comoni

Idades-coa uma população de Menos de 3.000-hobitentoe meditem de pr2.
Jato **genial, wititfatOrlos.pers o Banco, per* é Mutuário* • COPAS*.

serão.usados. 3, Consideracães Tednicam. (1) Serie prsoaradas,

Plantas-topográficas em uma *adelo adequada' para a apresentação . doe

.relatário  g. doa Projetos técnicos, (1i)	 Saião feitos estudos das
condição* do -solo pers .* instalação - do canos.	 As fundeçOesds*
latruturaaPrincipais, tais como as instalação* do tritamento • tas

quétede armazenagem serão projetadas em- conformidade coa si condlgOaa

de- -fato de-sub-solo do laçai oscolhido conforme avaliadas pelos	 na
Cessórios estudos técnicos. (iv) Pare a estandardizgão do, prOjm
CO! modulares eftencionadoe em 2 (II) ceiem, Initudos oconSmicos esc-

iserSo fait0s,tomparandt-sa as especificeçães técnicas e os
toa peta investimentos, manutenção, operação e- instalação. entre *a
16iferentes alternativas. 4.. Csfeinetivas do-tusto de Sub-projetos m
osroled;ce 'Financeiras,. O'reletório. • o proleto técnico para cada
Sub-projeto incluirá as estimativas do-custo a Projoçãoè preparada.
• apresentadas em conformidade com-os métodos satisfatórios Para •
tansos para- o- Mutuário:espera e . ... .

1).. Critérios de AvallacSo e de Escolha,. Be seguines-drittirlos P.a
40 Veados paraavallar e escolher os sub-projotose serem executado*
pale .COPASA • s serem-financiados pelo Mutuário por meio doe imprime
LIMO, dó DM' 1. -g-seguinte teste será usado pare decidir se um

projeto de abastecimento de âgue é eceitóvel.para ser incluído no o-cá,

;Jato, com • ressalva de que, contudo, se weub-projeto cOnsistir de
pMrte daeperfeiçoamento, ou prolongamento, de um alatoem existente, 1
stestaseró aplicado ao sistema inteiro que Incluir • sub-Projet0-.

(i) .Comunidades emanais, do 20.000-habitantes. Saião aceitos mak •
.projetos se o seu fluxo do caixa, os me o fluxo de catas -de sistema
:ftio qual formar parte, conforme for o casa, - pira ó período , -dee eine,
'andei contadoe gorda data do primeiro resgate do principal dlasearle
timo do CNN quer da trâs anos . depois do inicio de construa*. • eme

:Ocarreer mais cedo, for positivo; e com a rosálias Á* quel se . ~Mita'
qualquer um ou mais desses, anos o fluxo . de caixa-for negatteo, • COnai
trucSo do pub-prointo proposto dão faça com Q ue • nexo do -caixa ^dal
POPASA pera esse ano ou anos ceia abaixo daquele exigidaffil oargamaill
dado com e geçâo . 4.06 deste -Acordo. 	 -

tomunidadme com populeçOes entre 3.000 e 20 000 habitetntase .4
'Serão aceitos eub-kojetos se o custo .unitário médio-dos ~viço* laír
' tr.* cúbica da- égue produzida) a sarem fornecidos pelo sub-projeto oó
'pelo Sistema, conforme for o caso, dee exceder em mais de 40% o mato'
'unitária media corrente' da COPASA, com.* ressalva claque • conatru40
do sub-projeto proposto no cause queda do fluxo-da cato- de COPA-
durante qualquer um ou mais dos cinco anoà-contados a partir dp data,
o primeiro roagate do principal do-empréstimo do 201-1, ou- de trino

Anos aluis . 0 inicio da. construção, o que ocorrer Pr imairo adoba) da

exigido es cç ti..0emde coo e- loção a. 04 deste Acordo iliti Cpag

nldad• co. canoa de. MOO habitantes, Serio aceitos sub-orofflitoeolà

najadow em conformidade coo o parágrafo a deste instrumento, • *arrio

Lncluidoe no P rojato, se • conatrução-do- eco-projeto não. causar <salde

do fluxo de caixa da COPASA durar'.'.- qualquer um ou mais doa cinco anos

contados que; da 2M.e do Orirmiro resgata do principal do emorástimo

do °WH, quer de trio anos após . inicio de construção, o Que OCOrreer

OriffiCirS, abaixo do exigido em conformidade com a Seção 4.06 deste A

Corda.

1. e taxe incrementai financeira oe retorno ser á dalculada paro to

dos oa sub-projetóe da abastecimento de água o, sermo construidos as

comunidades com- 3.000 habitantes ou mais com a ressalva de que sn

eub-projeto formar parta .de ue sistema, esse cálculo será feito cara

• eisteaé. - - -	 • •	 ......	 • -

Os sub-prOjetroi ovo uma- taxe "inanceire de retorno inferior ao custo

. dos fundo. para a COPASA serão novamente. revisados, especialmente -pn

ca .decidir se. á praticável reprojetar e sub-projeto de modo a. reduzir

e seu custo na Medida necessária para, fazer face-aasse- teste, e se

rio rejeitados- 91, depoit do reprijetamento, o sistema intamõ . do

qual- o sub-proje. formar par a não atenda aos testes estipulados n o -

parágrafo 1. acima 	  -	 • .

3- Os projetos ce esgoto projetados em conformidade. com  o parágrafo

A deste instrumento. serão aceitos para ihclusSo no Projeto se a cons-

trução do sub-projeto proposto não cause queda . do fluxo' de caixa da

COPASA durante AUalquar um-ou mais. dos cinco anos- contados do inicie

da construção abaixo-do exigido em conformidade com a. Seção , 4.06 dmo

te Acordo	 4. Para os fins deste parágrafo. 13, os seguintes termos

tem es seguintes significaçãas; (a) "Fluxo de caixa"' significa a

comparação entre o- total de todos os receitas obtidas por um SICt.,0M3

Ou sub .12rOjet0. Conforme for e-casa, durante umperiodo de . 30- amos,

111 o total de- todas as. despesOs p pagamontos pperaelonala a serem feL

tos emi virtude do serelça da divida a respeito doara sistema ou . sub •

projeto, durante esse periodo; e O fluxO do caixa será tido-como po-

sitivo se assas receitas excederem as despesas e pagamentos. (b) "-t.2

ao , incremehtal financeira de.retorno^ - significa a taxa de desconto'

-que iguálize e corrente de receitaS proporcionada pelosub-projetO

(receitas incrementais), excluindo a Quota de Previdencia Sociel,,

• corrente de- capital (custos de invostimenta) e custás de operação,

manutenção a administração (custos Incrementais) durante a eido . da

esub-projeto, essas receitas incrementais a custos a serem calculados

em conformidade com as disposiçiies do parágrafo A deste instrumento;

com e ressalva, contudo,. de-que ao se computár o. taxa incremental 1'1

~calca de retorno, contribuiçãee municipais para qualquer sub-prola.

to em cidades, CO ~no* de. 20 poo habitantes "ajam consideradas como.
contripuiçO-es de usuários, (c) - "Custe unitário . ;sódio dos serviços"

deus sistema (quando umaoPprojeto for construido . ) signifide o valor

presente de. corrente da fluxos dó cais* (cuttot de- ooeração, Panuten-
cio scoministraão Mala pagamentos do aerviço-de divida) dividido Pot

ume importância 4.-.1 quant.bache de água produzida pelo-sistema e-

medida (expresse em metros cilaicos) durante a existância do suborOjs

te, deiCOStid0 de um fator igual ao custo dos fundes para, e COPASA.
(d) 'Custo- unitário mád -lo corrente de COPASA" Significa fluxos	 de
caie* totais. estimados da . COPASA (custos de oneraçSo, manutenção

administração, mais os pagamentos do Serviço d8 divide) no ano am que

O SubProjeto for aprovado, dividido pelo volume total de água produz.1

da pele- COPASA durante o mesmo Orld.

1NTERNATIONAL BANI( FOR RECONSTRdCTION ANO DEVELOPMENT - CERTIFICADO

-Certifico Pelo Prese nte dU8 5 cima ex posto á C60.1.3' r1S1 co original
POS arquivos do Intornationel -8ank for Reconstruction and Development

EM fé de que assinei este Certificado é afixei o Solo do Banco no
mesmo. neste dia 27 de agosto de. 1976. (assinado) • 0.X.Choshol

Polo Secretário - (Aqui o documento leva impresso em relevo o referi
co Selo do Banco.)

Segee-se o reconhecimento da assinatura deli, K, Choohal na Embaixada
O0 Brasil em Nashington, assinado em 3 de setembro de /976 por 	 A.

•!'
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LEI DA FUSÃO E ESTRUTURAS BÁSICAS

ESTRUTURAS BASICAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
E

LEI DA FUSÃO COM O ESTADO DA GUANABARA
LEI COMPLEMENTAR N' 20. DE 1-7-1974

DECRETO-LEI 14* 1. DE 15-3-1975
DECRETOS N'a 3 A 15. DE 15-3-1975

D1VILLGAÇ.A0 N1 1.251

PREÇO: Cr$ 10.09

A VENDA

Na Cidade do Rio tas Paneiro
Posto de Vende — Sede: Av Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Pescada
Po,a,.: de Venda II: Palácio da justiça. 3' pavimento

Corredoe O — Seta 311
Atende-st e oedidoo pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N
2,-..lemmr*InmeIN4	 ....~1n1111~11n111.11~•~•~1•11111~e~~~1~~~....ar,	
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ferrari de Camp os. Encarregado de Serviço Consular. Grátis. A qui O
'documento leva o carimbo da referida Embaixada,

•egue-so o reconhecimento da assinatura de Antonino t errars co tampos
na Secretaria do Estado das Rolaçães Exteriores, Rio de Janeiro, asai

nado em -8 do outuhre do 1975, Cl nome do Chefh da Divisão	 Consular,
cor Sylvia Ferreiro. Aqui o documento leva o carimba do Ministário

'das Rainha Exteriores, Divisão Consular.. Segue-se o reconhecimento

da assinatura de Sylvia Ferreira pelo Tabelião do 22 9 Oficio de Notas,

assinado no Rio de Janoiro em 8 de outubro do 1978. Certifico ser.os

Ia uma tradução fiel e completa do documonto opresontado, que ostá

ihnimenta carimbado o numerado.

Rio de Janeiro, O de outubro do 197s

GEORGE ROBERT REED - DEC.I3 089 CPF 839 743 427

Livro A fblhas 291 osolumenteó ii z 443,84

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO

DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA PGRARIA

Coordenadoria Regional do Les-
te Meridiona	 CR-01 —
Projeto Fundiário Faten4a
Nacional de Santa Cruz —

CR(07)T(1)DF
EDITAL Dl' 20176

Faço público que no dia 2,7 de , de-
zembro de 1976, às -14,00 horas, será
levada a efeito a diligência para me-
'dição, desmembramento e avaliação do
terreno de interior denominado
n° 21, a ser desmembrado do lote nú-
35 da AVenida Areia Branca em Santa
Cruz, :Rio- de Janeiro, F.A. núme-
ro 16.918-25.135,, dentro do Ri jato

ras do dia 21 de dezembro de 1276,
em sua Sede Social, situada no Se-
tor Bancário Norte, Edifício Palácio
do Dosenvolvirneino, 50 andar, nesia.
Capital, para deliberarem sobre a se-
guinte oi dem-do-dia:

a) aumento do capital social;

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA NOME
EDITAL DE LEILA° PI:1E11CD

Gervásio Tobias da Silva, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na Jun=,
ta Comercial do Distrito Federal, sob n.9 02-71, devidamente autorizado pelo
Instituto Nacional de Previdência Social — INPS, faz saber, a todos quantas
o presente Edital virem, ou dele tomarem conhecimento, que às 9,30 horas
do cita 14 de dezembro de 1976, levará a efeito o Leilão público de bens In-
servivels, abaixo relacionados, no seguinte endereço: CRS — 509 — Bloco C
— Sobreloja 33 (altos da DISCODIL) Brasília — DF., nós seguintes con-
dições:

1 — O valor básico para o lanço inicial, será o constante da Edital;
2 — Os bens serão arrematados pelo maior lanço oferecido à Vista, ou

mediante sinal de 20% (vinte por cento) no ato, como- garantia da opera-
ção, e o restante em 72 (setenta e duas) horas;

a — O adquirente que não integralizar o valor do lanço- dentro do prazo
previsto, perderá a quantia dada como garantia;

4 Fica estabelecido o prato de 10 dias, contados da data dó lanço
final, para a retirada do material leiloado, sujeitando-se o adquirente d,
multa que poderá variar de 1% a 10% sobre o valor da aquisição por dia:
de atraso na retirada do material leiloado;

5- — OS materiais serão vendidos no estado em que se encontram, e,
cabendo ao adquirente a responsabilidade quanto à transporte* do material
leiloado;

6 — A comissão do leiloeiro será de- 5% lcinco por cento), calculada no--
bre o valor do lanço, e correrá por conta. 'do adquirente;

7 — Os bens poderão ter vistos na _Área do Ex,Hospital Juscelino Itubte-
eliek ele Oliveira, defronte ao Posto da Petrobrás — Park-Way, entrada- do
Núcleo Bandeirante, procurar Sr. Cirino, no horário de 8,00 às 12,00, -e de
14,00 às 18,00- horas.

Lote — Discriminação — Avaliação
01 — 31.697, kilos, aproximadamente de papéis usados, à Cr$

1,20 o kilo 	 	 38:036,40
02 — 5.625 kilos aproximadamente de Chapas radlágráficas

usadas, à Cr$ 2,00 o kilo 	 11.250,00
Importa a presente avaliação em Cr$ 49.236,40 'quarenta e nove mil,

duzentos e oitenta e seis druzeiros, e quarenta, centavos).
P.; para constar; passou-se o presente Edital, e anais 04 (quatro) Vias de

igual teor e forma, sendo que o original será afixado no local -de oostume,,
e as demais publicadas de acordo dom a Lei.

Dado e passado nesta cidade de Brasilia, capital da República Federa-
tiva do Brasil, aos dois dias do mês de dezembro de 1976. — Gerbd..sfo- Toblas
ciaçilva, Leiloeiro Público Oficial.

Auto n.9 612 A. Nacional

b) outros assuntos de interesse
sociedade.

Ensina, DF, 9 de dezembro de 1978
--Ruy Neves Ribas, Diretor-Presiden-
te

Dias: 13, 14 e 15-12-76.
(N° 10.760 — 9-12-76 -- Cr$ 90,00),

Fundiário :r.z.a.,,:aida N-acional de Santa
Cruz, aforado a Enéas Alves da. Fon-
seca, objeto do processo número
3274-76-CR(07), em que é interessado
o Sr. Sebastião José do Nascimento,
ficando os mesmos convidados a com-
parecer à citada diligêndia, bem corno
os confrontantes.

Santa Cruz — RJ, 23 de novembro
de 1976. — Dedo Alvares cia C.unha,
Executor.
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ronvocaytid

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Ge-
-ral Extraordinária às 15 (quinze) lio-

PREÇO DESTE -EXEMPLAS CRS 2,00

4-

e


